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RESUMO 

 

A presente pesquisa intitulada “Educomunicação: o WhatsApp como uma interface 
da aprendizagem significativa dos (as) estudantes da educação de jovens e adultos” 
tem como objetivo geral: entender o WhatsApp como uma interface educomunicativa 
da aprendizagem significativa dos (as) estudantes da EJA. A pesquisa buscou 
responder à seguinte questão: Que interface comunicativa se adéqua a 
aprendizagem significativa na EJA tendo o WhatsApp como interface pedagógica? A 
metodologia utilizada é a pesquisa aplicação em educação sob o método Design 
Based Research (DBR) que se propõe a solucionar problemas educacionais 
desafiadores por meio de um desenho ou projeto metodológico baseado em 
pesquisa. Este atua como estrutura da pesquisa, e sofrerá intervenções 
denominadas microciclos da pesquisa que se constituem os estágios de 
desenvolvimento. Quanto aos resultados compreendemos o conceito de 
educomunicação considerando a importância do diálogo e o uso de interfaces 
digitais tal como o WhatsApp possibilitando aprendizagens significativas. Durante as 
atividades propostas, tais como leituras coletivas, apreciação de músicas e vídeos, 
vimos que a escuta, os diálogos com os participantes permitiram que nos 
aproximássemos de suas demandas, experiências e expectativas sobre a EJA e a 
aprendizagem significativa, isto é, a que assume sentido em seu cotidiano. O 
aplicativo de mensagens, o WhatsApp, possibilitou a divulgação dos conteúdos 
didáticos em mídia, facilitando o acesso, sendo possível fazê-lo a qualquer 
momento. Abriu caminho para discussões que ocorreram presencialmente.  Nosso 
desejo foi tecer a educomunicação nesse estudo tendo como princípio a palavra, a 
comunicação que alicerça o ato de aprender, de dialogar. O WhatsApp possibilitou o 
compartilhamento de imagens, vídeos, material em áudio que ampliaram os 
conhecimentos e discussões sobre o tema sanitário em estudo. Concluímos que a 
aprendizagem realizada durante as semanas de aplicação será associada a 
demandas sociais reais dos educandos e que os professores assim como os 
estudantes mantiveram-se envolvidos na composição de saberes no decorrer desse 
estudo que permitiu a criação de uma sequência didática.  
 
Palavras-chave: Aprendizagem significativa; educação de jovens e adultos; 
WhatsApp; educomunicação. 

  
 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The present research, Educommunication: WhatsApp as interface for the meaningful 
learning of youth and adult education students has the general objective of 
understanding WhatsApp as educommunicative interface for the meaningful learning 
of EJA students. The specific objectives outlined are to develop understanding of 
educommunication and WhatsApp as interface for meaningful learning for EJA 
students; develop educommunicative solution corresponding to the research 
proposal; monitor the effectiveness of the educommunicative solution as interface for 
meaningful learning in EJA. The methodology used is application research under the 
Design-Based Research (DBR) method, which aims to solve challenging educational 
problems through a methodological design or project based on research. This acts as 
a research structure but will undergo interventions called micro research cycles that 
constitute the development stages. The justification for this research consists of the 
condition that many EJA subjects do not establish a relationship between what is 
taught and what is experienced in their daily lives. The relevance of the research lies 
in relating a digital medium, WhatsApp, to learning that dialogues with the 
experiences of EJA students. Regarding the results, it was possible to understand 
the concept of educommunication considering the importance of dialogue as a 
principle of the teaching-learning relationship. During the proposed activities, we saw 
that listening and dialogue with the participants allowed us to understand their 
demands, experiences and expectations about EJA and meaningful learning, that is, 
learning that takes on meaning in their daily lives. Educommunication was studied 
with the word as its principle, the communication that underpins the act of learning, of 
dialoguing. However, we also used the proposed digital media resource, WhatsApp, 
which enabled the sharing of images, videos, audio and video material that expanded 
knowledge and discussions on the topic under study, garbage in the Vista Alegre 
neighborhood. We concluded that the learning carried out during the weeks of 
application was associated with real social demands of the students and that the 
teachers as well as the students remained involved in the composition of knowledge 
throughout this study, which will allow the creation of a didactic sequence and a 
didactic booklet. 
 
Keywords: Meaningful learning; media literacy; WhatsApp; youth and adult 
education  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Educomunicação, valendo-se de mídias digitais como o WhatsApp, pode 

constituir-se interface para aprendizagem significativa dos estudantes da educação de 

jovens e adultos. Isso oportuniza um ensino voltado às reais necessidades de 

educandos jovens e adultos na modalidade educacional que os contempla. 

O artigo 37 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, nº 9.394/96 define que 

“a educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não tiveram acesso ou 

continuidade de estudos no ensino fundamental e médio na idade própria” (Brasil, 

2017). Logo, como ponto de partida compreendemos a educação de jovens e adultos 

(EJA) como um direito legítimo, amparado por lei, conforme citado acima.  

Constitui-se também um direito humano e social porque nascemos 

predispostos a aprender e no percurso da vida em sociedade isso é uma 

necessidade. Dessa maneira desenvolvemos habilidades e aumentamos as 

possibilidades de ir além na área pessoal, intelectual, social e econômica.  

Observa-se, nos relatos de alunos da Educação de Jovens e Adultos 

expressando a necessidade de melhorar a qualificação profissional e 

consequentemente, a renda. Outros, por sua vez, objetivam aprender a ler o itinerário 

do ônibus, uma bula de remédio ou mesmo a Bíblia que possuem em casa. 

Entretanto, é crescente o número de educandos que não consolidam aprendizagens 

essenciais na EJA. Um fator que contribui para isso é a não compreensão do objeto 

de estudo. Para muitos alunos, o que é estudado não assume sentido ou significado. 

A metodologia aplicada pelo professor também funciona como “mola propulsora” de 

conhecimento, garantindo ou não novas aprendizagens. 

Em um contexto com cada vez mais recursos tecnológicos e diferentes trocas 

entre alunos e sociedade, a forma de aprendizagem também se modifica e precisa 

focar na construção efetiva do conhecimento. Manter-se motivado frente ao que é 

ensinado pode ser desafiador se estiver dissociado da realidade do educando da EJA 

que já está no mundo do trabalho ou busca ser inserido nele. 

Na idade regular em que estiveram na escola, os educandos da EJA 

enfrentaram desafios iguais aos de hoje. Enquanto sujeitos de direitos, educadores e 

educandos lutam para que haja uma educação significativa e emancipatória (Arroyo, 

2022). 
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A aprendizagem significativa pode contribuir, atraindo a atenção dos sujeitos 

da EJA e despertando conexões entre os objetos de estudo e o cotidiano, quando 

apresenta, aprofunda e consolida aprendizagens. Segundo o psicólogo e estudioso da 

área educacional David Paul Ausubel (1973), os novos saberes a serem adquiridos 

são construídos a partir de conhecimentos preexistentes; assim, o contexto do 

educando assume significado. 

A aprendizagem é um processo complexo, que consiste na relação do 

educando com o meio, por meio de trocas recíprocas. No entanto, para a construção 

do conhecimento, é necessária a incorporação desse processo pelo próprio indivíduo 

(Matos, 2009). 

O termo aprendizagem significativa foi criado por David Paul Ausubel (1980), 

que compreendia a aprendizagem como resultado da associação entre 

conhecimentos prévios e recém-adquiridos, construindo elos e significados para o 

aprendente. Nesse sentido, a ideia do autor dialoga com a EJA, uma vez que, ao 

longo de sua existência, esses sujeitos desenvolveram estratégias de resolução de 

problemas e carregam saberes de mundo. 

Questiona-se a necessidade de (re) avaliação e aperfeiçoamento das práticas 

pedagógicas desenvolvidas no contexto educacional, especificamente no espaço da 

Educação de Jovens e Adultos, visto ser fundamental tornar essa nova jornada de 

aprendizagem mais significativa para o educando. 

O estudo em questão visa compreender a educomunicação e suas 

contribuições na EJA por meio de pesquisa aplicada. Este trabalho prevê estimular a 

participação dos atores educacionais — estudantes e professores — envolvidos na 

pesquisa, com vistas à resolução da problemática estudada. Valendo-se de visitas à 

sala de aula, conversas com alunos e entrevistas com professores da EJA, pretende-

se responder à seguinte questão: como desenvolver propostas pedagógicas 

comunicativas adequadas à aprendizagem significativa na EJA, tendo o WhatsApp 

como interface pedagógica? 

A partir desse problema, outros questionamentos surgiram com o intuito de 

responder à questão supracitada e alcançar os objetivos da pesquisa. Dessa forma, 

busca-se saber: 

1. Como compreender o WhatsApp como interface da aprendizagem significativa 

dos estudantes da EJA? 
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2. Qual a compreensão acerca de uma educomunicação adequada ao Colégio 

Estadual Monteiro Lobato e da profissionalidade docente como contributo para 

as aprendizagens significativas da EJA? 

3.  Como a educomunicação apresenta-se como uma interface educomunicativa 

correspondente à proposta de pesquisa?  

      4.  Como acompanhar e verificar a efetividade da interface elaborada? 

Deste modo, apresentamos esta pesquisa de mestrado, vinculada à Linha 

Três: Gestão Educacional e Tecnologias da Informação e da Comunicação, do 

Programa de Pós-Graduação em Educação de Jovens e Adultos, da Universidade do 

Estado da Bahia (UNEB), Campus I. A Linha Três abrange estudos relacionados às 

Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC), observando seus limites e 

possibilidades no que se refere à inovação pedagógica na Educação de Jovens e 

Adultos (EJA). 

Optamos pela escrita do texto na primeira pessoa do plural, por 

compreendermos que esta pesquisa e este estudo não se desenvolvem para os 

sujeitos, mas com eles, em uma perspectiva colaborativa. 

O objetivo geral da pesquisa é compreender o WhatsApp como uma interface 

educomunicativa promotora da aprendizagem significativa dos (as) estudantes da 

EJA. Como objetivos específicos, delineamos: 

1) Desenvolver a compreensão sobre a educomunicação e o WhatsApp como 

interface da aprendizagem significativa dos (as) estudantes da EJA (princípios); 

2) Compreender a prática educomunicativa como interface pedagógica para um 

ensino significativo na EJA (modelo); 

3) Acompanhar e verificar a efetividade do WhatsApp como interface 

educomunicativa para a aprendizagem significativa na EJA. 

A metodologia adotada é a pesquisa-aplicação. Diferentemente de outros tipos 

de pesquisa que visam descrever, comparar, avaliar, explicar ou determinar 

fenômenos, a pesquisa-aplicação propõe-se a solucionar problemas educacionais 

desafiadores por meio da elaboração de um desenho ou projeto metodológico 

fundamentado em pesquisa. Esse desenho atua como estrutura do estudo e passa 

por intervenções denominadas microciclos de pesquisa, que correspondem aos seus 

estágios de desenvolvimento (Matta et al., 2018). 
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O problema de pesquisa que orienta o estudo é o seguinte: como desenvolver 

propostas pedagógicas comunicativas adequadas à aprendizagem significativa na 

EJA, tendo o WhatsApp como interface pedagógica? As mudanças ocorridas foram 

construídas e implementadas coletivamente pelos sujeitos envolvidos no processo 

investigativo, a saber: estudantes da EJA, Etapa V, do Colégio Monteiro Lobato; 

professoras de Língua Portuguesa e de Ciências e, posteriormente, a coordenadora 

pedagógica. 

O presente estudo tem como objetivo a proposição de uma estratégia 

pedagógica para lidar com o problema da não aprendizagem. Para tanto, utiliza-se o 

aplicativo WhatsApp como interface tecnológica de apoio ao processo educativo. 

A justificativa desta pesquisa fundamenta-se no fato de que muitos sujeitos da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) não estabelecem relação entre os conteúdos 

ensinados e as experiências vivenciadas em seu cotidiano. Em decorrência disso, são 

frequentemente limitadas as possibilidades de desenvolvimento do pensamento 

crítico-reflexivo e de promoção de transformações em sua realidade. As mídias 

digitais, como o aplicativo de mensagens WhatsApp, possibilitam interações 

síncronas e assíncronas por meio de textos científicos, áudios, vídeos, imagens, 

relatos de experiências e compartilhamento de pontos de vista. Nesse sentido, optou-

se pela utilização do WhatsApp como mediador de uma aprendizagem significativa. 

As interações on-line ampliam os caminhos de acesso à informação e à 

construção do conhecimento, além de favorecerem a abertura ao diálogo. Dessa 

forma, o uso de mídias digitais pode contribuir para o fomento da aprendizagem tanto 

no espaço escolar quanto no contexto comunitário. 

Reconhece-se que o WhatsApp não foi originalmente planejado para fins 

educacionais, o que implica algumas limitações enquanto interface pedagógica. Entre 

elas, destacam-se a possibilidade de distrações, a informalidade na comunicação e o 

compartilhamento do número pessoal entre os participantes do grupo, o que pode 

comprometer a privacidade. Desse modo, faz-se necessária a definição de acordos 

prévios para a utilização do aplicativo como ferramenta de apoio à aprendizagem. 

A relevância desta pesquisa reside na articulação entre uma mídia digital 

amplamente utilizada, o WhatsApp, e uma proposta de aprendizagem que dialogue 

com as vivências dos educandos da EJA. Embora existam dissertações que abordem 

o uso desse aplicativo e outras que tratem da aprendizagem significativa, observa-se 
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a escassez de estudos que relacionem ambas as temáticas no contexto da Educação 

de Jovens e Adultos. 

Neste trabalho, o ponto de partida será o contexto educacional e comunitário 

dos estudantes da EJA, considerando que são moradores do bairro ou de áreas 

adjacentes. Embora não residam na comunidade, os professores também se 

constituem participantes da pesquisa, uma vez que possuem experiência consolidada 

na atuação junto à EJA, realizando mediações pedagógicas ao longo de sua trajetória 

profissional. em sala de aula e realizarão no grupo do WhatsApp que discutiremos a 

temática escolhida. 

Vale ressaltar que durante a pesquisa a unidade de ensino será identificada 

como Colégio Estadual Monteiro Lobato, seu real nome de identificação. 

 

1.1 TRAJETÓRIAS SOCIAIS, FORMATIVAS E PROFISSIONAIS 

 

Nasci no subúrbio ferroviário de Salvador. Sou uma mulher negra, de pele 

retinta, filha de um ávido leitor, ferroviário aposentado, e de uma trabalhadora de 

supermercados. Considero admirável a proximidade de meu pai com os livros. 

Filho de família pobre, de pele escura, órfão de mãe desde os treze anos de 

idade e sem a presença do pai durante a infância e a adolescência, meu pai 

desenvolveu, ainda em vida de sua mãe, o gosto pela leitura, o qual foi 

posteriormente transmitido a muitos de seus dez filhos. Tal aspecto é particularmente 

significativo quando considerado o contexto familiar, histórico e social no qual ele 

estava inserido. 

Na década de 1940, uma mulher pobre e negra, moradora das vielas do bairro 

da Liberdade, valorizava a educação de todos os filhos, ensinando-os a ler. Além 

disso, os familiares memorizavam poemas e poesias, os quais eram declamados em 

reuniões familiares e em concursos escolares. Nos moldes de uma educação 

tradicional, a escola e a família asseguravam aquilo que consideravam essencial para 

o aprendizado do estudante. 

Meu pai foi meu alfabetizador, fato que me desperta orgulho e boas 

lembranças, embora também traga recordações um tanto pesarosas em razão do 

rigor presente nesse processo. Ele fazia questão de matricular os filhos na escola 

apenas quando estes já se encontravam alfabetizados por ele, o que também ocorreu 
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comigo. Aos seis anos, eu já sabia ler, escrever e resolver cálculos simples de adição 

e subtração.  

A maneira como são ensinados a nós determinados saberes e objetos de 

conhecimento marca profundamente nossa trajetória educacional e, intencionalmente 

ou não, constitui ou contribui para a construção de nossa prática docente (Mota; 

Moreira, 2017). Em minha experiência pessoal, esse processo iniciou-se ainda no 

ambiente familiar. Tendo meu pai como educador, toda tarefa possuía um objetivo 

bem definido, exigia organização das ideias e cuidado com a escrita. Nos momentos 

em que nos sentávamos à mesa para as aulas, o pensamento matemático, à primeira 

vista, limitava-se à memorização da tabuada e à resolução de cálculos propostos por 

ele. Contudo, como vivíamos todos juntos, surgiam inúmeras situações cotidianas em 

que ele estimulava a resolução de problemas a partir dos conhecimentos previamente 

ensinados, favorecendo uma aprendizagem contextualizada e significativa. 

Minha escolarização formal teve início em uma Escola Comunitária da 

Associação Comunitária do Congo, localizada próxima à minha residência. A sala de 

aula era composta por uma turma multisseriada, que atendia alunos do primeiro e 

segundo períodos e do primeiro ano do ensino fundamental. O espaço era amplo, 

com mesas grandes de madeira, em torno das quais nos sentávamos. Recordo-me 

com nitidez da professora sentada conosco, realizando atividades em nossos 

cadernos, o que transmitia uma sensação de proximidade e acolhimento. Meu 

primeiro ano escolar foi marcado por lembranças afetuosas e outras nem tanto, como 

já mencionado anteriormente. Ao final desse período, minha mãe realizou minha 

matrícula em outra instituição, a Escolinha Oásis. 

Guardo boas recordações do período em que eu e meu pai assistíamos às 

aulas gravadas e reprisadas diariamente: o Telecurso 2000. O conteúdo era 

apresentado por meio de situações do cotidiano, com trilha sonora, imagens 

explicativas e uma linguagem simples e acessível, o que facilitava a compreensão dos 

conteúdos pelo telespectador-estudante. Considero que minha percepção sobre a 

aprendizagem mediada por recursos tecnológicos começou a se consolidar a partir 

dessa experiência, que se mostrou significativa e inovadora para a época. 

Meus avós maternos, Alvino e Alice, também tiveram papel fundamental em 

minha formação. Embora não fossem alfabetizados, possuíam uma sabedoria 

construída a partir da vivência e da oralidade. Utilizavam com frequência expressões 

populares que traduziam sua forma de compreender o mundo e interpretar as 
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situações cotidianas. Para quase tudo havia um dito. Alguns me marcaram 

profundamente, como: “A gente tem que engolir um guarda-chuva aberto”, expressão 

carregada de hipérbole que simbolizava a necessidade de suportar adversidades ao 

longo da vida. Outro bastante recorrente: “Vai ficar deitado esperando o sol passar em 

cima da cabeça? ” Este era sempre utilizado para alertar sobre a importância da 

iniciativa e do esforço pessoal diante das oportunidades. 

Quanta riqueza havia nessas palavras! Essas vivências, ainda que não 

sistematizadas nos moldes escolares, contribuíram de forma significativa para minha 

formação humana e educacional, influenciando diretamente a maneira como 

compreendo o processo de ensino e aprendizagem até os dias atuais. 

Fico imaginando a potencialidade de meus avós, em razão da inteligência que 

demonstravam em tantas áreas da vida, sobretudo na articulação do pensamento e 

na construção de discursos enriquecidos por ditos populares que permanecem em 

minha memória até hoje. Caso tivessem tido acesso a uma escolarização de 

qualidade e a condições de vida humana digna, que lhes permitissem conciliar estudo 

e trabalho não exploratório, acredito que seu potencial intelectual poderia ter sido 

amplamente desenvolvido, promovendo visões mais reflexivas e críticas sobre sua 

realidade e sobre o mundo. 

Sobre a negação do direito à escolarização emancipatória, Paulo Freire afirma: 

Uma das grandes, se não a maior, tragédia do homem moderno está em que 
é hoje dominado pela força dos mitos e comandado pela publicidade 
organizada, ideológica ou não, e por isso vem renunciando cada vez mais, 
sem o saber, à sua capacidade de decidir. Vem sendo expulso da órbita das 
decisões. As tarefas de seu tempo não são captadas pelo homem simples, 
mas a ele apresentadas por uma elite que as interpreta e lhas entrega em 
forma de receita, de prescrição a ser seguida. E, quando julga que se salva 
seguindo essas prescrições, afoga-se no anonimato nivelador da 
massificação, sem esperança e sem fé, domesticado e acomodado: já não é 
sujeito. Rebaixa-se a puro objeto. Coisifica-se (Freire, 1967, p. 43). 

 

As estruturas de poder, aqui compreendidas como o Estado e o universo 

empresarial dominados pela lógica neoliberal, não tratam a escolarização como meio 

de construção da autonomia, ampliação de saberes e fortalecimento da esperança 

como ação transformadora. Em vez disso, ao historicamente negarem direitos 

fundamentais, acabam por coisificar os sujeitos, impedindo seu pleno 

desenvolvimento, sobretudo nos aspectos intelectual e social. 

No ensino médio, meus pais decidiram que eu estudaria no Colégio Estadual 

da Bahia (CENTRAL). Minha luta pela formação acadêmica intensificou-se a partir de 
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então. Eu me levantava às 5h da manhã e, às 6h15, tomava o ônibus no final da linha, 

com destino ao colégio. Concluí o ensino médio em formação geral. 

Após essa etapa, fiz um cursinho pré-vestibular, o Universidade para Todos. 

Ansiosa para dar continuidade aos estudos e ainda sem certeza sobre a área que 

desejava seguir, prestei vestibulares para algumas universidades e institutos federais 

de ensino, como são denominados atualmente. Fui aprovada e ingressei no antigo 

Centro Federal de Educação Tecnológica (CEFET), unidade de Simões Filho, onde 

cursei eletromecânica. Foram dois anos de estudos de matemática e física, aulas 

práticas e boas amizades que fortaleceram minha caminhada. Concluí a parte teórica, 

mas não consegui estágio, apesar de procurar oportunidades, enviando currículos on-

line e comparecendo pessoalmente às empresas. 

Decidi ser professora porque, desde criança, demonstrava inclinação e gosto 

pela docência. Em casa, minha irmã e eu oferecíamos aulas de reforço às crianças da 

rua. Contudo, a principal razão para essa escolha foi a necessidade de exercer uma 

profissão que possibilitasse inserção rápida no mercado de trabalho. Eu já tinha 

consciência da precarização enfrentada pela população negra e feminina, 

especialmente quando não se possui uma formação profissional consolidada. 

 

O mercado de trabalho brasileiro discrimina homens negros e mulheres 
brancas e negras; entretanto, a situação mais desfavorável é a da mulher 
negra, que sofre uma discriminação setorial, regional e ocupacional superior à 
dos homens da mesma cor e das mulheres brancas (Cambota; Pontes, 2007, 
p. 332). 
 
 

Assim, em 2011, por meio de uma bolsa integral do Financiamento Estudantil, 

ingressei no curso de Pedagogia da Universidade Salvador (UNIFACS). Nesse 

período, comecei a trabalhar em um call center para auxiliar nas despesas familiares 

e pessoais. A rotina entre trabalho, estágio e estudos era intensa e cansativa, 

principalmente em razão do transporte público precário e demorado. Em alguns 

momentos, a necessidade de descanso fazia com que eu deixasse leituras 

importantes para depois, as quais nem sempre consegui retomar. Por esse motivo, 

considero que minha formação inicial foi, em certa medida, apressada. 

Atualmente, resido em Salvador, mas atuo como professora dos anos iniciais 

da rede municipal de ensino de Catu. A partir da experiência constante em sala de 

aula, percebo como as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), a exemplo 
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dos recursos audiovisuais, favorecem a aprendizagem significativa em diferentes 

fases da vida do educando. 

Quando fui aprovada no primeiro concurso para o cargo de pedagoga, em 

2017, no município de Catu, e iniciei minha atuação em sala de aula, percebi a 

necessidade de retomar leituras e voltar a estudar, com o objetivo de aprimorar minha 

prática docente. Realizei cursos on-line voltados à atuação pedagógica, à gestão 

educacional e, gradativamente, preparei-me para ingressar no mestrado. 

Atualmente, apesar dos desafios cotidianos — como o cuidado com pais idosos 

acometidos por demência e cegueira, questões relacionadas à minha própria saúde, o 

trabalho em outro município e o deslocamento diário entre Salvador e a UNEB, 

utilizando até seis conduções para ir e vir à universidade — compreendo que não 

posso desistir da minha formação. Entendo que a ação investigativa é constitutiva da 

docência. Nesse sentido, Freire (1996) afirma que: 

 

Faz parte da natureza da prática docente a indagação, a busca, a pesquisa. 
O que se precisa é que, em sua formação permanente, o professor se 
perceba e se assuma, porque professor, como pesquisador (Freire, 1996, p. 
32). 

 

Na concepção freireana, a relação entre educador e educando deve ser 

mediada pela amorosidade, mas também pela pesquisa e pelos saberes construídos 

na dialética. Trata-se de um conhecimento que não se esgota, uma vez que o 

educador se coloca na condição permanente de aprendiz. 

Atuando nos anos iniciais da educação básica, percebi o quanto determinados 

conteúdos da linguagem e das ciências são considerados pouco atrativos pelos 

estudantes. Na matemática, por exemplo, observa-se um cenário marcado pela 

complexidade e pela dificuldade de aplicação no cotidiano. Essa percepção não me 

era estranha, pois, ainda na infância, embora apreciasse o ambiente escolar, 

questionava o sentido de aprender classes gramaticais, diferenciar misturas de 

substâncias, memorizar tipos de relevo ou resolver cálculos com frações. 

A partir de leituras, diálogos com colegas e da formação continuada, tornaram-

se evidentes as fragilidades da proposta educacional vigente nas escolas públicas. É 

necessário que haja sentido no ato de aprender, algo que muitas vezes não é 

apresentado aos educandos. Passei, então, a refletir sobre o porquê de trabalhar 

determinados conteúdos previstos na proposta curricular da Secretaria Municipal de 

Educação. Iniciava as aulas com questionamentos sobre o tema a ser estudado, 
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realizando um levantamento prévio dos conhecimentos dos alunos. Ao longo das 

aulas, discutíamos a importância do conteúdo e suas possíveis aplicações no 

cotidiano, o que resultou em maior engajamento dos estudantes. 

Durante o período da pandemia, com a adoção das atividades remotas, 

realizei videochamadas, gravações curtas de áudios e vídeos, além da produção de 

atividades impressas que eram encaminhadas aos alunos da turma. Nesse contexto, 

encontrei no aplicativo WhatsApp um importante meio de compartilhamento de 

conhecimentos e de estímulo à participação dos estudantes. 

O aplicativo mostrou-se um recurso acessível à maioria das famílias e de fácil 

manuseio. Os resultados obtidos foram bastante positivos. Utilizei links de notícias 

para abordar temas como o desmatamento e seus impactos na vida da população, 

bem como imagens que eram compartilhadas com a turma com a finalidade de 

explicar determinados conteúdos. Além disso, jogos on-line voltados à alfabetização e 

ao letramento eram disponibilizados no grupo, possibilitando o alcance também dos 

alunos ainda não alfabetizados. 

Áudios explicativos eram gravados para orientar a realização das atividades, 

e videochamadas semanais eram realizadas com o objetivo de oferecer 

acompanhamento pedagógico individualizado às crianças, muitas vezes com o apoio 

de familiares. 

Os resultados foram animadores tanto para mim quanto para a gestão 

escolar. As crianças demonstravam interesse em participar das aulas on-line, 

realizavam pesquisas e compartilhavam suas produções com os colegas. 

Minha experiência com a Educação de Jovens e Adultos ocorreu por um 

período breve e sem registro em carteira. Ainda assim, foi possível compreender que 

os sujeitos da EJA buscam estabelecer relações entre os conhecimentos escolares e 

a vida cotidiana. Nesse sentido, esses estudantes podem se beneficiar 

significativamente de propostas de aprendizagem significativa mediadas por recursos 

digitais, como o WhatsApp, uma vez que tais ferramentas contribuem para atribuir 

sentido às temáticas desenvolvidas em sala de aula. 

 

1.2 ESTRUTURAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

 

Esta dissertação está organizada em seções e subseções que abordam 

temáticas estruturantes do estudo intitulado Educomunicação: o WhatsApp como 
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interface da aprendizagem significativa de estudantes da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA). 

A Seção 1 apresenta a temática da pesquisa, abordando a Educação de 

Jovens e Adultos como um direito assegurado por lei, bem como seus desafios, como 

a não consolidação das aprendizagens e a dificuldade de permanência dos 

estudantes na escola. Discute-se a aprendizagem significativa na perspectiva de 

David Ausubel (1980), compreendida como possibilidade de consolidação das 

aprendizagens e de estímulo à permanência dos educandos na EJA. Nessa seção, 

são apresentados ainda a metodologia, a justificativa e a relevância da pesquisa. Na 

subseção 1.1, apresenta-se a trajetória pessoal e acadêmica da pesquisadora, 

enquanto na subseção 1.2 é exposta a estrutura da dissertação. 

A Seção 2 trata do percurso histórico da educação no Brasil, com destaque 

para o período da educação jesuítica. Na subseção 2.1, aborda-se a educação baiana 

a partir do século XVIII, com ênfase no Liceu de Artes e no Liceu Provincial, 

instituições de destaque na capital baiana. Na subseção 2.2, apresenta-se Anísio 

Teixeira como importante educador e defensor da educação pública, gratuita e laica. 

Em 2.3, discute-se o contexto educacional baiano, relacionando o atual cenário de 

defasagem das aprendizagens a condições históricas e à ausência de políticas 

públicas eficazes voltadas à emancipação dos sujeitos. A subseção 2.4 apresenta 

uma narrativa sobre o bairro de Vista Alegre, local onde está situado o Colégio 

Estadual Monteiro Lobato, abordando aspectos sociais, ambientais, educacionais e 

alimentares a partir da vivência da pesquisadora na comunidade. 

Na Seção 3, são discutidos conceitos relacionados à Educação de Jovens e 

Adultos, tais como educação, escolarização e capital cultural, à luz de Bourdieu 

(1989). Na subseção 3.1, aborda-se a EJA entre desafios e conquistas, destacando 

as campanhas e programas voltados para essa modalidade de ensino a partir da 

década de 1960. A subseção 3.2 discute a concepção de aprendizagem significativa 

segundo Ausubel (1960). Por fim, na subseção 3.3, analisa-se a educomunicação 

como interface da aprendizagem significativa. 

A Seção 4 aborda, de forma sucinta, a evolução da tecnologia desde a pré-

história até a quarta revolução industrial, período em que se insere a sociedade 

contemporânea. Na subseção 4.1, evidenciam-se as possibilidades proporcionadas 

pelas mídias digitais. Destaca-se que tais aquisições contribuem para a construção do 
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amplo processo educacional. Na subseção 4.2, o aplicativo WhatsApp é apresentado 

como interface promotora da aprendizagem significativa. 

A Seção 5 apresenta a modelagem da sequência didática. Na subseção 5.1, 

destaca-se a importância da sequência didática na Educação de Jovens e Adultos 

(EJA). Em 5.2, discorre-se sobre os benefícios dessa metodologia no fazer educativo. 

Já em 5.3, são apresentadas estratégias para a utilização da sequência didática, 

visando à contextualização e à abordagem comunitária. 

A Seção 6 desenvolve o percurso metodológico da pesquisa. Na subseção 6.1, 

apresenta-se a abordagem da pesquisa, de natureza qualitativa, com o método de 

pesquisa-aplicação. Em 6.2, discute-se a importância da instrumentalização no 

processo investigativo. Na subseção 6.3, são caracterizados o bairro, a escola — 

Colégio Estadual Monteiro Lobato — e os sujeitos da pesquisa. Em 6.4, especificam-

se os instrumentos utilizados e a forma de aplicação. A subseção 6.5 descreve a 

dinâmica dos encontros realizados com os participantes. 

Na subseção 6.6, apresenta-se o procedimento de análise das informações 

coletadas ao longo da pesquisa. Em 6.7, analisam-se os dados obtidos, e, em 6.8, 

expõe-se o produto final da pesquisa. Optou-se por uma sequência didática que 

possibilita o desenvolvimento de ações na EJA, com base na educomunicação e no 

uso do WhatsApp, visando à promoção de aprendizagens significativas. 

A Seção 7 apresenta os resultados e as discussões decorrentes da pesquisa. 

Na subseção 7.1, descrevem-se as atividades da sequência didática e sua aplicação. 

Em 7.3, analisa-se a contribuição do aplicativo WhatsApp para a aprendizagem 

significativa. Por fim, apresenta-se a conclusão do estudo. 

Os apêndices contemplam o roteiro de entrevistas, o desenvolvimento do 

círculo pedagógico, o planejamento dos encontros presenciais e on-line e o produto 

educacional estruturado: a sequência didática. 

Compreende-se que o fazer educativo escolarizado e suas implicações advêm 

de um processo histórico. Dessa forma, torna-se fundamental compreender como a 

educação baiana foi construída ao longo do tempo, aspecto que será abordado na 

seção seguinte. 
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2 CONTEXTO DAS TENSÕES ENTRE EDUCAÇÃO E EDUCAÇÃO BAIANA 
 

A educação, sob uma perspectiva em que homens e mulheres aprendem para 

serem livres, esteve pouco presente em nosso país, se é que de fato existiu. O 

Estado da Bahia enfrentou inúmeros desafios nesse sentido, e ainda há campos a 

serem aprimorados. 

Na Colônia, na Monarquia ou na República, o fazer educativo promovido pelo 

Estado brasileiro sempre teve como objetivo ofertar à população comum uma 

escolarização elementar. Buscava-se a formação de mão de obra voltada ao 

desenvolvimento local ou regional. A mudança de classe social era difícil, sendo, na 

maioria das vezes, inexistente, realidade que se assemelha, em muitos aspectos, aos 

dias atuais. 

A educação pública destinada a jovens e adultos desenvolveu-se com muitos 

obstáculos no Brasil. O acesso, a permanência e o uso do conhecimento adquirido — 

ou não — na escola constituíam questões vivenciadas por esses sujeitos e que, até 

hoje, permanecem presentes em suas realidades. 

 

2.1 UMA EDUCAÇÃO CATÓLICA E BURGUESA EXPERIENCIADA NA BAHIA NO 

SÉCULO XVIII  

 

Em tempos passados e presentes, não deveria haver dicotomia entre 

escolarização e vivência comunitária, aprendizagem e desenvolvimento humano, bem 

como entre comunicação e liberdade de ser. 

A Bahia, especialmente a cidade de Salvador, foi o território que inicialmente 

recebeu os imigrantes portugueses, os quais gradativamente impuseram novas 

formas de viver aos povos nativos. Os jesuítas, religiosos católicos pertencentes à 

Companhia de Jesus, iniciaram um processo de escolarização na colônia. Na Europa, 

estavam empenhados em defender a fé contra o protestantismo crescente e, na 

América, dedicavam-se à conversão dos não cristãos (Aranha, 2006). 

No Brasil, chefiados pelo padre Manoel da Nóbrega, os jesuítas chegaram à 

Bahia em 1549 e, em pouco tempo, suas igrejas e colégios de prestígio espalharam-

se do litoral ao interior do país. Em 1638, “as missões foram estabelecidas entre os 

índios que viviam nas franjas ocidentais da Amazônia, concretamente nos vales dos 

rios Marañón, Napo e Amazonas” (Lopes, 2016, p. 51). 
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Esse processo estava diretamente relacionado aos interesses da Coroa 

Portuguesa enquanto nação em expansão comercial e territorial. 

O ensino religioso, associado à transmissão da cultura e das condutas 

pautadas nos moldes portugueses, favorecia o domínio colonizador sobre os povos 

nativos e os africanos escravizados, conduzindo-os ao trabalho em condição de 

submissão e garantindo a Portugal riquezas provenientes da mão de obra explorada 

na colônia. 

Contudo, registros enviados a Portugal pela classe sacerdotal indicavam que 

os adultos apresentavam resistência aos ensinamentos, razão pela qual a educação 

formal nas escolas passou a priorizar crianças e jovens. 

Observa-se que, nesse período, a escolarização destinada aos adultos era 

desconsiderada, uma vez que estes rejeitavam a vivência imposta, bem como os 

modos de ser e viver determinados pelo processo educativo. Os questionamentos e a 

recusa aos conteúdos transmitidos não eram admitidos nesse modelo de ensino. 

As crianças, por sua vez, ainda não estavam arraigadas às crenças e costumes 

de seu povo como seus pais, o que as tornava mais suscetíveis à doutrinação da fé e 

aos ensinamentos da Companhia de Jesus. 

Com o objetivo de informar a Portugal acerca das ações desenvolvidas, dos 

desafios e das conquistas alcançadas, os padres destacavam que a educação 

religiosa e escolar direcionada às almas jovens mostrava-se mais eficaz.Em 28 de 

março de 1550, o padre Navarro trata a escolarização aos jovens, dizendo:  

 

Só aos pequenos acho com boa inclinação, si os tirássemos de casa de seus 
pães, o que não se poderá fazer sem que Sua Alteza faça edificar um colégio 
nesta cidade com destino a essas crianças para as educar, de maneira que 
com os maus costumes e malicia dos pães se não perca o ensino que se 
ministra aos filhos. (1988, p.77). 

 

Os mais jovens, após a adoção do modelo educacional cristão europeu, 

poderiam influenciar seus pais e familiares a aderirem a essa nova forma de vida. De 

fato, a proposta da educação jesuítica centrava-se na remoção da cultura indígena e 

africana, entendida aqui como o conjunto de costumes, hábitos e crenças que 

construíam a identidade desses povos. 

As chamadas escolas de ler e escrever recebiam indígenas, negros e filhos de 

colonos portugueses. Os padres aprenderam a língua tupi para se comunicarem com 

a numerosa população das aldeias e com os educandos nas classes (Tavares, 2001). 
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Aos indivíduos do sexo masculino era priorizada a educação formal. Havia, 

entretanto, distinção educacional e social no currículo e nos lócus de ensino. A 

catequese era direcionada aos indígenas e negros, sendo praticada nos aldeamentos, 

enquanto o ensino das línguas e das ciências era destinado à elite, nos colégios 

religiosos (Almeida, 2014). Observa-se, assim, a finalidade específica da educação 

atribuída a cada grupo social. 

Aos nativos, destinava-se o ensino da língua portuguesa, do “bê-á-bá”, isto é, 

da leitura e da escrita elementar, além da orientação para o abandono de suas 

crenças tradicionais e adesão à fé católica. Aos jovens brancos, do sexo masculino e 

pertencentes a famílias notáveis, era oferecido o ensino erudito e propedêutico, 

visando à continuidade dos estudos na Europa. Com o tempo, as mulheres nobres 

passaram a ser educadas nas igrejas, com o objetivo de permanecerem cristãs, 

submissas aos maridos e responsáveis pelo cuidado do lar. 

Em 1555, foi criada, em Salvador, a primeira instituição de ensino formal da 

Bahia e do Brasil: o Colégio Menino Jesus, localizado na Cidade Alta. 

A realidade contemporânea remete a esse passado, uma vez que o ensino de 

qualidade — entendido como aquele que promove o desenvolvimento integral do 

educando — ainda não é universalizado. Dessa forma, perpetua-se o abismo da 

desigualdade educacional e social. 

 

2.2 NOVA SOCIEDADE, NOVOS RUMOS EDUCACIONAIS  

 

José de Anchieta foi um dos pedagogos de maior destaque, reconhecido por 

sua habilidade no ensino. Costumava criar peças teatrais como metodologia de 

aprendizagem, especialmente voltadas aos povos indígenas. O Ratio Studiorum foi 

um documento educacional oficial produzido pelos jesuítas e funcionou como 

orientador do currículo escolar, constituindo o primeiro plano de ensino institucional no 

Brasil. 

O documento era composto por conteúdos como língua, literatura, poesia, 

história, retórica, lógica, além de matemática, geografia, filosofia e ciências naturais, 

incluindo também disciplinas religiosas, com orientações metodológicas, formas de 

avaliação e até prêmios aos melhores alunos, bem como castigos aos menos 

aplicados (Neto, 2012). 



 31 

A educação, aos poucos, estruturava-se a partir de um currículo norteador do 

ensino e da introdução de abordagens metodológicas diferenciadas, como as peças 

teatrais, com o objetivo de atrair a atenção dos educandos, muitos dos quais já eram 

adultos. Observa-se, assim, a adaptação das metodologias às finalidades educacionais 

pretendidas pela classe clerical. 

 
 

 
Quadro 1 - Educação estabelecida pela companhia de Jesus 

EVENTOS OBJETIVOS TENSÕES APRESENTADAS 
NO CONTEXTO 
EDUCACIONAL 

 A ordem jesuítica chega ao 
Brasil.  
 
 

Expandir a fé católica e ensinar 
aos indígenas submissão aos 
colonizadores. 

O ensino católico era visto 
como soberano e seus dogmas 
sobrepunham os costumes dos 
indígenas. 

Escolarização dirigida a 
crianças e jovens. 
 
 

Remodelar culturalmente os 
jovens indígenas que 
diferentes de seus pais não 
estavam tão arraigados aos 
costumes e modos de vida 
pertencente as tribos, 
ensinando-os a leitura e escrita 
de forma elementar. Aos não 
indígenas a escolarização 
estava estreitamente vinculada 
à formação moral embasada 
nas virtudes religiosas, nos 
bons costumes e hábitos 
saudáveis à sociedade, além 
da leitura, escrita e retórica. 

De modo evidente a educação 
escolar não prezava pela 
liberdade, mas pela opressão e 
subserviência a Portugal e 
seus representantes na 
colônia. 

 Ensino jesuíta expande para 
o norte e sul do Brasil. 
 
 
 

Converter os índios ao 
cristianismo romano e 
transformá-los em súditos do 
Rei de Portugal. 

O domínio de Portugal é 
imposto não apenas para 
explorar a força de trabalho, 
mas para subjugar a forma de 
pensar e de viver, se possível 
a toda população que aqui já 
se encontrava secularmente. 

 Inovação metodológica no 
ensino aos colonos. 
 
 

Facilitar o envolvimento dos 
educandos com as novas 
aprendizagens, principalmente 
povos indígenas que 
apresentavam forte conexão 
com música e dança. 

Surge no cenário educativo 
métodos que superavam o 
modelo tradicional de ensino, 
embora o objetivo final fosse 
uma instrução com vistas à 
exploração. 

Fonte: Produzido pela autora, 2024 

 

Consideramos importante trazer esses eventos históricos para deixar em 

evidência que a educação de jovens e adultos foi historicamente negligenciada. Lidar 

com adultos, com seus conceitos e concepções estabelecidos, baseados em seus 
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costumes e todo aporte cultural representava um empecilho ao processo educativo 

dominador.  Isso não deveria acontecer novamente. 

Atualmente a escolarização já é um direito legal assegurado a todo cidadão. 

O que preocupa mais uma vez é a qualidade desse fazer educativo, seus moldes. 

Não raro encontra-se nas salas de aula um ensino centrado no professor.  Por 

minutos ou horas ‘O Mestre’ fala sobre si, suas experiências e o conteúdo que ele 

mesmo selecionou para entregar aos educandos. Sem reflexão e mudanças 

significativas, esse é o cotidiano de professores e alunos em centenas de salas de 

aula no país. 

Os estudantes acostumaram-se a ficar calados. Suas vidas, suas histórias, 

seu cotidiano não são a fonte propulsora de ensino e aprendizado. Embora tenham 

liberdade para falar, as suas histórias não são o eixo central do ensino. 

Os processos tecnológicos envolvendo mídias digitais como redes sociais, 

aplicativos de comunicação, a exemplo do WhatsApp, são recursos que podem ser 

explorados pela escola para fomentar leituras, partilhar saberes e ampliar discussões 

sobre temas do cotidiano.  

O passado histórico da escola deve apontar caminhos de não retorno a 

determinados lugares, como o silenciamento dos estudantes. Por isso a 

educomunicação, sob a perspectiva da validação da fala, das experiências e 

trajetórias dos educandos é valiosa nesse sentido. Construir conhecimento 

coletivamente e partilhar com seus pares sejam estes professores ou colegas 

educandos valendo-se das atuais tecnologias de comunicação é demonstrar que não 

há donos do saber. É possível que todos aprendam juntos. 

Dando passos para melhorar a qualidade da escolarização no Brasil, Anísio 

Teixeira que nasceu em Caetité na Bahia em 1900, defendeu a escola gratuita e laica 

e tornou-se um importante nome na reconstrução da escola pública. Acreditava que 

independentemente de classe social, todos tinham direito ao ensino de qualidade para 

que houvesse possibilidades de uma verdadeira democracia no país (Gouvêa, 2009). 

Os avanços deveriam partir do acesso e qualidade do ensino público garantindo um 

desenvolvimento humano pleno de modo a promover mudanças políticas, sociais e 

econômicas na história de vida do sujeito, do estado e do país.  

Teixeira participou do Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova realizado em 

1932, onde propunham uma reformulação da escolarização no país, devendo esta ser 
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laica, pública para todos que ali desejassem estar. Segundo Anísio Teixeira (1968, p. 

48), 

 
[...] a educação já não é um processo de especialização de alguns para 
certas funções na sociedade, mas a formação de cada um e de todos para a 
contribuição à sociedade integrada e nacional, que está constituindo com a 
sua modificação do tipo de trabalho e do tipo de relações humanas. Dizer-se 
que a educação é um direito é o reconhecimento, formal e expresso de que a 
educação é um interesse público, a ser promovido por lei.  

 

Para a garantia e efetivação de tal direito, Anísio Teixeira critica o modelo 

tradicional de ensino pautado em moldes europeus que para a época em que se 

encontrava a escolarização no Brasil, eram modelos educativos arcaicos, tornando a 

escola seletiva e excludente, preservadora do status quo. Para torná-la mais 

democrática e acessível era preciso descentralizar a escola envolvendo municípios, 

estados e a federação, atribuindo-lhe competências de gestão para cada nível de 

ensino. Numa entrevista ao jornal O Globo em 1956, Anísio Teixeira trata do processo 

de descentralização do ensino e diz  

 

A grande reforma da educação é, assim, uma reforma política, 
permanentemente descentralizante, pela qual se criem nos municípios os 
órgãos próprios para gerir os fundos municipais de educação e os seus 
modestos mais vigorosos, no sentido de implantação local, sistemas 
educacionais. Assim, teríamos o "município", com os seus sistemas de 
escolas locais, primárias e médias, enraizadas no solo físico e cultural do 
Brasil, - o "Estado", com suas escolas médias, superiores e profissionais, 
exercendo e sofrendo a influência das escolas locais e detendo o poder de 
formar o magistério primário, - e a "União" com o sistema federal supletivo de 
escolas superiores, escolas médias de demonstração, órgão de pesquisa 
educacional e o poder de regulamentar as profissões, atuando em diferentes 
ordens, independentes mas articuladas (Teixeira, 1956, p.21). 
 
 

Somente com a Constituição Federal de 1988, em seu artigo 211, foi 

normatizada a descentralização entre os entes federativos e os níveis de ensino. O 

parágrafo 2º determina que os municípios atuarão prioritariamente no ensino 

fundamental e na educação infantil (Brasil, 1988). 

A descentralização da educação diz respeito à transferência ou partilha de 

responsabilidades relacionadas à gestão pedagógica e financeira nos âmbitos 

estadual, municipal e escolar. Seu objetivo é promover a democratização do ensino, 

por meio da participação da comunidade no contexto escolar, da melhoria na 

aplicação dos recursos e da diversificação dos métodos de ensino, atendendo às 

especificidades dos sujeitos envolvidos (Barroso, 2005). 
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A educação, construída no contexto da interação entre docentes, discentes e 

comunidade, deve ser pensada por e para esses sujeitos. Torna-se indispensável, 

ainda, a participação dos entes federativos na criação de programas que atendam às 

necessidades da população, na contribuição orçamentária destinada à educação, no 

acompanhamento do processo educativo e no estabelecimento de parâmetros 

curriculares. Nesse sentido, de forma colaborativa, Anísio Teixeira concebeu a 

educação como um direito de todos. 

Anísio Teixeira enfatiza a importância da formação de professores para o 

desenvolvimento da educação. A formação inicial ocorre no ensino superior e 

contempla tanto os docentes da educação básica quanto a formação continuada, que 

deve se estender ao longo da carreira profissional. A finalidade é garantir que os 

professores permaneçam aptos a desenvolver as habilidades necessárias ao 

processo de ensino-aprendizagem, diante das constantes transformações da 

sociedade. 

A precariedade das escolas e da estrutura educacional conduzia a 

questionamentos acerca da atuação cidadã dos educandos na vida adulta e de sua 

formação enquanto sujeitos históricos. Nesse sentido, a democratização da educação 

pública — no que se refere ao número de escolas, à qualidade dos espaços 

escolares, à formação docente e ao currículo voltado às demandas dos estudantes — 

passou a ser compreendida como fator essencial para a transformação da 

escolarização e da vida social dos indivíduos. 

Observa-se que as mudanças no cenário educacional ocorreram 

gradativamente e sob a influência de movimentos políticos, como o da Escola Nova. 

Desde o início do século XX, o ensino encontrava-se sob responsabilidade do 

governo federal (Cury et al., 2002). A Era Vargas (1930–1945) foi marcada pela 

industrialização nacional e por avanços nos direitos trabalhistas. A criação do 

Ministério da Educação representou um marco nas lutas pela ampliação da 

escolarização. 

Educadores como Anísio Teixeira, Cecília Meireles e Lourenço Filho 

defenderam que o desenvolvimento social, político e econômico do Brasil dependia da 

universalização, gratuidade e qualidade do ensino. O governo passou a ser 

pressionado a ampliar o acesso e a qualidade da educação, sobretudo diante das 

exigências do desenvolvimento econômico. 
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Apesar dos avanços, o sistema educacional ainda enfrentava entraves para a 

consolidação de uma educação pública, laica e universal. Mesmo com progressos 

graduais, desafios relacionados à formação inicial e continuada dos professores 

persistem até a atualidade, permanecendo como responsabilidade do Estado 

brasileiro. 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA), formalmente instituída em 1996, 

também foi influenciada pelos princípios da educação integral defendidos por Anísio 

Teixeira. O aumento do número de instituições escolares, a melhoria da infraestrutura, 

a laicidade do ensino e a valorização da formação docente contribuíram para o 

fortalecimento das práticas educativas tanto na educação regular quanto na EJA. 

 

2.3 NEGAÇÃO DO RECONHECIMENTO DA ANCESTRALIDADE DO POVO NA 
EDUCAÇÃO BAIANA 

 

 O número de regiões periféricas principalmente na capital vai atingindo 

proporções que demandam boa gestão pública educacional. Em sua maioria, os 

educandos são sujeitos negros, pobres e que historicamente sofrem apagamento de 

suas identidades. Pensar a educação para esses homens e mulheres é tomar como 

ponto de partida o reconhecimento dos sujeitos e sua ancestralidade. Isso só ocorre e 

de modo incipiente ao longo dos anos 90, por conta da pressão de movimentos 

populares.  

É fácil lembrar os inúmeros casos de racismo e apagamento da cultura afro-

brasileira que ocorria no final do século passado. Por isso, ao tratar de educação na 

Bahia é inegociável a validação e reconhecimento do povo negro inclusive na 

construção da educação no país. Houve um silenciamento de figuras negras 

históricas. A escola baiana nem ao menos apresenta sua existência e importância aos 

estudantes como forma de construir e fortalecer a identidade de crianças, jovens e 

adultos. Entre esses esquecidos, podemos citar: Manuel Quirino que foi professor, 

jornalista e artista intelectual negro nascido em Santo Amaro da Purificação, em 28 de 

julho de 1851e foi o primeiro intelectual brasileiro a registrar a contribuição de povos 

africanos para a cultura brasileira (Dias, 2023). Luís Gama, nascido em 21 de junho 

de 1830 na cidade de Salvador na Bahia, mas criado em São Paulo, foi homem negro 

e escravo, autodidata, advogado sem formação ou como antes chamado, rábula, 

defendendo sua própria liberdade e a de dezenas de escravizados, mais tarde 

servidor público e escritor (Veiga, 2023). 
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Observa-se que o acesso ao conhecimento sistematizado como a oratória, a 

escrita erudita, fora construído em diversos momentos da educação brasileira às 

mãos dos próprios sujeitos que se viam obrigados a fazer sua própria defesa, quer em 

tribunais, quer na vida. A articulação do pensamento para defender seus direitos que 

costumavam ser violados ocorria a partir de leituras feitas em solitude, na ausência de 

seus iguais para discutir as formas de dominação a eles impostas. Muitos explorados, 

não alfabetizados, não encontraram subsídios para iniciar seu processo 

emancipatório. Por isso não tinham outra escolha a não ser aceitar a pouca ou 

nenhuma escolarização, trabalho subserviente e injustiças. 

O Estado é o responsável legal por ofertar educação de modo a formar 

cidadãos capazes de se desenvolverem nos âmbitos pessoal e coletivo. Ao tratar de 

uma parcela significativa da população — a população negra —, observa-se que o 

país possui uma dívida histórica em razão do processo de escravização de milhões 

de homens e mulheres, ocorrido do século XVI ao século XIX. Esses indivíduos 

tiveram sua dignidade violada. Seus descendentes ainda enfrentam, cotidianamente, 

práticas racistas estruturais, excludentes e opressoras, que ameaçam sua dignidade 

e, em muitos casos, a própria vida. 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) tem cor. Em 2023, 71,6 % das pessoas 

que não completaram o ensino médio eram pretas e pardas, segundo dados do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2023), considerando o grupo 

etário de 14 a 29 anos. Nesse mesmo ano, 77,7 % dos estudantes autodeclarados 

pretos e pardos estavam matriculados na EJA no nível fundamental, e 70,7 % no nível 

médio (IBGE, 2023). 

Esses dados evidenciam que a população negra, historicamente, foi excluída 

ou marginalizada no processo educacional. Nesse contexto, a EJA deve constituir-se 

como um mecanismo de validação de saberes, reconhecimento da ancestralidade e 

empoderamento de homens e mulheres na reconstrução de suas trajetórias. Assim, a 

educomunicação configura-se como uma contribuição essencial, ao valorizar as 

experiências dos educandos e integrar saberes científicos e cotidianos, sempre 

pautada por análises críticas e reflexivas. 

Atualmente, a educação pública na Bahia enfrenta desafios que ainda não 

foram superados, como repetência, evasão escolar, baixa qualidade do ensino, 

escassez de profissionais da educação e formação inicial e continuada aligeirada. 
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Esses fatores contribuíram para que o estado ocupasse a quarta pior posição no 

Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) em 2023 (Marques, 2024). 

De acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 

(PNAD Contínua), a taxa de analfabetismo na Bahia foi de 10,2 % em 2023, 

ligeiramente inferior aos 10,3 % registrados em 2022. Entretanto, a Meta 9 do Plano 

Nacional de Educação, encerrada em 2024, previa a erradicação do analfabetismo no 

país (Brasil, 2014). 

Os professores são mal remunerados e, muitas vezes, atuam em condições 

desfavoráveis para o desenvolvimento de aulas com maior aproveitamento (Gabryel, 

2024). Observa-se um número expressivo de docentes em Regime Especial de 

Direito Administrativo (REDA), os quais não têm os mesmos direitos que os 

profissionais efetivos. 

A formação continuada de professores segue sem oferta direcionada aos 

desafios encontrados cotidianamente nas salas de aula, conduzindo-os a práticas 

docentes ultrapassadas e pouco estimulantes. 

Embora o mundo tenha passado por transformações significativas no que se 

refere ao avanço tecnológico na área da comunicação, mediada pelas mídias digitais, 

a escola pensada para esses sujeitos tem deixado de acompanhar tais mudanças, 

que impactam diretamente a sociedade e, consequentemente, os educandos. 

O trabalho em sala de aula enfrenta o desafio de adaptar práticas pedagógicas 

que contemplem novas formas de aprendizagem por meio das Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDIC). No entanto, essa responsabilidade não deve 

recair apenas sobre o professor. O Estado precisa fortalecer políticas de formação 

continuada para que os docentes possam atender adequadamente aos estudantes 

que, como membros da sociedade, vivenciam cotidianamente práticas digitais. 

O processo educacional nas escolas públicas da Bahia mostra-se preocupante 

em razão da qualidade do ensino ofertado. Se a educação é libertadora (Freire, 

1996), ela deve conduzir o sujeito à reflexão sobre sua própria condição e existência. 

Considerando que os estudantes da rede pública são, em sua maioria, oriundos de 

classes socialmente vulnerabilizadas, negros e historicamente subalternizados, a 

escola precisa resgatar o passado e confrontá-lo com o presente. 

O objetivo é que todos, de forma coletiva, pensem ações em nível micro, como 

o fortalecimento das aprendizagens em leitura, escrita, compreensão textual e 

desenvolvimento do pensamento matemático, científico e crítico frente à estrutura 
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social. Paralelamente, devem-se planejar ações macro, como parcerias com 

universidades, organizações não governamentais (ONGs) e a participação em 

espaços públicos, como as Câmaras Municipais, ao tratar de temáticas relevantes à 

vida estudantil e comunitária. 

 

Cabe à escola, juntamente com seus educadores, orientar os estudantes 

quanto à construção da trajetória acadêmica e aos caminhos possíveis a serem 

trilhados. Compreender a educação como um processo coletivo pode contribuir para a 

superação de uma história marcada pela negação de direitos, possibilitando a 

construção de uma sociedade mais justa, humana e digna. 

 

2.4 NARRATIVAS DA EDUCAÇÃO NO BAIRRO DE VISTA ALEGRE, EM 
SALVADOR 

 

A escolarização no bairro de Vista Alegre surge em razão do crescimento 

populacional ocorrido na década de 1990. Constituído majoritariamente por famílias 

de baixa renda, observa-se o interesse dos responsáveis — especialmente das mães, 

muitas delas chefes de família — em garantir o acesso de seus filhos à escola e a 

outras instituições educacionais. Esses responsáveis almejam um futuro melhor para 

seus filhos, distinto da realidade marcada por trabalho árduo e, em sua maioria, mal 

remunerado. 

A instituição mantida pela prefeitura, denominada Cidade Mãe, implantou uma 

unidade no bairro entre os anos de 1990 e 2000, oferecendo cursos complementares 

à educação formal de crianças e jovens entre 10 e 21 anos (Carvalho, 2011). Eram 

ofertadas atividades como costura, dança, canto, panificação, manutenção de 

microcomputadores e elétrica. Muitos jovens participavam das atividades duas ou três 

vezes por semana, no turno oposto ao da escola regular. O espaço funcionava como 

local de acolhimento, socialização e aprendizagem, proporcionando, ao final dos 

cursos, certificação profissional. Destaca-se que diversos moradores iniciaram suas 

trajetórias profissionais como eletricistas ou costureiras a partir dessa formação. 

No que se refere à educação escolar, o bairro conta com instituições 

consolidadas, tanto da rede pública quanto da rede privada. Há uma creche 

municipal, duas creches filantrópicas, uma escola da rede municipal e o Colégio 

Estadual Monteiro Lobato, que atende aos anos finais do ensino fundamental, ao 
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ensino médio e às modalidades da Educação de Jovens e Adultos (EJA). As poucas 

instituições particulares existentes ofertam, no máximo, o ensino fundamental. 

O bairro de Vista Alegre teve início na década de 1980, quando famílias 

oriundas de áreas ocupadas na região das Malvinas, próxima à Avenida Paralela, 

foram realocadas para o subúrbio ferroviário, passando a residir em imóveis 

financiados em parcelas de longo prazo e baixo valor. 

 
O último conjunto implantado na região foi construído em parceria com a 
(Instituto de Orientação as Cooperativas Habitacionais) INOCOOP, e recebeu 
o nome de Vista Alegre de Coutos. Localizado as margens da BA-528 no 
bairro de Coutos, seu registro em cartório data o ano de 1983. Ao todo foram 
construídas 276 casas e 91 edifícios de três andares, em uma área de 
400.000 m² sendo necessária para a sua implantação a supressão de, 
aproximadamente, 316.007 m² de áreas verde (Viana et.al, 2019, p.78). 

 

As residências eram vários prédios de 3 andares na localização mais alta de 

Vista Alegre e outro conjunto de prédios na região mais baixa. Devido a distância para 

o centro da cidade, dificuldade em tomar transporte público, associado a mínima se é 

que existente infraestrutura de Vista Alegre nos anos 80, muitos moradores decidiram 

ir embora, repassando ou mesmo abandonando os apartamentos. Estes logo foram 

ocupados por moradores de bairros vizinhos como Fazenda Coutos e Alto de Coutos 

(Oliveira, 2008). 

Assim, Vista Alegre foi construído com a chegada de moradores em sua 

maioria da própria redondeza. Além dos 2 conjuntos de prédios, há um conjunto de 

casas edificadas pelo programa de Urbanização e Habitação da Bahia (URBIS), que 

desde a década de 60 implantou o programa de moradias em regiões do Subúrbio 

como nos bairros de Paripe e Periperi, vizinhos a Vista Alegre. 
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Fonte: adaptado de fotografia aérea da CONDER (1989). 

 

Um dos impactos causados pelas construções da URBIS é a significativa 

redução das áreas arborizadas, anteriormente ocupadas por espécies da fauna 

silvestre. Conforme observado na Figura 1, no bairro Vista Alegre, a preservação da 

vegetação ocorreu apenas nas encostas onde não foram realizadas construções. 

Próximo às residências projetadas, os espaços arborizados são escassos. 

Atualmente, observa-se uma sequência de casas e apartamentos com poucas 

árvores ou jardins em seu entorno, o que evidencia a baixa conscientização dos 

moradores acerca da importância da vegetação nas proximidades das residências. 

As constantes queimadas em áreas verdes nas encostas, bem como a queima 

de lixo a céu aberto, demonstram que a educação ambiental ofertada à população é 

insuficiente ou inexistente, seja nas escolas, nos centros comunitários ou por meio de 

campanhas promovidas pelo poder público municipal. 

A população sente a ausência de áreas verdes próximas às suas residências, 

destinadas ao lazer e à contemplação. Estudos apontam que as árvores contribuem 

para o equilíbrio térmico, reduzem a velocidade dos ventos e servem de abrigo para 

animais silvestres, como aves e saguis (Nucci, 2001). Além disso, favorecem o bem-

Figura 1 - Área ocupada pelo conjunto habitacional Vista Alegre 
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estar físico e psicológico, auxiliando na redução do estresse. Tal aspecto torna-se 

ainda mais relevante considerando que a população de Vista Alegre é composta 

majoritariamente por trabalhadores que, muitas vezes, vivem em condições laborais 

desfavoráveis. Nesse contexto, a paisagem natural poderia contribuir 

significativamente para o relaxamento e a melhoria da qualidade de vida. 

Ocasionalmente, a prefeitura realiza obras de construção e reforma de praças, 

áreas destinadas à prática de atividades físicas e o plantio de mudas de pequeno 

porte. Alguns moradores do conjunto habitacional também cultivam plantas em frente 

às suas residências ou em pequenas praças comunitárias, contribuindo, ainda que de 

forma limitada, para a melhoria do ambiente urbano. 

Desde o surgimento do conjunto habitacional, existe uma fonte de água potável 

na localidade de Vista Alegre de Baixo, a qual atendeu por muito tempo ao 

abastecimento de diversas famílias, sobretudo em períodos de instabilidade no 

fornecimento de água pela Empresa Baiana de Águas e Saneamento (EMBASA). 

Atualmente, a fonte passa por manutenção periódica e já foram realizadas análises 

químicas que comprovaram a qualidade da água para consumo humano. 

O comércio local é incipiente quando comparado ao de outros bairros do 

subúrbio. Não há bancos, casas lotéricas ou grandes estabelecimentos comerciais. O 

bairro dispõe de três mercadinhos e algumas quitandas anexas às residências, o que 

confere à localidade características típicas de áreas interioranas. Para a realização de 

compras de maior porte, os moradores deslocam-se para bairros vizinhos, como 

Fazenda Coutos e Paripe. 

De modo geral, a população consome no comércio local, o que contribui para 

sua manutenção ao longo dos anos. Há uma farmácia que disponibiliza 

medicamentos básicos e atende a comunidade em situações emergenciais. O posto 

de saúde oferece atendimentos médicos e dispõe de farmácia, porém, 

frequentemente, há escassez de medicamentos ou ausência de profissionais, o que 

compromete o atendimento à população. 

O artigo 196 da Constituição Federal estabelece que a saúde é direito de todos 

e dever do Estado (Brasil, 1988). Dessa forma, cabe à Unidade Básica de Saúde 

(UBS), popularmente conhecida como posto de saúde, promover ações educativas 

voltadas à saúde e à qualidade de vida da população. Entretanto, tais ações em Vista 

Alegre mostram-se limitadas, não estimulando de forma efetiva a adoção de hábitos 

saudáveis, como a prática de atividades físicas, a alimentação equilibrada e a 
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redução do consumo de alimentos ultraprocessados e bebidas alcoólicas. As 

instituições escolares também desempenham papel fundamental nesse processo, 

devendo promover práticas educativas que incentivem hábitos saudáveis entre 

estudantes e seus familiares, contribuindo para a prevenção de doenças crônicas, 

como diabetes e hipertensão. 

No que se refere ao aspecto religioso, a população encontra apoio espiritual 

em uma pequena comunidade católica localizada na antiga associação comunitária, 

além de terreiros de candomblé e igrejas evangélicas presentes no bairro. A 

religiosidade constitui um elemento significativo na organização social e emocional 

dos moradores, que, em sua maioria, declaram possuir alguma crença religiosa. 

Quanto à segurança pública, Vista Alegre apresenta fragilidades semelhantes 

às de outros bairros periféricos. Ocorrências de assaltos a trabalhadores, 

especialmente nos horários de deslocamento para o trabalho e em períodos festivos, 

são registradas com certa frequência. Estabelecimentos comerciais também sofrem 

ações criminosas esporádicas. Diante da insuficiência de policiamento, a população 

acaba desenvolvendo estratégias de adaptação para conviver com essa realidade. 

 

Quadro 2 - Modelos educacionais do bairro Vista Alegre 
CATEGORIAS EDUCACIONAIS DO BAIRRO OFERTA E CARACTERÍSTICAS 

Educação Social 
 
 

Cursos oferecidos na Instituição Cidade Mãe nos 
anos 90 e 2000, corte costura, computação, 
elétrica, panificação, capoeira e balé. 

Educação escolar 
 
 

Ofertada por creches, escolas municipais, 
estaduais e particulares atendendo a comunidade 
por décadas. 

Educação Ambiental 
 
 

Incipiente ou inexistente. Escolas, postos de 
saúde, instituições não governamentais e a 
prefeitura não discutem com a comunidade esse 
tema.  

Educação Alimentar e nutricional 
 

Elevado número de moradores diabéticos e 
hipertensos que precisam de medicamentos e 
acompanhamento médico. 

Educação Religiosa 
 
 

O bairro conta com manifestações católicas, 
candomblecistas, evangélicas e de outros 
segmentos como Testemunhas de Jeová. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

 

O bairro Vista Alegre tem uma população carismática, com sorriso nos lábios, 

mas com lutas constantes para garantir a sobrevivência. Os habitantes esperançam 

com a educação. Nos horários finais de aula, às 12h e às 17h é possível observar nas 

ruas um grande número de crianças e suas mães ou familiares que demonstram 
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depositar fé em seus filhos e nas instituições de ensino que os acolhe, em sua maioria 

pública. 

Por anos estudantes vivem a ausência de políticas públicas na área da saúde, 

esporte e lazer, trabalho e desenvolvimento de renda e melhorias na educação 

escolar. No final da juventude ou na vida adulta acessam a EJA e deparam-se com as 

mesmas circunstâncias no bairro e na escola.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2024 

 

Estudar, aplicar e acompanhar a pesquisa em Educomunicação no Colégio 

Estadual Monteiro Lobato, em uma turma da Educação de Jovens e Adultos (EJA), 

possibilita a aproximação com esses sujeitos educandos e a apresentação de meios 

para que se expressem por meio de sua voz, de sua escrita e do uso de mídias 

digitais, como o WhatsApp. 

Por se tratar de um bairro periférico e, portanto, com pouca atenção do poder 

público, torna-se necessário que os estudantes jovens e adultos reconheçam o ato de 

aprender como um processo libertador. Os conhecimentos adquiridos por meio dos 

livros tornam-se mais significativos quando relacionados às vivências cotidianas e ao 

uso de recursos digitais para além do entretenimento. Esses recursos podem ser 

     Figura 2 - Lixo não coletado no bairro de Vista Alegre 
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utilizados para aprender, partilhar saberes, fortalecer pensamentos e discursos, bem 

como cobrar e fiscalizar os serviços públicos. 

No próximo capítulo, será apresentado como a educação, em suas múltiplas 

áreas, está presente na construção singular e coletiva dos sujeitos e da comunidade. 

Essa singularidade, que compõe a multiplicidade dos seres humanos, decorre das 

relações familiares, comunitárias, escolares e, atualmente, da influência das mídias 

digitais. 

Assim como a educação é construída no ambiente familiar, no bairro, na igreja 

e em outros espaços sociais, devido às múltiplas possibilidades de aprendizagem 

geradas pela interação entre pessoas, contextos e lugares, a escola também 

desempenha papel fundamental na apropriação e ressignificação dos saberes. A 

seguir, será discutida a importância da educação formal, informal e não formal, 

conforme concebida por Gohn (2006). A Educação de Jovens e Adultos é abordada 

sob a perspectiva de Paulo Freire, que defende a educação como um ato político 

(Freire, 1996), implicando posicionamentos críticos do sujeito diante de sua realidade 

e da sociedade.          

                            Quadro 3 - Contexto da Educação no Estado da Bahia 
EVENTO IMPLICAÇÃO 

Participação de Anísio Teixeira no Manifesto 
dos Pioneiros da Educação Nova realizado 
em 1932.  

Reformulação da escolarização no país, 
devendo esta ser laica, pública para todos 
que ali desejassem estar. 

 A Educação de Jovens e Adultos 
formalmente instituída em 1996 beneficia-se 
da educação integral proposta por Anísio. 

Aumento do número de instituições 
escolares, qualidade dos prédios de ensino 
e atuação laica da escola. 

A educação na Bahia. É inegociável a validação e reconhecimento 
do povo negro na construção da educação 
no estado.  

Crise na educação pública na Bahia vem 
enfrentando  
 
 
 
 
 
 

A repetência, evasão, baixa qualidade do 
ensino, escassez de profissionais da 
educação, formação inicial e continuada 
aligeiradas são algumas condições que 
deixaram o estado da Bahia entre com a 
quarta pior nota do país, segundo avaliação 
do Índice de desenvolvimento da educação 
básica (IDEB, 2024). 

Responsabilidade do Estado brasileiro.  Ofertar educação de modo a formar 
cidadãos que possam desenvolver-se a 
nível pessoal e coletivamente.  

Fonte: elaborado pela autora, 2025. 

 

O contexto da educação baiana evidencia relações diretas com as condições 

educacionais atualmente enfrentadas pela Educação de Jovens e Adultos (EJA). A 

população negra, predominante no estado, foi historicamente marginalizada pela 
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sociedade burguesa e submetida a processos de exploração, o que resultou na 

negação de oportunidades de mobilidade educacional e social. 

Além disso, a Educação de Jovens e Adultos, por não ser inicialmente 

reconhecida como modalidade de ensino, obteve avanços apenas de forma indireta, a 

partir das melhorias destinadas ao ensino regular. Tal processo ocorreu 

especialmente com a reforma educacional proposta por Anísio Teixeira e outros 

educadores em 1932, a qual envolveu a descentralização da educação pública, 

melhorias na infraestrutura escolar e a defesa de uma educação integral e 

humanizadora. 

Somente com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (Lei nº 9.394/1996) a EJA passou a ser oficialmente reconhecida como 

modalidade de ensino no Brasil. Entretanto, o cotidiano vivenciado por estudantes e 

educadores ainda revela a falta de compromisso do poder público com essa 

modalidade, evidenciada pela evasão escolar, pela baixa qualidade do ensino, pela 

insuficiência de materiais didáticos e pela frágil articulação entre os conteúdos 

escolares e a realidade dos educandos. 

O uso das mídias digitais tornou-se cada vez mais comum e necessário na 

sociedade contemporânea. No contexto educacional, especialmente na EJA, as 

tecnologias digitais configuram-se como importantes ferramentas de apoio ao 

processo de ensino-aprendizagem, favorecendo a construção, o compartilhamento e 

a socialização do conhecimento. 

Utilizar mídias digitais como instrumentos de ampliação do intelecto constitui 

uma forma de resistência e de reconstrução frente às dificuldades historicamente 

impostas a essa modalidade de ensino. Nesse sentido, destaca-se o uso do aplicativo 

WhatsApp, que, neste estudo, é compreendido como um recurso capaz de fortalecer 

os processos comunicativos e educativos, ao estabelecer vínculos entre os objetos de 

conhecimento e os saberes vivenciados pelos estudantes. 

A inserção das mídias digitais na escolarização integra a prática 

educomunicativa, a qual dialoga diretamente com os princípios da educação e da 

EJA. Na seção seguinte, serão apresentados os fundamentos teóricos desses 

conceitos, considerando seus aspectos históricos e sociais 
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3 PRINCÍPIOS DE UMA COMPREENSÃO SOBRE EDUCAÇÃO, EJA, 
EDUCOMUNICAÇÃO E O WHATSAPP COMO UMA INTERFACE DA 
APRENDIZAGEM 

 

Denominam-se princípios as bases ou a essência das categorias de pesquisa 

analisadas, a saber: educação, educação de jovens e adultos (EJA), educomunicação 

e o uso do WhatsApp. A abordagem dessas temáticas centrais contribui para a 

elucidação da questão de pesquisa e para o alcance dos objetivos propostos. A 

pesquisa aplicada em educação compreende como princípios a revisão de literatura 

articulada à realidade da comunidade investigada (Matta et al., 2018). 

O contexto histórico da educação na Bahia e, especificamente, no bairro de 

Vista Alegre, evidencia importantes defasagens na modalidade da EJA no que se 

refere à aprendizagem. Contudo, conforme exposto na seção anterior, as interfaces 

digitais de comunicação podem contribuir significativamente para o desenvolvimento 

educacional, ao possibilitar a articulação entre os saberes escolares e o cotidiano dos 

educandos. Esse entrelaçamento favorece o empoderamento dos sujeitos. 

As discussões apresentadas nesta seção — educação, EJA, educomunicação 

e o uso do WhatsApp como interface da aprendizagem significativa — evidenciam o 

processo educativo tanto como instrumento de emancipação quanto de limitação. As 

interações estabelecidas desde o nascimento contribuem para a formação do sujeito 

e para o desenvolvimento de sua identidade. Dessa forma, a ampliação de 

conhecimentos que possibilitam a reflexão sobre a existência, os direitos e as 

responsabilidades humanas envolve saberes históricos, filosóficos e científicos, 

presentes nas relações sociais, nos livros e, mais recentemente, nas mídias digitais. A 

apropriação desses conhecimentos possibilita a transformação da realidade na qual o 

sujeito está inserido. 

Neste trabalho, apresentam-se as condições educacionais atuais do contexto 

brasileiro e a forma como o passado influencia a realidade escolar da população 

empobrecida e negra, como é o caso dos estudantes do Colégio Estadual Monteiro 

Lobato. O limite da expressão e o silêncio, historicamente impostos pelos modelos 

tradicionais de ensino, configuram-se como entraves ao processo educativo, abrindo 

espaço para a atuação da educomunicação como prática emancipadora. 

O ponto de partida desta pesquisa é o empoderamento por meio da palavra. 

Assim, os educandos serão incentivados a relatar suas vivências e desafios na EJA e 

na comunidade. A escuta dialógica entre estudantes e professores possibilitará que 
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os objetos de conhecimento se relacionem continuamente com o cotidiano dos 

educandos. 

A pesquisa, compreensão, reflexão, diálogo e o uso do aplicativo de 

mensagens aparecem numa construção coletiva de saberes e de uma proposta 

comunicativa adequada a aprendizagem significativa na EJA. A partir dessa 

modelagem vamos construindo o produto final, que será uma sequência didática.   

O termo educação assume amplitude na constituição e construção do sujeito. 

Trata-se de processos de aprendizagens, sendo capazes de promover a autonomia, o 

desenvolvimento crítico, competências e habilidades. Portanto podemos dizer que a 

educação perpassa por diversos espaços, sejam formais como a escola, sejam 

informais como a família, ambiente de trabalho e instituições religiosas. Como seres 

historicamente sociais, Brandão (1985) afirma: 

 

Ninguém escapa da educação. Em casa, na rua, na igreja ou na escola, de 
um modo ou de muitos todos nós envolvemos pedaços da vida com ela: para 
aprender, para ensinar, para aprender-e-ensinar. Para saber, para fazer, para 
ser ou para conviver, todos os dias misturamos a vida com a educação (p.7). 

 

Nas sociedades ocidentais e orientais tradicionais, é costume vestir os bebês 

para mantê-los aquecidos e protegidos, estendendo esse hábito por toda a vida. Tal 

prática cultural ensina à criança, desde cedo, que a roupa é um elemento importante, 

ainda que ela não compreenda plenamente o motivo desse costume. Caso fosse 

deixada sem roupas por alguns minutos, é provável que tal situação lhe causasse 

estranhamento ou até mesmo choro. A educação empregada nesse contexto ocorre a 

partir do ensino de um determinado comportamento, neste caso, o uso de 

vestimentas. 

À medida que cresce, essa mesma criança passa a observar, comparar, refletir 

e fazer escolhas relacionadas às próprias roupas. Ela pode se satisfazer ou se 

decepcionar com as opções disponíveis no momento da compra. Dessa maneira, a 

educação relacionada à vestimenta inicia-se no âmbito familiar, perpassa influências 

sociais e culturais e contribui para a formação do indivíduo. Gradativamente, o sujeito 

passa a receber influências dos amigos, da comunidade em que reside e de pessoas 

em evidência nas mídias sociais, as quais estimulam a criação de padrões e modas. 

Com o exemplo apresentado, é possível compreender que múltiplos lócus 

contribuem para a educação do sujeito. Alguns autores classificam o processo 

educativo em educação formal, informal e não formal, como propõe Gohn (2006). 
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Para a autora, a educação formal é aquela desenvolvida no espaço escolar, seguindo 

legislações, currículos, planejamentos e demais documentos que orientam o ensino. A 

educação escolar recebe influências externas, uma vez que a escola também compõe 

o meio social. Dessa forma, elementos políticos, econômicos, sociais e culturais 

fazem-se presentes nessas instituições, permeando o currículo formal, informal e 

oculto (Silva, 2009). Ao mesmo tempo, a escola influencia os educandos e a 

sociedade, pois é capaz de estimular a produção de conhecimento, o 

desenvolvimento de visões crítico-reflexivas e a formação de cidadãos atuantes, com 

ações transformadoras em âmbito pessoal e comunitário. 

A educação não formal, por sua vez, relaciona-se às práticas educativas que 

ocorrem fora das instituições de ensino. Por esse motivo, não segue legislações nem 

apresenta planejamento pedagógico sistematizado, embora possua intencionalidade e 

envolva ações coletivas. Geralmente ocorre em espaços sociais como ONGs, 

instituições religiosas, centros culturais e esportivos, movimentos sociais, entre outros 

(Gohn, 2008). Nas últimas décadas, esse modelo de educação tem se tornado cada 

vez mais relevante, especialmente diante das condições de vulnerabilidade social 

vivenciadas por crianças e jovens das camadas populares. Assim, ao frequentarem 

centros culturais no turno oposto ao da escola, esses sujeitos podem desenvolver 

atividades que contribuem para a ampliação do autoconhecimento, para a convivência 

em espaços coletivos e para a aprendizagem de normas sociais. 

A educação informal, por sua vez, ocorre sem uma intenção pedagógica 

previamente definida. Não há planejamento, materiais orientadores ou profissionais 

responsáveis pelo ensino. Ela surge espontaneamente a partir das relações humanas, 

por meio da observação, da imitação de comportamentos, dos limites estabelecidos e 

das permissões concedidas. Conforme afirma Gohn (2006, p. 29), “na educação 

informal, os agentes educadores são os pais, a família em geral, os amigos, os 

vizinhos, colegas de escola, a igreja paroquial, os meios de comunicação de massa, 

entre outros”. Esse modelo educativo ocorre de forma contínua e contribui 

significativamente para a construção de múltiplos saberes. 

Refletir sobre a educação implica, também, pensar na construção do sujeito e 

da sociedade que se deseja formar. Não é possível dissociar educação dos contextos 

históricos, marcados por culturas, demandas sociais, interesses políticos e 

econômicos. Esse processo pode ser observado ao longo da história da educação 

brasileira, desde o modelo jesuítico, iniciado em 1549, até a contemporaneidade. 
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A tecelagem educacional, entendida aqui como construção de saberes dos 

sujeitos, deu-se com fortes marcas de intencionalidade, que resultaram na 

manutenção de estruturas sociais, deixando evidente que a educação visava atender 

a determinados grupos elitistas. Bourdieu e Passeron (1992) confirmam, após 

investigações, que o sistema escolar estabelece e reproduz desigualdades sociais. 

Crianças, jovens e adultos com maior capital cultural, ou que estejam inseridos em 

círculos familiares e sociais que os estimulem à leitura, às experiências culturais e às 

viagens, além de se encontrarem em condições econômicas favoráveis, tendem a 

compreender melhor determinados conteúdos, em comparação àqueles que não têm 

acesso a tais condições. 

Para os estudantes social e economicamente menos favorecidos, a escola não 

representa uma continuidade do que vivenciam em casa, mas um espaço distante de 

sua realidade cotidiana. A forma de ensino escolar está mais direcionada ao aluno 

economicamente favorecido, assumindo um caráter meritocrático, pois valoriza o 

desempenho individual, o esforço e a inteligência. Assim, aqueles que possuem maior 

capital cultural são mais reconhecidos, permanecendo à frente de outros em 

condições opostas, o que contribui para a manutenção do ciclo de desigualdade. 

Bourdieu (1988) propõe o rompimento com a concepção superficial de acesso 

à educação, defendendo uma pedagogia racional, isto é, uma educação pautada na 

democratização do conhecimento, na escola como espaço de oferta do capital cultural 

não adquirido e no reconhecimento do educando em sua totalidade. 

No Brasil, a educação libertadora ganha notoriedade a partir da década de 

1960, com Paulo Freire, que compreende a educação como práxis — a capacidade 

de agir no mundo e refletir criticamente sobre essa ação. O educando toma 

consciência de sua realidade por meio do diálogo, de modo que o oprimido, isto é, 

aquele que vivencia a “violenta vocação de ser menos, como distorção do ser mais” 

(Freire, 1987, p. 23), possa planejar e construir sua liberdade, frequentemente negada 

pelas estruturas de poder. 

Inegavelmente, a educação informal possibilita ao sujeito saberes 

fundamentais para a vida. Isso se torna valioso por representar sua própria existência 

e subsistência pessoal, familiar e até comunitária. Algumas comunidades, por 

exemplo, possuem predominantemente homens e mulheres não alfabetizados, mas 

detentores de vastos conhecimentos sobre o rio, o mar ou determinadas práticas 

artesanais, utilizadas como fonte de renda. Esses saberes, adquiridos desde a 
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infância e exercidos com naturalidade, despertam admiração quando observados por 

visitantes e turistas. 

Paulo Freire (1989) denomina de leitura de mundo os conhecimentos 

cotidianos, porém essenciais, à vida de pessoas simples como ribeirinhos e artesãos, 

destacando que a leitura da palavra é sempre precedida pela leitura do mundo. Essa 

leitura é fundamental para a constituição do sujeito, assim como a leitura da palavra, 

uma vez que aprender a ler é um direito humano, pois a comunicação é um direito 

reconhecido pela Declaração Universal dos Direitos Humanos (ONU, 1948). 

Compreendendo a educação como um processo de aprendizagem contínuo, 

pode-se afirmar que ela ocorre em todas as sociedades, assegurando a preservação 

da cultura, dos valores e das crenças. Além disso, a educação possibilita o 

desenvolvimento das potencialidades humanas, seja no campo da linguagem, das 

ciências ou da matemática (Brasil, 2018). 

Nesse sentido, a bagagem cultural do educando amplia-se à medida que ele 

estabelece trocas com o meio social, dialoga com outras pessoas, conhece novos 

espaços e culturas e vivencia experiências sensoriais diversas, como diferentes 

estilos musicais, sabores e manifestações culturais (Freire, 2021). 

Independentemente de ser escolarizado ou não, o sujeito constrói, ao longo de sua 

trajetória, um conjunto de experiências que o constitui enquanto ser social, histórico e 

político (Ribeiro; Silva, 1995). 

Entretanto, em contextos marcados por desigualdades sociais e econômicas, o 

acesso a bens culturais, como a música e outras manifestações artísticas, ocorre de 

forma limitada e excludente. Observa-se que indivíduos em situação de 

vulnerabilidade social raramente têm acesso a diferentes gêneros musicais, como rap, 

música clássica, pagode, samba ou jazz. Esses estilos deveriam ser apresentados a 

todos, possibilitando que cada sujeito tenha a oportunidade de conhecê-los e, a partir 

disso, aceitá-los ou rejeitá-los. A ausência dessas vivências restringe o acesso a 

novos conhecimentos e experiências de mundo. 

Ao longo da história da humanidade, a ampliação dos saberes, métodos e 

práticas ocorre como parte inerente da vida em sociedade. Dessa forma, tanto nos 

espaços formais quanto nos informais, a educação se constrói continuamente, 

estando presente nos diversos contextos sociais e culturais. 
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 A família por sua vez estabelece a primeira relação de ensino aprendizagem 

com o indivíduo, não apenas na infância, mas também durante a juventude e vida 

adulta. O sociólogo Emile Durkheim (1973, p. 34) destaca que 

 
o ponto de partida é a família, o espaço privado das relações de intimidade e 
afeto, em que geralmente pode-se encontrar alguma compreensão e refúgio, 
apesar dos conflitos. É o espaço onde se aprende a obedecer a regras de 
convivência, a lidar com a diferença e a diversidade. Já a sociedade é uma 
realidade externa e anterior ao indivíduo, pois quando este nasce aquela já 
está constituída com seus costumes, conhecimentos e outros bens culturais. 

 

As interações familiares podem estabelecer vínculos emocionais desde a 

primeira infância, possibilitando a aquisição de conceitos, valores e modos de vida 

que sofrem modificações e ressignificações ao longo do desenvolvimento do 

indivíduo. Entretanto, a base projetada pela família permanece no plano subjetivo, 

influenciando o desempenho socioemocional, o estabelecimento de metas e planos, 

bem como o que tange à educação formal. 

Sem dúvida, a vida em sociedade possibilita uma ampla gama de 

aprendizagens, uma vez que o ser humano é essencialmente social. Gradualmente, o 

sujeito apreende formas de viver e de se apresentar socialmente. Um exemplo disso 

são pessoas com pouca ou nenhuma escolaridade formal, mas que utilizam a 

linguagem padrão em contextos que assim o exigem, aprendendo tais formas por 

meio da convivência social. 

Outra instituição de destaque na constituição socioeducativa do sujeito é a 

escola. Em termos históricos, a escola, enquanto instituição formal nos moldes atuais 

— com crianças em salas de aula e professores responsáveis pelo ensino —, é 

relativamente recente. Sua origem remonta ao século XII, na Europa, sendo 

inicialmente destinada aos filhos das classes mais abastadas, com o objetivo de 

atender às demandas econômicas de uma sociedade em processo de urbanização. 

Já os camponeses e seus filhos, privados de recursos financeiros e inseridos 

precocemente no trabalho, não tinham acesso à educação escolar, permanecendo 

iletrados (Mendonça, 2001). 

 

3.1 EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NA GARANTIA DE DIREITOS  
 

A concepção de para quem educar sofreu mudanças ao longo da história. No 

século XVI, quando se tratava da escolarização, esta era subordinada à fé católica e 
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direcionada às crianças; contudo, em diversos momentos, os adultos também se 

constituíam como educandos (Haddad; Di Pierro, 2000). 

No período imperial, a educação formal foi instituída para todos os “cidadãos”. 

Entretanto, embora o termo aparentasse abrangência, na prática significou restrição e 

negação de acesso a determinados grupos, como indígenas, negros e mulheres, uma 

vez que o Estado concedia cidadania apenas a uma pequena parcela da sociedade 

detentora do capital. 

A essa minoria era ofertada educação formal, com instrução voltada ao 

desenvolvimento econômico centrado na metrópole portuguesa. Os ideais iluministas 

que emergiam na Europa e se difundiam pelo mundo ocidental contribuíram para a 

ampliação do ensino de adultos, visto que a razão e a comprovação científica — e 

não mais a fé — passaram a ocupar papel central, especialmente para a burguesia 

que buscava distanciar-se da Igreja (Haddad; Di Pierro, 2000). 

Mesmo com a promulgação da primeira Constituição Brasileira, em 1891, não 

houve garantia do direito à educação para jovens e adultos da classe trabalhadora. A 

educação destinava-se majoritariamente às crianças oriundas das classes elevadas 

ou detentoras de privilégios econômicos e sociais. Desse modo, já no século XX, o 

número de analfabetos era alarmante. O Censo de 1920, realizado trinta anos após a 

Proclamação da República, indicou que 72% da população acima de cinco anos 

permanecia analfabeta (Di Pierro, 2000, p. 110). 

Entretanto, houve homens e mulheres que, mesmo marginalizados por uma 

estrutura social excludente, lutaram contra as condições de opressão que os 

afastavam da leitura e da escrita. Muitos precisaram aprender de forma clandestina, 

como se o ato de aprender fosse um crime. Como exemplo, destaca-se Luís Gama, 

escritor, jornalista e rábula, cuja educação ocorreu de maneira informal, a partir do 

auxílio de um jovem burguês que lhe ensinou leitura, escrita e noções jurídicas, 

apesar de Gama viver sob a condição de escravizado. Mais tarde, comprovou ter 

nascido livre e dedicou-se à luta pela libertação de outros escravizados (Gama, 2022). 

O relato de Gama não é apresentado com o intuito de reforçar uma perspectiva 

meritocrática, mas para evidenciar que a educação também se constituía a partir da 

iniciativa do próprio sujeito, em um contexto marcado pela oposição entre o indivíduo 

oprimido e um Estado e uma sociedade estruturalmente opressores. 

Freire (1996) defende que a emancipação do sujeito, ou seja, a criação de 

condições para que este possa desenvolver suas potencialidades, é instrumento para 
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a formação de uma consciência crítica, possibilitando o desenvolvimento de um 

sujeito livre, capaz de exercer a cidadania. 

Retomando o processo histórico da Educação de Jovens e Adultos, observa-se 

que esta recebeu maior atenção da instância federal a partir da década de 1940, 

quando foi implementado o ensino supletivo destinado a adolescentes e adultos, 

seguido de movimentos e campanhas educacionais. Com a crescente urbanização 

nesse período, a educação visava oferecer condições mínimas para que o educando 

atuasse de modo a contribuir como mão de obra nos projetos nacionais. A educação 

era compreendida como meio de preparar o sujeito para o trabalho, com vistas ao 

desenvolvimento da nação (Haddad; Di Pierro, 2000). 

Quanto às práticas em sala de aula, a Educação de Jovens e Adultos era 

desenvolvida com características da educação infantil. As abordagens e os materiais 

destinados ao público adulto não os reconheciam como sujeitos do processo de 

ensino-aprendizagem. A valorização das vivências e do olhar do educando sobre o 

mundo era desconsiderada (Haddad; Di Pierro, 2000). 

As diversas campanhas e programas destinados à Educação de Jovens e 

Adultos espalharam-se pelo país a partir da década de 1960. Embora o número de 

não alfabetizados tenha diminuído, a qualidade da educação passou a ser 

questionada por educadores. Paulo Freire (1987) destaca-se ao propor uma 

educação reflexiva, dialógica e emancipatória, tendo o sujeito como centro do 

processo educativo, ao afirmar que “não é no silêncio que os homens se fazem, mas 

na palavra, no trabalho, na ação-reflexão” (p. 78). 

A educação de jovens e adultos, pautada nas concepções de Paulo Freire 

(1987), representou uma contribuição significativa para o Brasil e para o mundo ao 

tratar o processo educativo na perspectiva de transformação social a partir da tomada 

de consciência do sujeito. Para além do número de não alfabetizados, o autor faz 

duras críticas às relações de poder que mantêm os menos favorecidos em posição de 

subalternidade, mesmo após a alfabetização. Assim, Freire defende a educação como 

um ato político. Além do ensino da língua portuguesa e da matemática, o educando 

deve aprender, juntamente com o educador, a desenvolver um olhar crítico sobre sua 

realidade e seu entorno, tornando-se capaz de intervir e promover transformações em 

benefício próprio e coletivo. 

Os sujeitos da Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Brasil são oriundos de 

um sistema historicamente opressor e excludente. São, em sua maioria, pessoas 
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negras, indígenas e trabalhadores das zonas rural e urbana. Assim como muitos de 

seus antepassados ao longo dos séculos, enfrentam longas jornadas de trabalho para 

garantir o básico para a sobrevivência. Trata-se de trabalhadores-estudantes que, na 

infância, foram obrigados a abandonar a escola (Arroyo, 2017). 

A inexistência de políticas públicas voltadas à educação, à assistência social e 

a ações organizadas de reparação à população negra e indígena culminou em um 

processo intenso e contínuo de marginalização social. Paiva (1973) afirma que “o 

adulto não escolarizado era percebido como um ser imaturo e ignorante, que deveria 

ser atualizado com os mesmos conteúdos formais da escola primária, percepção esta 

que reforçava o preconceito contra o analfabeto” (p. 209). 

A Educação de Jovens e Adultos é uma modalidade de ensino assegurada 

pela Constituição Federal de 1988, garantindo o direito à educação como princípio 

universal, inclusive àqueles que não iniciaram ou não concluíram a educação básica 

na infância e na adolescência (Brasil, 1996). 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei n.º 9.394/1996, no 

capítulo II, seção V, art. 37 afirma:  

 
A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não tiveram 
acesso ou continuidade de estudos nos ensinos fundamental e médio na 
idade própria e constituirá instrumento para a educação e a aprendizagem ao 
longo da vida. § 1° Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos 
jovens e aos adultos, que não puderam efetuar os estudos na idade regular, 
oportunidades educacionais apropriadas, consideradas as características do 
alunado, seus interesses, condições de vida e de trabalho, mediante cursos e 
exames. § 2° O Poder Público viabilizará e estimulará o acesso e a 
permanência do trabalhador na escola, mediante ações integradas e 
complementares entre si. § 3° A educação de jovens e adultos deverá 
articular-se, preferencialmente, com a educação profissional, na forma do 
regulamento. 

 

Na concepção freiriana a EJA busca educar com vistas à cidadania, ao 

conhecimento de deveres e direitos. Para além de alfabetizar ou alcançar a 

certificação, o objetivo da EJA é construir uma educação que faça sentido ao 

educando, sendo capaz de utilizar na vida cotidiana o que aprende na escola. Sob um 

olhar realista da educação de jovens e adultos Freire (1991) elucida:  

 

Sabemos todos que a educação não é a chave das transformações do 
mundo, mas sabemos também que as mudanças do mundo são um quefazer 
educativo em si mesmas. Sabemos que a educação não pode tudo, mas 
pode alguma coisa. Sua força reside exatamente na sua fraqueza. Cabe a 
nós por sua força a serviço dos nossos sonhos (p. 126). 

 



 55 

Ao poder público cabe fazer cumprir as leis, criando condições que garantam o 

acesso e a permanência dos estudantes na escola. Isso implica a melhoria da 

qualidade do ensino por meio da formação inicial e continuada dos docentes, do 

aprimoramento da estrutura física das unidades escolares, especialmente nas zonas 

rurais, bem como da ampliação de políticas públicas que incentivem o retorno e a 

permanência dos alunos na escola. 

Diferentemente de outros seres, os seres humanos são capazes de refletir, 

criar, utilizar a linguagem e desenvolver ações conscientes. A relação com o trabalho, 

com os grupos sociais, assim como a necessidade de existência e sobrevivência, 

possibilitou a apropriação de saberes exclusivamente humanos. Dessa forma, 

compreende-se que homens e mulheres atuaram como sujeitos ativos em sua própria 

existência, participando de diferentes esferas da vida social. 

Segundo Marx (1998), o trabalho constitui uma atividade fundamental para a 

produção dos meios de subsistência, realizada por meio do emprego da força 

humana. Nesse sentido, a criação de técnicas e ferramentas destinadas a auxiliar o 

trabalho manteve-se presente ao longo da história das sociedades, podendo ser 

observada até os dias atuais, em um contexto cada vez mais tecnológico e inovador. 

No campo do trabalho e do desenvolvimento tecnológico, o protagonismo humano 

esteve presente nos diferentes modelos de organização social. 

As relações que se estabelecem e se entrelaçam configuram-se como um 

importante meio para a construção e o desenvolvimento do sujeito. A vida em 

comunidade garantiu a sobrevivência da espécie humana e continua possibilitando a 

manutenção das culturas e dos saberes produzidos socialmente. É por meio das 

interações sociais que ocorre a aquisição da linguagem, a estruturação do 

pensamento e a formação de hábitos, favorecendo a constituição do sujeito enquanto 

ser portador de valores, concepções e conhecimentos construídos ao longo de suas 

relações sociais. 

Assim, compreende-se o sujeito como uma construção coletiva, integral e 

dinâmica, que ressignifica sua existência cotidianamente. O indivíduo estabelece 

relações intrínsecas com a cultura, com o contexto em que está inserido e com os 

demais sujeitos, sendo simultaneamente influenciado por eles e atuando como agente 

transformador da realidade social. 

Os modelos educacionais possibilitam múltiplas formas de construção do ser, 

uma vez que a escola se configura como uma das principais instituições responsáveis 
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pela formação e pelo desenvolvimento da subjetividade do educando. Nesse 

contexto, a linguagem exerce papel fundamental na construção da identidade dos 

grupos sociais, atuando também como instrumento de poder e distinção social. A 

concepção de sujeito na educação perpassa a conjuntura social, as práticas 

pedagógicas e sofre influências do multiculturalismo, o qual ultrapassa fronteiras e 

redefine as relações sociais contemporâneas 

Na condição humana e como participantes da vida em sociedade, todos 

podemos atuar de diferentes modos na construção da existência, seja na família, na 

comunidade, na escola ou no país. Pensar sobre a condição em que estamos 

inseridos e, a partir dela, vislumbrar o futuro torna-se essencial. Para tanto, a ação 

precedida da reflexão (Freire, 1996) faz-se necessária, “embora não podendo tudo, 

mas podendo alguma coisa” (Freire, 2002, p. 92). 

A escola, enquanto instituição de ensino nos moldes atuais, com professores e 

estudantes partilhando o mesmo espaço, data de 1549 no Brasil. As concepções de 

escola sofrem mudanças conforme os interesses da sociedade vigente. A luta pela 

escola pública, presente nos movimentos sociais, aliada às necessidades do Estado 

em dispor de mão de obra alfabetizada para melhor desempenho no trabalho, bem 

como à constante pressão de organismos internacionais, como a Organização das 

Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), estabeleceram 

para o Estado a função de mantenedor da educação no país (Haddad; Di Pierro, 

2000). 

O discurso dos últimos anos retrata a escola como um espaço destinado a 

todos e que deve assumir uma ideologia pautada na neutralidade. Convém, 

entretanto, refletir e analisar tais paradigmas. O sociólogo Louis Althusser (1970) 

refere-se à escola como um aparelho ideológico do Estado, assumindo papel 

significativo na manutenção da ordem social. A ideologia, na perspectiva 

althusseriana, não é fundamentalmente “uma questão de ideias”, mas sim uma 

estrutura que se impõe aos sujeitos, sem necessariamente passar pela consciência 

(Teixeira, 2005, p. 75). 

Para o autor, fortemente influenciado pelo marxismo, o modo de produção 

dominante na sociedade capitalista relaciona-se diretamente à força de trabalho e aos 

meios de produção. Nesse contexto, a escola produz qualificações para o educando, 

como o ensino da linguagem, do cálculo e da moral, visando à formação de dois tipos 

de sujeitos: aqueles que mandam e aqueles que obedecem. O objetivo final é garantir 
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que a classe dominante mantenha seu poder sobre a classe trabalhadora. Nessa 

condição, a escola legitima o lugar que o sujeito ocupará na sociedade. 

Entretanto, a escola também pode ser compreendida como um espaço de 

desenvolvimento do senso crítico da classe trabalhadora. Althusser (1970) afirma que 

ela deve ser não apenas o alvo, mas também o local da luta de classes. A 

emancipação do sujeito e a formação de indivíduos capazes de compreender a 

ideologia à qual a escola está submetida constituem uma forma de resistência ao 

poder dominante. Nesse sentido, a instituição escolar pode tornar-se um “elemento 

gerador de novas concepções de mundo, capazes de se contraporem à concepção 

dominante em determinado contexto sociocultural” (Severino, 2000, p. 73). 

A escola é um espaço historicamente instituído para a socialização de saberes, 

constituindo ambientes ricos na produção de interações construtivas quando 

mediadas pelos educadores, seja na infância, na adolescência ou na vida adulta. 

Pessoas oriundas de diferentes contextos familiares, com modos diversos de ser e 

viver, partilham cotidianamente o mesmo espaço. Nessas trocas, muitas vezes não 

intencionais, ocorrem múltiplas contribuições para a construção do sujeito. 

A educação permanente ganhou destaque no cenário mundial após a Segunda 

Guerra Mundial, em razão da necessidade de reestruturação econômica. Ao 

extrapolar os limites da escola, essa concepção coloca o sujeito aprendente no centro 

do processo educativo, de forma contínua, tornando-o responsável por novas 

descobertas e aprendizagens. A resolução de problemas passa a ser o foco central 

da atenção educativa. 

Já a educação ao longo da vida surge como um conceito mais amplo no que se 

refere aos objetivos da aprendizagem e à valorização do sujeito que aprende. Parte 

do princípio de que o aprendizado ocorre em todas as etapas da vida. A construção 

da identidade do sujeito assume papel fundamental, pois, antes de assegurar 

conhecimentos voltados à vida profissional e social, é necessário que as novas 

aquisições estejam centradas no próprio aprendente, em seus interesses, anseios e 

perspectivas. Esse processo possibilita o autoconhecimento e o desenvolvimento de 

potencialidades singulares. A partir disso, torna-se possível qualificar-se para o 

trabalho e para o desenvolvimento social (Barros, 2020). Assim, a educação ao longo 

da vida atende a um modelo educacional em que os interesses do sujeito constituem 

o ponto de partida para múltiplas aprendizagens. 
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Quadro 4 - Conceitos articulados a EJA 
CONCEITO CONCEPÇÃO IMPLICACÃO COM A 

PESQUISA 

Educação  Processos múltiplos que permeiam 
a existência humana. Está presente 
na forma de viver, compreender o 
mundo e apresentá-lo a outros. 

Os conhecimentos de vida 
adquirido pelos sujeitos são 
fundamentais na construção da 
aprendizagem significativa. 

Escolarização  Aquisição de saberes de ordem 
científica, matemática e linguística, 
contribuindo para leitura de mundo. 

A escolarização precisa atender 
as necessidades de vida do 
estudante da EJA. 

 Educação de Jovens e 
Adultos  
 
 

Para além de alfabetizar ou 
alcançar a certificação, o objetivo 
da EJA é construir uma educação 
que faça sentido ao educando, 
sendo capaz de utilizar a vida 
cotidiana o que aprende na escola. 

As relações que se 
estabelecem e entrelaçam entre 
os saberes vividos e os saberes 
construídos na escola, 
configuram-se importante meio 
para o desenvolvimento do 
sujeito. 

Capital cultural  Termo utilizado por Bourdieu 
(1989), para designar saberes 
próprios do sujeito, sendo estes 
adquiridos mediante interações e 
vivências. 

O capital cultural dos sujeitos 
da EJA pode ser ampliado com 
o auxílio de interfaces digitais 
como aplicativo de mensagens, 
o WhatsApp ao ser utilizado 
como recurso pedagógico. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

 

O conceito de educação também se estende às práticas do mundo digital como 

maneira de expressar, interagir, conhecer, ressignificar e criar conhecimentos e 

experiências. Os processos educativos desde o ano 2000, particularmente pelo 

aumento de pessoas com acesso a internet, de fato sofreu uma revolução 

tecnológica. Pessoas comuns, de seus próprios lares poderiam realizar inúmeras 

leituras como nunca antes, registrar impressões sobre estas ou criar registros sobre 

quaisquer temáticas que desejassem, reunir pessoas que comungam das mesmas 

ideias, fortalecendo ou enfraquecendo conceitos e paradigmas. 

 

3.2 APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA NA PERSPECTIVA DE DAVID AUSUBEL 
 

Para tratar da aprendizagem significativa, inicia-se pela abordagem do conceito 

de aprendizagem e de sua importância no contexto da Educação de Jovens e Adultos 

(EJA). Em seguida, apresenta-se a perspectiva de Vygotsky (1987) acerca do 

processo de aprender. Embora a teoria proposta por esse autor esteja diretamente 

relacionada à aprendizagem na infância, ela é fundamental para a compreensão da 

aquisição de novos conhecimentos, que se inicia nos primeiros meses de vida e se 

estende ao longo de toda a existência humana. Dessa forma, tal abordagem contribui 

para a compreensão do processo de aprendizagem na educação de jovens e adultos, 
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estabelecendo-se, assim, uma relação entre o construtivismo e a aprendizagem na 

EJA. Posteriormente, discute-se o conceito de aprendizagem significativa sob a 

perspectiva de David Ausubel (1980). 

A aprendizagem ocorre ao longo de toda a vida. À medida que o indivíduo se 

desenvolve biologicamente e estabelece relações sociais, diversos conhecimentos 

são construídos (Oliveira, 1997). Entretanto, no que se refere à construção de 

saberes escolares, especialmente no contexto da educação formal, esse processo 

ainda representa um desafio para educadores e educadoras. Pesquisas indicam que 

a não aprendizagem constitui um dos principais problemas enfrentados pela escola 

pública brasileira. O desempenho em disciplinas como Língua Portuguesa e 

Matemática, tanto no Ensino Fundamental quanto no Ensino Médio, apresenta-se 

abaixo do esperado, evidenciando que o direito à aprendizagem tem sido, em muitos 

casos, negligenciado (IBGE, 2023). Nesse sentido, estudos como o presente 

contribuem para a reflexão e para a proposição de mudanças no cenário educacional 

brasileiro. 

A Educação de Jovens e Adultos é fortemente impactada pelas dificuldades 

relacionadas à aquisição de competências e habilidades essenciais à formação do 

educando. Trata-se de uma política pública que visa contribuir de maneira significativa 

para o desenvolvimento humano integral, envolvendo a construção da consciência de 

si e do outro, bem como a compreensão das questões econômicas, políticas, sociais 

e ambientais que interferem na vida em sociedade. 

Nesse contexto, a EJA apresenta como diferencial as experiências acumuladas 

pelos sujeitos ao longo de suas trajetórias de vida. Todavia, essa modalidade de 

ensino ainda enfrenta dificuldades para alcançar plenamente seus objetivos. 

Conforme dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (IBGE, 

2023), o abandono escolar na EJA permanece elevado. Muitos estudantes chegam às 

instituições de ensino com conhecimentos escolares considerados elementares para 

a etapa em que se encontram, realidade que se explica, em parte, pelas fragilidades 

presentes também na educação básica regular, especialmente no que se refere à 

consolidação das aprendizagens. 

Ao retomar a escolarização, o estudante da EJA enfrenta um desafio que é 

simultaneamente pessoal e coletivo: o aprender. A aprendizagem constitui um 

processo complexo, próprio do funcionamento cerebral humano, envolvendo 

aquisição, memorização, aplicação, abstração de significados, mudança conceitual e 



 60 

realização pessoal. Novos conhecimentos são construídos por meio da leitura, da 

reflexão, do diálogo e da prática. 

Entretanto, a aprendizagem não ocorre de forma isolada. Ela está diretamente 

relacionada ao meio social, às interações estabelecidas e às experiências vivenciadas 

pelo sujeito. As conexões cognitivas são construídas a partir da interação com 

pessoas, contextos e situações diversas. Dessa forma, a aprendizagem configura-se 

como um processo social, resultante da articulação entre diferentes elementos 

necessários ao desenvolvimento da criatividade, da imaginação e da subjetividade. 

Estudos apontam que o desenvolvimento intelectual humano está 

profundamente vinculado às interações sociais estabelecidas desde a primeira 

infância. Um exemplo frequentemente citado na literatura refere-se a crianças que 

cresceram em isolamento social, como os casos registrados na Índia no início do 

século XX, as quais apresentavam severas limitações cognitivas e comportamentais. 

Tais situações evidenciam que, embora o ser humano possua potencial para o 

desenvolvimento intelectual, este depende de condições sociais e culturais 

adequadas. 

Quando o processo educativo orienta o sujeito e lhe possibilita o acesso a 

novos saberes, amplia-se o desenvolvimento de habilidades e competências que 

podem resultar em diferentes formas de atuação social, como nas áreas da música, 

das artes, da ciência, da medicina e da engenharia. Esses conhecimentos contribuem 

tanto para a realização pessoal quanto para o desenvolvimento da comunidade. 

Nesse sentido, é importante reconhecer que muitos indivíduos desenvolvem 

saberes significativos em seus contextos familiares e comunitários, por meio da 

observação, da prática e da transmissão de conhecimentos entre gerações. Esses 

saberes, embora não formalizados, possuem grande valor social e cultural. Contudo, 

isso não significa que o acesso ao conhecimento sistematizado pela escola seja 

dispensável. Ao contrário, a educação formal e a aprendizagem construída na 

vivência cotidiana devem ser compreendidas como complementares. 

Portanto, não se trata de hierarquizar formas de aprendizagem, mas de 

reconhecer que tanto o conhecimento adquirido no convívio social quanto aquele 

sistematizado pela escola são fundamentais para a formação integral do indivíduo. 

Ambas as formas de aprendizagem devem ser valorizadas e asseguradas a todos, 

como direito fundamental e condição para o exercício pleno da cidadania. 
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Os sujeitos da Educação de Jovens e Adultos (EJA), educandos e educadores, 

precisam reconhecer que o processo de aprendizagem se torna mais significativo 

quando considera tanto os saberes acadêmicos quanto os saberes não acadêmicos. 

É nesse encontro entre diferentes formas de conhecimento que ocorre a construção 

do saber, uma vez que tais conhecimentos se complementam e se justificam 

mutuamente. 

O conceito sociointeracionista, fundamentado por Vygotsky (1980), relaciona-se 

diretamente às reflexões apresentadas neste trabalho acerca da aprendizagem. Para 

o autor, o desenvolvimento cognitivo humano está intrinsecamente ligado às relações 

sociais estabelecidas entre os indivíduos e ao contexto em que estão inseridos. 

Assim, o processo de aprender ocorre por meio da interação do sujeito com o outro e 

com o meio social. 

Ao tratar de aprendizagem e aprendizagem significativa, não se pode restringir 

o conceito ao simples acúmulo de informações sistematizadas nas áreas da Língua 

Portuguesa, da Matemática ou das Ciências. A aprendizagem significativa refere-se à 

construção de conhecimentos que possibilitam ao sujeito ir além, ampliando sua 

compreensão de mundo. Nesse sentido, a Educação de Jovens e Adultos assume o 

compromisso de promover a empatia, a cooperação e o respeito mútuo, contribuindo 

para que os educandos ampliem sua visão para além do espaço escolar. 

A concepção de Vygotsky (1980) sobre o processo de aprendizagem 

fundamenta-se na interação do sujeito com o meio social, ou seja, com as pessoas e 

os ambientes que o cercam. A aprendizagem é construída à medida que se 

estabelecem relações significativas. Dessa forma, o sujeito é capaz tanto de ser 

transformado quanto de transformar os outros, especialmente no que se refere às 

formas de pensar e de viver. O resultado desse processo deve ser a promoção de 

mudanças positivas. Tal concepção aplica-se de maneira significativa à Educação de 

Jovens e Adultos, uma vez que educandos e educadores trazem consigo ricas 

trajetórias de vida, permeadas por diversos saberes que dialogam com os 

conhecimentos escolares (Vygotsky, 1988). 

Para Vygotsky (1980), a cultura — compreendida como produto das relações 

humanas — desempenha papel essencial no desenvolvimento da aprendizagem. As 

formas de viver, agir e interagir caracterizam uma comunidade e influenciam 

diretamente o processo educativo. Nesse contexto, os adultos que frequentam a 
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escola tendem a compreender melhor os conteúdos escolares quando estes se 

relacionam com suas vivências e experiências comunitárias. 

Miguel Arroyo (2022) compreende a cultura como um direito fundamental à 

formação humana, destacando que a escola não deve dissociar a construção histórica 

dos sujeitos dos conhecimentos sistematizados trabalhados em sala de aula. Para o 

autor, “os docentes devem reconhecer-se não apenas como profissionais do direito ao 

conhecimento, mas como profissionais do direito à cultura e à formação humana dos 

educandos” (Arroyo, 2011, p. 23). 

A valorização da cultura de um povo, promovida pela escola, fortalece os 

vínculos comunitários, amplia o sentimento de pertencimento e contribui para a 

preservação dos costumes locais. As relações estabelecidas entre os saberes 

populares e os conhecimentos linguísticos, matemáticos e científicos possibilitam 

conexões significativas, tornando a aprendizagem mais duradoura e significativa para 

os sujeitos envolvidos. 

A aprendizagem significativa na EJA está diretamente relacionada a essas 

interconexões, que devem ser mediadas pela equipe pedagógica e desenvolvidas 

pelo professor em sala de aula. O sociointeracionismo articula-se à cultura presente 

no território escolar e na vida dos educandos. Nesse sentido, muitos educadores têm 

desenvolvido práticas pedagógicas que valorizam os modos de ser e viver dos 

estudantes, utilizando exemplos contextualizados, promovendo espaços de fala, 

projetos culturais e círculos de diálogo, fortalecendo, assim, o protagonismo discente. 

No âmbito do sociointeracionismo ou do socioconstrutivismo, a linguagem 

ocupa papel central, sendo o principal instrumento de representação humana. Ela 

está diretamente relacionada ao pensamento, às suas construções e reconstruções. 

Dessa forma, ao tratar da aprendizagem significativa nesta pesquisa, considera-se o 

socioconstrutivismo materializado por meio da educomunicação. 

As experiências socioculturais dos sujeitos, suas vivências no mundo do 

trabalho, as experiências escolares anteriores e o acesso às informações 

disponibilizadas pelos meios digitais constituem elementos fundamentais da 

educomunicação, favorecendo a construção da aprendizagem significativa. Tais 

elementos encontram-se interligados e se complementam no processo educativo. 

David Ausubel, nascido em 1918, nos Estados Unidos, no bairro do Brooklyn, 

em Nova York, formou-se em Medicina e Psicologia, doutorando-se em Psicologia do 

Desenvolvimento. O autor demonstrava insatisfação com o modelo educacional 
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vigente, relatando experiências escolares marcadas por punições e por um processo 

de aprendizagem pouco significativo (Ausubel, 1980). 

Ausubel compreende a aprendizagem a partir de sua dimensão cognitiva, 

embora reconheça a existência de outros tipos de aprendizagem, como a afetiva e a 

psicomotora. É fundamental diferenciá-las da aprendizagem significativa, uma vez 

que esta se caracteriza pela integração de novos conhecimentos à estrutura cognitiva 

prévia do sujeito, promovendo compreensão, sentido e permanência do aprendizado. 

A afetividade como caminho para a aprendizagem não é apresentada nos 

estudos educacionais sob o mesmo ponto de vista do senso comum, que a associa 

ao carinho e às demonstrações de afeto, como beijos e abraços. No processo 

educativo, a afetividade refere-se à capacidade do ser humano de ser afetado positiva 

ou negativamente por sensações internas e externas. 

A afetividade é um dos conjuntos funcionais da pessoa e atua, juntamente com 

a cognição e o ato motor, no processo de desenvolvimento e construção do 

conhecimento (Salla, 2011, p. 11). 

Compreende-se que a afetividade possibilita ao ser humano demonstrar 

emoções diante do que aprende e vivencia. A convivência com outras pessoas 

também gera emoções, positivas ou negativas, que devem ser acolhidas de forma 

respeitosa e mediadas por meio do diálogo, visando à resolução de possíveis 

conflitos. 

A aprendizagem afetiva perpassa o envolvimento emocional do educando com 

o conteúdo ensinado. Isso ocorre quando o assunto é contextualizado com a 

realidade do estudante, estabelecendo associações com conhecimentos já 

adquiridos. Sentimentos como alegria, revolta, admiração, espanto e tristeza podem 

ser despertados, favorecendo a assimilação do objeto de conhecimento. 

A autoestima do educando é valorizada nesse processo. Alguns estudantes, 

entre eles os da Educação de Jovens e Adultos, percebem dificuldades na 

assimilação de determinados conteúdos em comparação a seus colegas. Além de 

metodologias adequadas, o educador pode utilizar elogios sinceros, palavras de 

encorajamento e expressões de aprovação, contribuindo para o fortalecimento da 

autoconfiança. 

A aprendizagem psicomotora enfatiza a consciência corporal e a percepção do 

próprio corpo no espaço. É fundamental, especialmente nos primeiros anos de vida, 
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pois possibilita à criança reconhecer-se, interagir com o ambiente e com outras 

pessoas.  

Quando não existe umaancoragem ou ponto de contato com outros saberes, a 

aprendizagem não se consolida, o que favorece o esquecimento do novo conteúdo. 

Isso costuma ocorrer quando o educando estuda rapidamente para uma avaliação, 

sem compreender de fato os conteúdos abordados, que geralmente se encontram 

interligados. Nesses casos, é possível que o estudante responda satisfatoriamente à 

avaliação, porém, em pouco tempo, esqueça o que foi estudado. Pode-se afirmar, 

portanto, que houve aprendizagem mecânica, mas não aprendizagem significativa, 

uma vez que não foram estabelecidos pontos de ancoragem nem ocorreu ampliação 

da estrutura cognitiva. 

A aprendizagem mecânica foi e ainda é amplamente utilizada por educandos e 

professores. O método empregado baseia-se, sobretudo, na memorização de tabelas, 

fórmulas, conceitos e explicações. Esse tipo de aprendizagem não é totalmente 

ineficaz, uma vez que o sujeito consegue armazenar informações e, em alguns casos, 

relacioná-las a conteúdos que exijam tais dados memorizados. Contudo, o problema 

reside no tempo em que essas informações permanecem retidas na memória e na 

qualidade das relações estabelecidas com outros conhecimentos. Nesse modelo, 

ocorre aquisição e armazenamento temporário da informação, mas não há 

organização nem ampliação da estrutura cognitiva, diferindo, assim, da aprendizagem 

significativa. 

A aprendizagem mecânica pode, entretanto, favorecer o surgimento de 

subsunçores, pois, mesmo sem uma aprendizagem aprofundada, permite ao aprendiz 

manter contato com determinados conhecimentos. Outra origem dos subsunçores são 

as experiências vivenciadas e os relatos escutados. Na ausência deles, o educando 

pode recorrer aos organizadores prévios, que, segundo Ausubel (1973), auxiliam na 

compreensão de novos conteúdos. Esses organizadores podem assumir a forma de 

comparações ou explicações sucintas de conhecimentos anteriores necessários à 

compreensão do novo objeto de estudo. 

Observa-se, portanto, que a aprendizagem mecânica não se opõe à 

aprendizagem significativa. Em determinados momentos, a primeira pode favorecer a 

segunda, sendo esta última a mais eficaz para o desenvolvimento do aprendiz. A 

consolidação da aprendizagem significativa ocorre mediante duas condições 

fundamentais: o material de estudo deve relacionar-se aos conhecimentos prévios do 
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sujeito, e o estudante deve demonstrar disposição para aprender (Ausubel, 1980). 

Tais condições relacionam-se à educomunicação aplicada à Educação de Jovens e 

Adultos (EJA), tema abordado neste trabalho. A valorização da palavra, da escuta, da 

trajetória individual e coletiva dos educandos, bem como o uso de mídias digitais 

acessíveis, como o aplicativo WhatsApp, contribui para a ampliação da estrutura 

cognitiva e, consequentemente, para a aprendizagem significativa. 

Para que se possa afirmar que houve aprendizagem significativa, é necessário 

observar quatro características: clareza, precisão, diferenciação e transferência 

(Ausubel, 1986). A clareza refere-se à compreensão do objeto de estudo; a precisão 

diz respeito à resolução de problemas de maneira mais exata; a diferenciação 

consiste na capacidade de reconhecer semelhanças e diferenças entre dois ou mais 

objetos de conhecimento; e a transferência corresponde à habilidade de explicar o 

conteúdo com as próprias palavras ou por meio de sinônimos. 

A aprendizagem significativa dialoga diretamente com a formação integral do 

educando. Os aspectos mencionados contribuem para o desenvolvimento de um 

sujeito crítico, reflexivo e capaz de tomar decisões em benefício próprio e de sua 

comunidade. A clareza e a precisão dos conteúdos ultrapassam os limites da sala de 

aula, pois favorecem a organização do pensamento em diferentes áreas da vida, 

como o trabalho, a organização pessoal e as relações interpessoais. A transferência, 

por sua vez, possibilita ao aprendiz reforçar o conhecimento adquirido, permitindo-lhe 

tanto aprender quanto ensinar. Além disso, o domínio da linguagem favorece a 

comunicação clara, a orientação de outras pessoas e o exercício da cidadania. 

Segundo Ausubel (1973), existem três tipos de aprendizagem significativa: a 

aprendizagem representacional, a aprendizagem por conceitos e a aprendizagem por 

proposições. A aprendizagem representacional está relacionada à atribuição de 

significados a determinados objetos de estudo. Nesse processo, o aprendiz passa a 

se familiarizar com novas expressões e conceitos, o que costuma gerar entusiasmo, 

especialmente entre estudantes da EJA. A ampliação do vocabulário e a capacidade 

de expressar, em palavras, compreensões sobre a realidade social, política e 

econômica contribuem para o desenvolvimento pessoal e social do educando. 

A aprendizagem por conceitos ocorre quando o aprendiz aprofunda a 

compreensão do objeto estudado, compreendendo suas características e relações. 

Esse processo é favorecido pela interação com o conhecimento, por meio de leituras, 

reflexões e discussões com outros sujeitos que compartilham o mesmo tema. 
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Já a aprendizagem significativa por proposições está relacionada à ampliação 

do repertório linguístico, possibilitando a construção de proposições com sentido real 

ou figurado. Dessa forma, o educando da EJA consegue elaborar e expressar sua 

visão de mundo de maneira crítica, seja de forma conotativa ou denotativa. 

A ampliação da estrutura cognitiva — característica da aprendizagem 

significativa — ocorre com a mediação do educador, que organiza o conteúdo de 

forma hierárquica e progressiva. Assim, a nova informação ancora-se aos 

conhecimentos prévios relevantes. Os mapas conceituais têm sido amplamente 

utilizados tanto no ensino regular quanto na EJA, pois auxiliam na retomada de 

conteúdos, na organização do pensamento e na compreensão de novos temas. Esses 

recursos apresentam características, relações e implicações do objeto de estudo, 

estimulando os estudantes a construírem seus próprios esquemas conceituais e 

favorecendo, assim, uma aprendizagem mais significativa. 

Os professores favorecem a aprendizagem significativa dos educandos quando 

identificam os subsunçores presentes na estrutura cognitiva dos estudantes. No 

cotidiano da sala de aula, essa identificação pode ocorrer por meio do levantamento 

prévio de conhecimentos ou mesmo do diagnóstico inicial. Entretanto, essa 

observação deve ser constante, sobretudo no momento de introdução de um novo 

tema de estudo. 

Além disso, o professor deve buscar elementos que favoreçam a 

aprendizagem, utilizando materiais que tornem os conteúdos mais interessantes e 

motivadores. Nesse sentido, esta pesquisa aponta a educomunicação como 

estratégia de ensino capaz de contemplar a aprendizagem na Educação de Jovens e 

Adultos (EJA). O uso de mídias digitais, como o aplicativo WhatsApp, favorece a troca 

de informações, a expressão e a descoberta. Acima de tudo, o princípio 

educomunicativo valoriza a palavra de todos os sujeitos envolvidos, articulando 

informação e conhecimento, cotidiano e saber científico, realidade e virtualidade. 

Segundo Ausubel (1980, p. 59), “o fator isolado mais importante que influencia 

a aprendizagem é aquilo que o aprendiz já sabe. Averigue isso e ensine-o de acordo”. 

Outros estudiosos da pedagogia e da psicologia também defendem que há uma 

relação intrínseca entre os novos conhecimentos e aqueles previamente adquiridos 

pelo aprendiz. Vygotsky (2007) afirma que o aprendizado do indivíduo não pode ser 

dissociado do contexto histórico, social e cultural em que está inserido. Para o autor, o 

ser humano é um sujeito integral, em constante processo de construção. 
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Diante dessa perspectiva, compreende-se que as Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC) facilitam a aprendizagem, uma vez que fazem parte do cotidiano 

dos estudantes, capturam sua atenção e favorecem a interação, contribuindo 

significativamente para o processo educativo. 

A Educação de Jovens e Adultos vai além de uma política pública de 

alfabetização. Essa modalidade de ensino visa ao desenvolvimento de novas 

habilidades e à formação de cidadãos críticos, conscientes de seus direitos e deveres. 

Para tanto, é fundamental que todo o processo educativo — desde os objetos de 

conhecimento até as metodologias e recursos midiáticos — dialogue com a realidade 

dos estudantes, valorizando e resgatando seus conhecimentos prévios. 

Atualmente, as mídias digitais estão amplamente presentes e acessíveis a uma 

parcela significativa dos educandos. Aplicativos de mensagens, jogos, vídeos e outras 

formas de interação fazem parte de seu cotidiano. Em vez de serem vistas como 

inimigas, essas tecnologias devem ser compreendidas como aliadas do processo 

educativo. Isso se justifica tanto pelo interesse dos alunos pelo ambiente digital 

quanto pelos dados apresentados pela Fundação Getulio Vargas (2021), que indicam 

que mais de 90% das famílias brasileiras possuem acesso à internet e a 

smartphones.    

Para explorar estratégias pedagógicas que envolvam as TIC, os professores 

precisam conhecer, explorar e apropriar-se de tais recursos que podem ser aplicados 

como forte aliado ao ensino.  Assim, Libâneo (2006, p. 39) afirma que: 

 

A sociedade quer que as escolas formem cidadãos, com visão de futuro, com 
capacidade de enfrentar novos desafios profissionais. Para isso, na condição 
de mediadoras na leitura crítica da informação, a escola e os professores 
precisam abrir-se para outras linguagens, outros saberes. 

 

Na adolescência, tive a oportunidade de atuar como professora auxiliar na 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) do bairro em que residi, em Salvador. Essa 

experiência foi valiosa em minha trajetória como educadora, pois despertou em mim o 

desejo de conhecer, buscar qualificação e atuar nessa modalidade de ensino. 

Sobre a relevância da EJA, Di Pierro (2005, p. 18) afirma que: “a importância 

da EJA vai além da lógica do mercado. Não é só para qualificar mão de obra para 

acelerar o desenvolvimento do país. É especialmente importante para a formação da 

cidadania”. 
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Atualmente, ainda há profissionais da educação que desvalorizam o uso de 

recursos digitais em sala de aula, associando celulares e computadores a fontes de 

distração para os educandos. Diante disso, este trabalho visa apresentar recursos 

práticos e acessíveis, tornando a sala de aula um ambiente de aprendizagem 

significativa. 

Os benefícios de se pesquisar práticas educacionais dessa natureza e suas 

aplicações consistem na possibilidade de gerar resultados positivos para educadores, 

estudantes e para a sociedade. Os professores podem analisar sua metodologia na 

Educação de Jovens e Adultos a partir da proposta construída com seus educandos, 

ampliando ou ressignificando sua prática pedagógica e construindo múltiplas 

aprendizagens com o auxílio da educomunicação. Como mediadores do 

conhecimento, podem utilizar recursos das mídias digitais para envolver o educando e 

estimular o pensamento crítico e reflexivo sobre diversas temáticas da vida pessoal e 

social. 

Os estudantes da EJA assumem, nesse contexto, o papel de protagonistas do 

processo educativo, sendo sujeitos que podem e devem expressar suas 

necessidades de aprendizagem. Além disso, esse processo possibilita a ampliação 

dos conhecimentos sobre si mesmos, sobre suas formas de aprender e sobre como 

essas aprendizagens podem favorecer seu desenvolvimento pessoal, social e 

profissional. 

Tratar da educomunicação e da aprendizagem significativa na EJA possui 

relevância social, pois uma educação que faça sentido para o educando, estabeleça 

conexões com suas vivências e seja mediada por processos tecnológicos configura-

se como uma prática de cidadania. Isso ocorre na medida em que os estudantes 

vivenciam um direito inerente a todas as pessoas na sociedade contemporânea. 

Dessa forma, a prática educativa proposta nesta pesquisa visa contribuir para a 

melhoria da qualidade do ensino na Educação de Jovens e Adultos, reduzir a evasão 

escolar e fortalecer a escola como espaço não apenas de transmissão de conteúdos, 

mas também de reflexão crítica, compreensão da realidade e transformação social. 

 

 3.3 A EDUCOMUNICAÇÃO COMO UMA INTERFACE SIGNIFICATIVA NA 
PRÁTICA EDUCATIVA. 

 

A educomunicação é um neologismo, isto é, a junção de dois termos que 

articulam conceitos distintos e complementares. A educação constitui um processo 
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amplo, presente em todas as fases da vida e nas relações humanas. A comunicação, 

por sua vez, é intrínseca à educação, uma vez que o ser humano não se educa 

sozinho, necessitando de mediações, sejam elas humanas ou realizadas por meio de 

produtos culturais, como textos escritos, obras artísticas e interfaces digitais, 

especialmente no contexto tecnológico do século XXI. 

A ideia central da educomunicação consiste em potencializar o processo 

educativo por meio da comunicação estabelecida entre os indivíduos de diferentes 

formas. A principal delas é a comunicação verbal; entretanto, no Brasil, também se 

destaca a Língua Brasileira de Sinais (Libras), utilizada pela comunidade surda. A 

oralidade sempre ocupou papel fundamental na educação. Antes do surgimento da 

escrita, o processo educativo nas famílias e comunidades ocorria predominantemente 

por meio da comunicação oral. A observação do aprendiz era relevante, mas os 

conhecimentos eram transmitidos, sobretudo, pela palavra falada. Assim, o sujeito 

aprendia, expressava suas dúvidas, compartilhava opiniões e relatava suas 

experiências, até que, posteriormente, assumia o papel de ensinar outros indivíduos. 

Em diversas sociedades e culturas, a comunicação oral ultrapassa os limites do 

ensino formal, tornando-se um meio essencial de preservação da cultura, da história e 

dos valores de um povo. Na África Ocidental, por exemplo, os griots — homens e 

mulheres responsáveis pela transmissão da memória coletiva — desempenham, há 

séculos, a função de preservar e difundir a história de suas comunidades por meio da 

oralidade. Esses sujeitos utilizam a comunicação como um verdadeiro processo 

educativo (Appiah, 1997). 

As narrativas africanas transmitidas pelos griots não se restringem às 

comunidades locais, mas alcançam diferentes partes do mundo, permitindo o 

conhecimento da história, dos costumes, das formas de viver e pensar dos povos 

africanos. Tais narrativas contribuíram, inclusive, para a formação de outras 

identidades culturais, sobretudo em virtude da diáspora africana. 

Observa-se que muitos griots contemporâneos passaram a adaptar suas 

práticas às múltiplas linguagens artísticas e midiáticas. Dessa forma, o processo 

educomunicativo desenvolvido por esses sujeitos também se manifesta por meio da 

música, da dança, de apresentações em programas de televisão e em plataformas 

digitais. Essa adaptação não descaracteriza o trabalho dos griots; ao contrário, amplia 

suas possibilidades de alcance, mantendo viva a tradição oral, agora associada às 

tecnologias digitais da informação e da comunicação. 
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A educomunicação, portanto, perpassa os processos de aprendizagem e 

valoriza linguagens acessíveis aos diferentes públicos. Não se pode considerar que o 

fato de os griots estarem distantes da árvore do baobá ou inseridos em ambientes 

midiáticos descaracterize a importância de suas narrativas. Eles continuam sendo 

guardiões da memória coletiva e da história de seus povos. 

Nesse contexto, muitos jovens, tanto de países africanos quanto de outras 

regiões do mundo, passam a ter contato com essas narrativas por meio das mídias 

digitais. Sites, redes sociais e plataformas de vídeo configuram-se como importantes 

canais de difusão cultural, possibilitando o acesso a conhecimentos históricos e 

sociais. Assim, a disseminação desses saberes ocorre por meio de práticas 

claramente educomunicativas. 

É possível que os idealizadores e organizadores dessas iniciativas 

desconheçam o conceito teórico de educomunicação ou tenham pouco contato com 

ele. No entanto, isso não representa um problema, uma vez que suas ações 

promovem a preservação da memória, incentivam o diálogo, despertam reflexões e 

favorecem a apropriação de conhecimentos culturais fundamentais para a 

compreensão do mundo e das relações sociais. 

Antes do surgimento do termo educomunicação, famílias e comunidades 

utilizavam a palavra como forma de garantir a preservação de determinados 

conhecimentos, possibilitando o diálogo. Os mais velhos narravam suas histórias de 

infância, os modos como viviam, como se preparavam para o trabalho e de que forma 

exerciam suas atividades. Embora parecessem apenas relatos, essas histórias 

serviam para ensinar aos mais jovens como se portar diante da vida. Os ouvintes 

relacionavam o que ouviam com o seu cotidiano, faziam perguntas e, assim, laços se 

estreitavam no processo de aquisição dos saberes locais e dos saberes de vida. 

Mesmo distantes da escolarização formal, os processos educativos tecidos 

pela palavra e pelo diálogo eram desenvolvidos principalmente em famílias negras e 

empobrecidas. Aprender a agradar os patrões, por exemplo, constituía um saber que 

poderia garantir trabalho e recursos financeiros. Ainda que não fossem as 

aprendizagens ideais, nas condições sociais em que viviam, essas práticas tornavam-

se necessárias. 

No que se refere à escolarização, Paulo Freire (1982) trata de forma subliminar 

da educomunicação, uma vez que não utiliza explicitamente o termo em seus 

escritos. Entretanto, sua abordagem fundamenta-se na apropriação dos saberes e na 
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valorização do diálogo como prática educativa. Para o autor, a educação ocorre em 

comunhão, pois “ninguém aprende só, ninguém sabe tudo e ninguém ignora tudo” 

(Freire, 1989, p. 17). 

Para além do discurso, Paulo Freire desenvolveu práticas comunicativas ao 

longo de sua trajetória como mediador dos múltiplos saberes necessários aos 

educandos. O exemplo mais conhecido foi o processo de alfabetização de cerca de 

300 trabalhadores em 45 dias, realizado em 1963, na cidade de Angicos, no Rio 

Grande do Norte. Nessa experiência, levou em consideração os saberes prévios dos 

educandos, sua realidade e seu contexto social. 

A comunicação na educação proposta por Freire surge em decorrência do 

cenário político e social vivenciado pelo Brasil no final da década de 1960 e ao longo 

da década de 1970. Tratava-se de um período marcado pelo silêncio imposto pela 

ditadura militar, no qual o direito à expressão e à palavra foi cerceado. 

Aproximadamente 15 milhões de nordestinos eram analfabetos (Gadotti, 1996). 

Nesse contexto, o método de Paulo Freire, baseado nos saberes e nas vivências dos 

educandos, ganhou repercussão nacional e internacional. A valorização dos sujeitos 

invisibilizados, discriminados socialmente e subalternizados passou a ganhar 

reconhecimento no Brasil e no exterior. 

A pedagogia freiriana, centrada no diálogo e na comunicação, respeita o 

conhecimento prévio do educando e sua capacidade de produzir novos saberes. Essa 

perspectiva espalhou-se e influenciou movimentos sociais, sindicais e as 

Comunidades Eclesiais de Base (CEBs) nas décadas de 1970 e 1980. A 

comunicação proposta por Freire (1989) configura-se como uma ação política de 

enfrentamento ao sistema hegemônico e à lógica da classe dominante. 

Segundo Freire (1989), as condições que favorecem a libertação da classe 

oprimida envolvem o reconhecimento de sua condição social, a leitura da palavra e a 

leitura do mundo. A primeira possibilita o desenvolvimento da leitura e da escrita, 

ampliando o vocabulário e fortalecendo a capacidade de expressão e defesa de 

direitos. Já a leitura de mundo permite compreender a realidade e intervir nela. Ambas 

ocorrem por meio de processos educativos mediados pela comunicação entre 

homens e mulheres. 

A forma de diálogo estabelecida por Freire em seus escritos e palestras 

evidencia uma comunicação pautada no sujeito oprimido e na educação libertadora. 

Não apenas nas décadas de 1970, 1980 e 1990, mas também na 
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contemporaneidade, seu pensamento mantém relevância ao expressar um 

compromisso ético com a valorização dos sujeitos e de seus coletivos. Suas reflexões 

evidenciam a estrutura política e social excludente do país, responsável pela 

marginalização e pelo não acesso à escolarização. 

A produção intelectual de Paulo Freire inicia-se na década de 1960, período 

marcado por regimes ditatoriais no Brasil e em países da América do Sul, como 

Argentina, Bolívia, Paraguai e Chile. Uma das principais características desses 

governos foi a repressão a qualquer manifestação contrária ao sistema político 

instaurado. Civis, artistas, escritores e jornalistas sofreram perseguições, prisões, 

torturas e desaparecimentos. Diante desse cenário, muitos foram obrigados ao exílio, 

como ocorreu com Paulo Freire, que viveu em países como Estados Unidos, Suíça, 

Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe e Cabo Verde. O direito à livre manifestação do 

pensamento e à comunicação sem censura encontrava-se severamente limitado. 

Apesar da intensa repressão vivenciada em diversos contextos históricos, os 

ideais de liberdade de expressão mantiveram-se vivos por meio de nomes e obras 

como as de Paulo Freire e Mario Kaplún. Este último foi jornalista e escritor argentino, 

também perseguido politicamente em seu país durante a década de 1970. Ao dialogar 

com o pensamento freiriano, Kaplún criticava o modelo de comunicação denominado 

por ele de “comunicação bancária”, caracterizado pela transmissão unilateral de 

informações, na qual os sujeitos apenas recebem conteúdos, sem possibilidade de 

análise crítica ou reflexão. 

Kaplún propôs o conceito de educomunicador, defendendo formas de 

comunicação baseadas no diálogo. Para o autor, a produção de jornais e outros 

meios comunicacionais deveria ocorrer em espaços onde houvesse pessoas 

reunidas, como escolas, associações comunitárias, igrejas e sindicatos. Nesses 

espaços, todos poderiam se expressar acerca de temas relevantes à coletividade. As 

necessidades locais deveriam ser priorizadas, sem que se deixasse de abordar 

assuntos nacionais e internacionais relacionados à realidade da comunidade. Na 

produção de qualquer ação comunicativa, era fundamental consultar os sujeitos 

envolvidos, a fim de identificar temas de interesse coletivo e utilizar uma linguagem 

acessível, capaz de alcançar o maior número de pessoas. 

A educomunicação, derivada do conceito de educomunicador, é fortemente 

influenciada pelas ideias de Mario Kaplún, que, por sua vez, dialogam com o 

pensamento de Paulo Freire. Esses pressupostos passaram a valorizar a participação 
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popular, a análise crítica das mídias hegemônicas e a produção comunicativa pautada 

na dialogicidade e no pensamento reflexivo. O contexto político vivido por países sul-

americanos constituiu-se como terreno fértil para a proposição de uma comunicação 

com viés educativo, crítico e emancipador. 

Embora não utilizasse o termo “educomunicação”, Paulo Freire abordou 

princípios centrais dessa perspectiva na obra Pedagogia do Oprimido, escrita durante 

seu exílio no Chile e concluída em 1968. Nela, o autor discute a realidade das 

camadas populares, privadas de direitos básicos, entre eles o acesso à educação e à 

leitura de mundo. Freire defende que todos os sujeitos, independentemente da classe 

social, têm o direito de expressar suas ideias e participar ativamente da construção do 

conhecimento, sobretudo quando os temas discutidos dizem respeito à sua própria 

realidade. 

Esse processo é essencialmente comunicativo, pois valoriza o diálogo e a 

escuta, mas também educativo, uma vez que promove a formação crítica, a 

construção de saberes e a ressignificação de experiências. O oprimido, ao 

compreender sua condição histórica, torna-se sujeito de sua própria trajetória, 

desenvolvendo consciência crítica e buscando superar as estruturas de dominação às 

quais esteve submetido. 

A educação fundamentada na comunicação, conforme apresentada por Freire 

(1968), não se limita aos conhecimentos teóricos, mas emerge das vivências 

concretas do autor junto a trabalhadores do Serviço Social da Indústria (SESI), aos 

círculos de cultura do Recife, aos camponeses de Angicos e às experiências 

desenvolvidas no Chile. Nessas práticas, o educador utilizava recursos visuais e 

tecnológicos para estimular o debate de temas geradores, promovendo o diálogo e a 

reflexão coletiva. 

Nesse sentido, a educomunicação compreende o uso consciente das mídias e 

das tecnologias como ferramentas pedagógicas, capazes de fomentar o pensamento 

crítico e a participação social. Freire ressignificou a relação entre educador e 

educando, propondo uma educação horizontal, baseada no diálogo e na construção 

conjunta do conhecimento (Freire, 1968). 

Na contemporaneidade, as mídias digitais exercem papel central na circulação 

de informações e na interação social. Kaplún (1985) destaca que os grandes meios 

de comunicação tendem a apresentar versões únicas dos fatos, limitando o espaço 

para questionamentos. Embora as redes sociais possibilitem comentários e 
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interações, essas manifestações raramente possuem o mesmo alcance ou impacto 

das notícias veiculadas pelos grandes veículos. Diante disso, a educomunicação 

propõe a produção de mídias contra-hegemônicas, elaboradas a partir das 

comunidades e voltadas para suas realidades. 

Em bairros periféricos de Salvador, por exemplo, a mídia tradicional 

frequentemente associa esses territórios à violência e à criminalidade. Essa 

representação contribui para a construção de estigmas sociais, afetando 

principalmente a juventude local. Contudo, quando os próprios moradores produzem 

conteúdos digitais, apresentam outras narrativas, evidenciando manifestações 

culturais, saberes populares e experiências de resistência. Dessa forma, constroem 

uma nova leitura sobre o território, rompendo com discursos estigmatizantes. 

No contexto escolar, o professor, enquanto mediador do processo educativo, 

pode promover reflexões a partir de temáticas como “O olhar da mídia sobre os 

bairros da periferia de Salvador”. Tal abordagem possibilita debates, pesquisas, 

produções textuais, artísticas e midiáticas, fortalecendo o protagonismo dos 

estudantes e sua relação com o território onde vivem. 

Compreende-se, portanto, a educomunicação como uma prática interativa 

voltada para o desenvolvimento da consciência crítica e para a intervenção social. A 

educação ocorre nas relações entre sujeitos e entre estes e os diferentes meios de 

comunicação — sejam eles a palavra, a arte, a música ou as imagens. Não há vida 

coletiva sem comunicação, assim como não há educação sem diálogo. 

Nos Estados Unidos, a partir da década de 1930, passaram a ser discutidas as 

influências das mídias nos ambientes educacionais. Esse movimento resultou no 

conceito de information literacy (competência em informação), que analisa a relação 

entre educação e comunicação (Belloni; Gomes, 2008). Inicialmente, os meios de 

comunicação eram vistos como responsáveis por comportamentos considerados 

inadequados entre os jovens; posteriormente, passou-se a defender a formação de 

sujeitos críticos, capazes de analisar as mensagens midiáticas de forma reflexiva 

(Soares, 2002). 

No Brasil, Paulo Freire reforçou a importância da dialogicidade no processo 

educativo, mesmo sem utilizar o termo educomunicação. Para o autor, a 

aprendizagem ocorre de maneira dialógica e compartilhada, como expressa na 

célebre afirmação: “Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao 
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aprender” (Freire, 1996, p. 77). Assim, a educação se consolida como um ato 

comunicativo, libertador e transformador. 

Na década de 90 a educomunicação toma ímpeto, através de estudos voltados 

a leitura crítica da comunicação com o professor Ismar Santos, na Universidade de 

São Paulo. A criação de um ecossistema, isto é, relações interdependentes dos 

sujeitos na escola aparecem como importante chave no desenvolvimento da 

educomunicação. Partindo desse princípio a educomunicação é entendida como: 

 
[...] conjuntos das ações inerentes ao planejamento, implementação e 
avaliação de processos, programas e produtos destinados a criar e a 
fortalecer ecossistemas comunicativos, em espaços educacionais ou virtuais, 
assim como a melhorar o coeficiente comunicativo das ações educativas, 
incluindo as relacionadas ao uso de recursos da informação no processo de 
aprendizagem (Soares, 2002, p. 24).  

 

A educomunicação surge com ímpeto na década de 1990 no Brasil e tem como 

objetivo utilizar diferentes linguagens para promover a construção do conhecimento 

de modo colaborativo (Soares, 2002). A palavra, a escrita, as artes e, no contexto 

contemporâneo, as mídias digitais estimulam a aprendizagem, uma vez que o 

cotidiano das pessoas está fortemente relacionado aos processos tecnológicos. 

Todos os envolvidos participam de forma dialógica na exposição e no 

desenvolvimento de temáticas relevantes em nível comunitário, local, nacional ou 

mundial. Considerando que as mídias digitais propagam conhecimentos e favorecem 

o engajamento, a educação pautada na comunicação vale-se de recursos como o 

rádio, a televisão (TV), o smartphone e seus inúmeros aplicativos. 

As tecnologias digitais, tão presentes no cotidiano, atuam como mediadoras 

entre a comunicação e a aprendizagem. Ao compreender a educação como um 

conjunto de saberes que constroem e reconstroem o sujeito ao longo da vida, 

percebe-se que as mídias digitais se configuram como um importante elo nesse 

processo educacional, conduzindo o internauta à investigação e à produção do 

conhecimento. 

Não se deve, entretanto, reduzir a educomunicação ao uso de tecnologias em 

instituições escolares. O fundamental é estabelecer um ambiente comunicativo que 

favoreça o diálogo entre educandos e educadores, promovendo a leitura crítica dos 

conteúdos veiculados pelas grandes mídias e estimulando o posicionamento reflexivo 

dos estudantes. 
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Figura 3 - Principais elementos da educomunicação 

 

                        Fonte: Elaborado pela autora, 2024 

 

O uso das mídias digitais na escola propicia um espaço onde o aprender parte 

da curiosidade, envolve estudantes, professores e a comunidade tendo em vista um 

objetivo definido pelo professor e estudantes.  Quando bem orientado por 

educadores, a utilização das mídias favorece o desenvolvimento do pensamento, a 

criatividade, estabelece conexões com pessoas independentemente do espaço em 

que estejam e gera mais conhecimentos na medida que cada usuário das mídias 

digitais podem realizar produções e veicula-las no cyber espaço. 

Não se trata apenas de utilizar recursos de mídias digitais nas aulas. Conforme 

exposto, a educomunicação é um conjunto de ações de base comunicativa que tem 

como finalidade a prática cidadã (Castells, 1999). Por isso, a educomunicação pode 

ocorrer com mídias analógicas como jornais, revistas, livros ou com mídias digitais, 

que se referem a conteúdos disponibilizados na Internet e em dispositivos eletrônicos. 
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Fonte: Acervo pessoal da autora, 2025. 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora, 2025. 

 

Figura 4 - Em diálogo com os estudantes ao tratar de cidadania 

Figura 5 - Acrostico produzido com os estudardes 
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        A educomunicação assume uma condição de aprendizagem pautada na 

dialogicidade, criatividade e análise crítica. No contexto atual em que somos 

bombardeados de informações através das mídias, torna-se indispensável ao fazer 

educativo, próprio do direito humano, a leitura crítica das mídias. O questionamento 

sobre os conteúdos, sua veracidade, utilidade e intencionalidade precisam ser 

despertados nos sujeitos aprendentes para que estes possam de forma coletiva e 

autônoma construir e ressignificar conceitos a partir do que acompanham das mídias 

digitais.  

O protagonismo dos estudantes aparece como importante elemento da 

educomunicação sobretudo em ambientes educacionais formais, como nas escolas. 

Na pesquisa realizada e evidenciada aqui, utilizamos o WhatsApp como recurso 

midiático em que os estudantes da EJA do Colégio Estadual Monteiro Lobato 

escolheram com os docentes temáticas a serem pesquisadas, partilharam saberes 

acerca do campo de pesquisa a partir de suas próprias concepções, diálogos com 

seus pares sejam estes professores ou estudantes, achados correlacionados nos 

livros, em letras de músicas, na internet ou outras fontes de pesquisas. A ideia é 

permitir que a comunicação guiada pelo processo educativo provoque a participação 

da turma e que todos compreendam-se como construtores de conhecimentos que 

serão socializados e contribuirão para o bem coletivo e individual. Nesse percurso 

cabe o planejamento, a criatividade e a seleção de conteúdo.  
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 4 AS TECNOLOGIAS COMO INTERFACES EDUCATIVAS 
  

O ato de aprender perpassa diversas condições disponibilizadas ao sujeito, 

considerando-se o contexto em que ele está inserido. Dessa forma, nesta seção, 

analisa-se como as pessoas estabeleceram relações de aprendizagem com as 

tecnologias próprias de cada época, desde a Pré-História até a contemporaneidade. 

A tecnologia é inerente à existência humana. Foi por meio da descoberta, do 

uso e do aperfeiçoamento de materiais e técnicas que a sobrevivência humana foi 

assegurada desde a Pré-História. A descoberta do fogo, a utilização de artefatos 

confeccionados em pedra e osso e, posteriormente, o uso dos metais auxiliaram na 

preparação de alimentos, na caça e na pesca. A tecnologia primitiva contribuiu 

significativamente para a educação em um sentido amplo, favorecendo a existência e 

a subsistência humana. 

Na Idade Antiga, por volta de 3500 a.C., a escrita foi sistematizada na Suméria, 

região correspondente ao atual Iraque. Embora o bloco de argila e a cunha já 

existissem, a ação humana desenvolveu uma inovação, compreendida como um fazer 

tecnológico (Cotrim; Gilberto, 1996). A invenção da escrita transformou a vida de 

muitos povos. Entretanto, ainda hoje existem povos ágrafos, nos quais os saberes 

necessários à vida e à preservação cultural são transmitidos por meio da oralidade. 

Na Idade Média, compreendida entre os séculos V e XV, o feudalismo marcou 

a organização social e econômica, exigindo conhecimentos e práticas agrícolas 

específicas. Um dos processos tecnológicos utilizados nos grandes feudos era a 

monocultura por alternância. Plantava-se determinado cultivo e, após a colheita, o 

solo passava a ser utilizado para outra cultura, permitindo a preservação dos 

nutrientes da terra. Essa prática evidencia que a atividade agrícola possuía um 

propósito definido e envolvia processos tecnológicos voltados à manutenção da 

subsistência e à organização social da época. 

No século XVIII, com o surgimento da máquina a vapor, iniciou-se a Primeira 

Revolução Industrial, responsável por profundas transformações sociais, econômicas, 

políticas e culturais. Posteriormente, em 1870, a Segunda Revolução Industrial teve 

como base o aço, a eletricidade e o petróleo, promovendo a expansão das ferrovias e 

o crescimento da produção industrial, além do aprimoramento dos meios de 

transporte e escoamento. 
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A partir de 1950, no contexto do pós-guerra, desenvolveu-se a Terceira 

Revolução Industrial, marcada pelos avanços na ciência, na comunicação, na 

informática, na genética e na robótica. Já a partir de 2011, a humanidade passou a 

vivenciar a Quarta Revolução Industrial, caracterizada pela integração entre 

tecnologias digitais e inteligência artificial. Nesse período, observa-se o avanço da 

computação em nuvem, a ampliação do uso da internet e a intensificação da 

automação, beneficiando especialmente áreas como a medicina e a indústria (Graglia, 

2018; Sakurai et al., 2018). 

Compreende-se, portanto, que a inovação e os processos tecnológicos criados 

e difundidos pela ação humana impactam a vida coletiva e individual. A tecnologia 

configura-se como “uma simbiose entre o homem e a máquina, na qual esta atua 

como elemento cooperativo e ativo nos processos de raciocínio humano” (Faranhos, 

2019, p. 10). Embora apresente aspectos negativos — como invasões cibernéticas, 

disseminação de fake news e possibilidades de isolamento social —, os avanços 

tecnológicos têm impulsionado o desenvolvimento científico, industrial, econômico e 

social. 

No âmbito educacional, a tecnologia possibilita novas formas de produção, 

sistematização e disseminação do conhecimento, além de favorecer a socialização. O 

modo de ser e estar no mundo resulta de um processo educativo amplo, influenciado 

pelas transformações sociais, políticas e econômicas decorrentes da globalização. 

Uma de suas principais características é a rapidez na circulação de informações. 

Desde a Terceira Revolução Industrial, também denominada Revolução Técnico-

Científico-Informacional, a sociedade passou a se configurar como uma aldeia global, 

na qual indivíduos de diferentes partes do mundo interagem, compartilham saberes e 

constroem conhecimentos por meio das tecnologias digitais. 

Nesse contexto, a educação ocorre cada vez mais mediada por recursos 

tecnológicos, sobretudo pela internet, que desempenha papel fundamental na 

comunicação e na interação entre sujeitos. O uso das mídias digitais na escola 

favorece um ambiente de aprendizagem pautado na curiosidade, na participação ativa 

de estudantes e professores e na construção coletiva do conhecimento. Quando 

orientadas adequadamente, essas mídias contribuem para o desenvolvimento do 

pensamento crítico, da criatividade e da produção de conteúdos, permitindo que os 

usuários não apenas consumam informações, mas também as produzam e 

compartilhem no ciberespaço. 
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Não se trata apenas da utilização de recursos tecnológicos em sala de aula, 

mas da compreensão da educomunicação como um conjunto de ações de base 

comunicativa voltadas à formação cidadã (Castells, 1999). Dessa forma, a 

educomunicação pode ocorrer tanto por meio de mídias analógicas — como jornais, 

revistas e livros — quanto por meio das mídias digitais, que abrangem conteúdos 

disponibilizados na internet e em dispositivos eletrônicos. 

 

4.1 MÍDIAS DIGITAIS COMO INTERFACE COMUNICACIONAL E 

EDUCATIVA  

 

As tecnologias transformam as relações humanas e, consequentemente, 

também transformam as relações de aprendizagem. As constantes inovações na área 

da telecomunicação aproximaram inúmeras pessoas de uma quantidade praticamente 

ilimitada de conhecimentos por meio do ciberespaço. Nesse contexto, observa-se 

como as mídias digitais têm atendido aos usuários da rede no que se refere ao 

processo educativo humano. 

No início da popularização da internet, o real e o virtual eram compreendidos 

como ambientes distintos e separados. Contudo, o virtual passou a integrar o real, 

tornando-se indissociável dele. À medida que a vida transcorre na convivência 

familiar, no trabalho, na escola ou na universidade, ela também se desenvolve nos 

espaços virtuais. É possível planejar um curso, uma viagem ou até mesmo a 

decoração de uma casa a partir de informações encontradas na internet. A ideia vai 

sendo construída gradualmente e, posteriormente, colocada em prática, com ou sem 

modificações. 

O real e o virtual se entrelaçam quando ideias, valores e conceitos são 

compartilhados nas redes sociais, amplamente utilizadas na contemporaneidade 

(Martino, 2013, p. 13). As consequências dessa exposição, sejam elas positivas ou 

negativas, refletem-se nos relacionamentos dos sujeitos, na forma como se 

apresentam e como são vistos pelos outros. Comentários podem ser feitos em 

publicações ou expressos pessoalmente, e amigos ou visitantes de um perfil podem 

identificar-se ou emitir opiniões críticas. Nesse sentido, percebe-se como atividades 

próprias do universo virtual propagam-se para o mundo real. 
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Embora o virtual esteja presente em diversas áreas da vida, como na 

aprendizagem, na medicina e em outros campos, o real permanece como parte 

inerente das relações humanas. Em todos esses contextos, a presença física e o 

contato direto mantêm seu valor. A observação das expressões faciais, da linguagem 

corporal e da interação pessoal conecta ou afasta mais intensamente do que aquilo 

que é transmitido por meio de áudios, vídeos ou textos no ciberespaço. Ainda que 

seja possível assistir a vídeos ou ouvir podcasts de autores renomados, muitos não 

perderiam a oportunidade de ouvi-los presencialmente, em um encontro literário, por 

exemplo. Isso ocorre porque o real e o virtual se complementam. 

O estudo das mídias digitais implica análises de ordem antropológica, social e 

filosófica, uma vez que sua utilização parte de sujeitos humanos e se destina a eles. 

Torna-se necessário, portanto, refletir sobre os limites do conhecimento exposto na 

internet. Todo conteúdo disponibilizado no ambiente virtual é produzido por alguém 

real e reflete uma visão subjetiva da realidade. Notícias, postagens e leituras diversas 

podem transformar-se em conhecimento quando passam pelo crivo da razão e do 

senso crítico do indivíduo. Esse processo constitui uma importante defesa contra as 

fake news, os discursos de ódio, a xenofobia, a homofobia e outras formas de 

manifestação desumanizante presentes no ambiente digital. 

O bom senso e a ética nas relações humanas, especialmente no cuidado com 

a exposição de ideias e com o uso das palavras no ciberespaço, contribuem para a 

construção de uma convivência mais respeitosa. As palavras registradas no ambiente 

virtual não se perdem; elas são lidas, compartilhadas e interpretadas por outras 

pessoas. Sendo o ser humano um ser social, ideias negativas que inferiorizam grupos 

minoritários podem ser assimiladas, principalmente por jovens, mais suscetíveis à 

influência externa. Dessa forma, as tecnologias da informação e comunicação exigem 

responsabilidade e comprometimento ético, orientados pelo princípio do bem comum 

e do respeito ao outro (Kant, 2008). 

As mídias digitais surgem da necessidade humana de comunicação. Em 1953, 

o pesquisador britânico Barnes realizou um estudo sobre as relações estabelecidas 

entre os habitantes da ilha norueguesa de Brennes, demonstrando que os indivíduos 

se conectam por laços familiares, de amizade ou convivência social. Mesmo aqueles 

que não fazem parte direta desse círculo mantêm algum tipo de ligação indireta, 

compondo o que o autor denomina de rede social (Martino, 2014, p. 68). 
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Com a popularização da internet, tornou-se evidente que a interação entre os 

usuários da rede ocorre com múltiplos objetivos e está diretamente relacionada ao 

cotidiano real. Vídeos, podcasts, sites, catálogos virtuais, aplicativos e redes sociais 

constituem exemplos de mídias digitais que integram o ciberespaço e influenciam as 

práticas sociais contemporâneas. 

 

 

Fonte: Produzido pela autora, (2024). 

 

Figura 6 - As mídias digitais e suas possibilidades no cotidiano 
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Tornaram-se populares em razão da praticidade do acesso, cada vez mais 

abrangente à população, especialmente no meio urbano, permitindo a comunicação a 

baixo custo e em tempo real. Na década de 1950, obter notícias de alguém distante 

levava dias ou semanas por meio de cartas. Com o avanço das mídias digitais, a 

exemplo das redes sociais, é possível, no atual contexto das telecomunicações, 

estabelecer conversas com envio instantâneo de mensagens escritas ou audiovisuais 

em questão de segundos. 

As relações humanas são intrínsecas ao cotidiano e ao desenvolvimento 

individual e social. Nesse sentido, Martino (2021, p. 44) afirma que “a internet e as 

mídias digitais abriram espaços de interação, aumentando as possibilidades de 

estabelecimento de laços entre seres humanos”. A comunicação foi primordial para o 

desenvolvimento da humanidade, da pré-história à era pós-moderna, possibilitando 

avanços em áreas como agricultura, saúde, engenharia e telecomunicações. As 

mídias digitais contribuem para facilitar e agilizar essas interações, tornando o 

conhecimento amplamente acessível por meio de websites e plataformas digitais. 

As mídias digitais também atraem jovens e pessoas em busca de 

entretenimento. Há inúmeros aplicativos de jogos com diferentes propostas, que 

promovem desde o desenvolvimento de estratégias até momentos de lazer. Dessa 

forma, o usuário pode jogar individualmente ou em grupo, mesmo à distância. 

Observa-se, portanto, que o uso dos jogos pode ser construtivo ou não, a depender 

das escolhas do usuário. 

Outro aspecto relevante é a possibilidade de os indivíduos atuarem como 

produtores de conteúdo. Plataformas de áudio, como o Spotify, e de vídeo, como o 

YouTube, permitem que qualquer pessoa com acesso à internet compartilhe 

informações e conhecimentos. Isso se torna positivo ao evidenciar a participação de 

sujeitos historicamente invisibilizados, como meninos e meninas negros, que abordam 

temas relacionados à cultura, identidade, política e questões sociais, promovendo 

reflexões importantes para a sociedade. 

Aplicativos de mensagens instantâneas, como o WhatsApp, cada vez mais 

acessíveis, têm facilitado a dinâmica comunicacional no cotidiano das pessoas. Dessa 

forma, consolidam-se como ferramentas relevantes nos processos educativos e nas 

práticas escolares contemporâneas. 
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 4.2 WHATSAPP COMO UMA INTERFACE EDUCOMUNICATIVA DA 

APRENDIZAGEM   

 

Nesta seção, aborda-se como a comunicação por meio de mensagens 

instantâneas está fortemente inserida no cotidiano contemporâneo. Essa forma de 

comunicação facilita e estreita as relações humanas, tanto entre amigos quanto nas 

relações de trabalho e na prestação de serviços. Tal realidade deve-se, em grande 

parte, à ampla aceitação do aplicativo de mensagens instantâneas mais utilizado no 

Brasil: o WhatsApp (Furquim, 2023). 

Apresenta-se, ainda, de que maneira o uso do WhatsApp pode contribuir para 

a dinâmica das aulas, para a assimilação de conteúdos, para o incentivo à leitura e 

para o desenvolvimento de pesquisas. O processo de ensinar e aprender é 

democrático e deve envolver todos aqueles que desejam participar. A partilha de 

fontes de conhecimento, a discussão dos achados e a relação estabelecida com as 

vivências dos sujeitos geram um engajamento natural no processo educativo. 

Busca-se evidenciar o quanto os objetos de conhecimento organizados pela 

escola podem se aproximar dos estudantes, sobretudo dos educandos da Educação 

de Jovens e Adultos (EJA). Ampliar as formas de aprender implica reconhecer que a 

assimilação do conhecimento vai além dos livros, considerando-se que vivemos na 

era das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC). 

Em determinados momentos da vida contemporânea, a comunicação oral cede 

espaço à linguagem escrita. Esta, por sua vez, possibilita o registro das informações, 

facilitando a retomada do que foi dito e auxiliando a memória humana (Custódio, 

2014). A comunicação escrita por meio de dispositivos móveis ocorreu, inicialmente, 

de forma limitada até o ano de 2009, quando as mensagens de texto (SMS) 

apresentavam restrições quanto ao tempo de diálogo e custos elevados, cobrados 

conforme a quantidade de caracteres. Além disso, o envio de mídias como vídeos, 

músicas ou fotografias era lento e oneroso. 

Nesse contexto, em 2009, foi desenvolvido um aplicativo cujo objetivo inicial 

era possibilitar a troca de mensagens instantâneas: o WhatsApp. O nome do 

aplicativo deriva de uma expressão da língua inglesa que se aproxima da saudação 

“E aí? ”. Seus fundadores, Jan Koum e Brian Acton, haviam trabalhado juntos na 

empresa Yahoo por aproximadamente 20 anos (Whatsapp Llc, 2024). Com o passar 

do tempo, o aplicativo passou por diversas atualizações, incorporando novas 
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funcionalidades, como o envio gratuito de mensagens, áudios, vídeos, chamadas de 

voz, videochamadas e compartilhamento de arquivos em diferentes formatos. 

Os emojis configuram-se como um dos recursos característicos dessa forma de 

comunicação, pois expressam emoções e intenções dos usuários durante as 

interações. Da mesma forma, as figurinhas, compostas por imagens e textos curtos, 

tornaram-se comuns nos diálogos informais. Assim, o WhatsApp consolidou-se como 

um importante recurso comunicativo, alcançando aproximadamente dois bilhões de 

usuários no mundo. O Brasil ocupa a segunda posição entre os países que mais 

utilizam o aplicativo, ficando atrás apenas da Índia (Furquim, 2023). 

No contexto brasileiro, o WhatsApp também se consolidou como instrumento 

de trabalho. Embora não tenha sido criado com essa finalidade, o aplicativo passou a 

ser amplamente utilizado para a comunicação entre empregadores e funcionários, 

entre clientes e prestadores de serviços e entre pacientes e profissionais da saúde. 

Na área educacional, especialmente durante o período da pandemia, as instituições 

de ensino recorreram ao aplicativo para manter o vínculo entre professores e 

estudantes. O envio de áudios, vídeos, arquivos e links possibilitou o acesso a 

conteúdos previamente selecionados, apresentados de forma dinâmica e motivadora. 

O uso frequente do WhatsApp como elo entre estudantes e aprendizagem 

significativa deve-se ao fato de se tratar de um aplicativo amplamente difundido e 

presente na maioria dos smartphones. Mesmo pessoas não alfabetizadas utilizam 

recursos como áudios e vídeos para realizar pesquisas ou compartilhar produções 

pessoais. Dessa forma, o WhatsApp configura-se como uma mídia digital inserida no 

cotidiano, passível de utilização pedagógica, especialmente na Educação de Jovens e 

Adultos, ao favorecer a participação, a pesquisa e a construção do conhecimento. 

Nesse sentido, o WhatsApp apresenta-se, neste trabalho, como uma interface 

pedagógica no processo de ensino-aprendizagem, constituindo-se em um elo entre os 

saberes escolares e os conhecimentos adquiridos nas vivências dos estudantes. Com 

os avanços tecnológicos, as formas de comunicar, conhecer e aprender tornaram-se 

mais dinâmicas. Embora os livros e revistas ainda sejam amplamente utilizados, o 

relatório Conteúdo Digital do Mercado Brasileiro, desenvolvido pela Nielsen Book 

Data em parceria com a Câmara Brasileira do Livro e o Sindicato Nacional dos 

Editores de Livros, aponta que os livros impressos representaram 92% do 

faturamento do setor editorial brasileiro em 2023 (Loureiro, 2024). 
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Entretanto, as mídias digitais, compreendidas como formas de comunicação 

mediadas pela internet, apresentam características interativas que estimulam a 

leitura, a escuta, a observação, a criação e a expressão de opiniões. Tais 

características reforçam o papel da educação como elemento essencial para a 

ampliação dos saberes humanos e para a formação integral dos sujeitos. 

Escolheu-se o WhatsApp como interface educomunicativa por possibilitar a 

interação entre estudantes e professores, bem como entre os próprios estudantes, de 

forma síncrona e assíncrona, acerca de uma temática previamente definida para o 

desenvolvimento de pesquisas. A plataforma permite o uso de diferentes recursos, 

como áudios, textos escritos, imagens, vídeos e links que direcionam a sites de cunho 

educativo. Dessa forma, a veiculação de ideias, posicionamentos, concordâncias e 

contraposições ocorre de maneira dinâmica, favorecendo a construção coletiva do 

conhecimento. 

Os encontros virtuais mostram-se significativos em razão da diversidade de 

recursos multimídia que contribuem para o processo de aprendizagem. As ideias 

expressas pelos participantes favorecem a articulação de novos pensamentos, 

aspecto essencial ao trabalho coletivo e ao desenvolvimento intelectual. Nesse 

contexto, o WhatsApp possibilita a criação de grupos nos quais os sujeitos podem 

colaborar entre si, compartilhando materiais, conteúdos e promovendo discussões 

produtivas. 

Outro recurso relevante do aplicativo é a lista de transmissão, que possibilita o 

envio de mensagens individualizadas aos participantes, favorecendo um 

acompanhamento mais próximo e estimulando a participação ativa por meio de 

respostas e comentários. Além disso, os recursos de áudio e vídeo, especialmente as 

videochamadas, reduzem as barreiras impostas pela distância geográfica, permitindo 

a interação visual entre os participantes. Embora não substituam o contato presencial, 

esses recursos favorecem o reconhecimento de reações, emoções e 

posicionamentos, fortalecendo as relações interpessoais e contribuindo para a 

construção de vínculos no grupo de estudos. 

Na pesquisa desenvolvida no Colégio Estadual Monteiro Lobato, pretende-se 

utilizar o WhatsApp como ferramenta para promover a participação, o envolvimento 

com a temática em estudo, a partilha de ideias e conteúdos midiáticos, bem como a 

realização de discussões e aprendizagens de caráter transversal. As atividades 

contemplarão diferentes áreas do conhecimento, com ênfase nas Ciências Naturais, 
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Ciências Sociais e Língua Portuguesa. Para isso, serão utilizados recursos como 

áudios, vídeos, arquivos de texto e links de sites informativos. 

Observa-se que, no bairro onde a escola está localizada, bem como em 

regiões adjacentes onde residem os estudantes, há recorrentes problemas 

relacionados ao acúmulo de lixo doméstico, à presença de mau cheiro e à formação 

de chorume, líquido proveniente da decomposição de matéria orgânica. Mesmo com a 

realização da coleta municipal, nota-se o descarte inadequado de resíduos em 

diversos pontos, o que tem gerado preocupação entre os moradores. Tal situação 

favorece a proliferação de vetores, como ratos e baratas, além de aumentar o risco de 

doenças associadas à contaminação do solo e da água. 

Diante desse contexto, pretende-se utilizar o WhatsApp como meio de 

divulgação de materiais informativos, como textos, imagens, vídeos e entrevistas, que 

auxiliem na compreensão do problema, de seus impactos na comunidade e das 

responsabilidades envolvidas. A proposta busca incentivar a reflexão crítica e a 

construção coletiva de possíveis soluções para a problemática identificada. 

O tema abordado possibilita a articulação de conhecimentos da área de 

Ciências da Natureza, ao tratar da contaminação do solo e de seus impactos na 

saúde pública, bem como da Língua Portuguesa, por meio do desenvolvimento de 

habilidades relacionadas à produção oral e escrita, à coesão e coerência textual e ao 

domínio das normas gramaticais da norma-padrão. 

A abordagem interdisciplinar evidencia a transversalidade do tema, uma vez 

que o conteúdo analisado perpassa diferentes áreas do conhecimento, favorecendo 

uma compreensão ampliada da realidade. Dessa forma, os estudantes são levados a 

perceber que os componentes curriculares não se apresentam de forma isolada, mas 

inter-relacionados, contribuindo para a construção do pensamento crítico e para o 

desenvolvimento de uma argumentação fundamentada em conhecimentos científicos. 

O tema foi definido pela pesquisadora em conjunto com as professoras de 

Ciências e de Língua Portuguesa, por tratar-se de uma problemática vivenciada pela 

comunidade local e por apresentar potencial para o desenvolvimento de práticas 

educomunicativas. A escolha fundamentou-se na relevância social do tema e na 

possibilidade de articulação entre os saberes escolares e a realidade dos estudantes. 

Pretendeu-se demonstrar como as tecnologias digitais de comunicação, neste 

caso o aplicativo WhatsApp, podem contribuir significativamente para a difusão de 

conhecimentos e saberes. A utilização do aplicativo como interface da aprendizagem 
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significativa permitirá a análise coletiva de situações comuns aos sujeitos que vivem 

no mesmo local, associando-as aos objetos de conhecimento dos componentes 

curriculares, possibilitando a reflexão sobre direitos, negação de direitos e a 

construção coletiva de possíveis soluções. 

Para estruturar o trabalho realizado, foi necessário atender aos procedimentos 

metodológicos da pesquisa, compreendendo a comunidade do bairro Vista Alegre, 

sua formação e seu contexto educativo nas mais diversas esferas. Esses aspectos 

possibilitam compreender a escolha do tema da pesquisa e as propostas de 

desenvolvimento. 

O WhatsApp, enquanto interface de aprendizagem, será apresentado por meio 

de uma sequência didática. Dessa forma, além da sala de aula, educandos e 

professores da mesma unidade de ensino, bem como de outras, poderão desenvolver 

um espaço virtual — um grupo de WhatsApp — no qual interagem entre si e 

aprendem com o auxílio de sites, imagens, vídeos, músicas, textos, áudios e relatos 

dos próprios educandos. Por meio do aplicativo, o professor poderá propor 

discussões, pesquisas e relações entre os objetos de conhecimento e o cotidiano dos 

estudantes ou da comunidade. 

Conforme evidenciado, a pesquisa envolve o uso de um dispositivo de 

comunicação: o smartphone. Esse recurso pode ser utilizado tanto nas residências 

dos estudantes quanto em sala de aula. No entanto, observa-se que, nos últimos 

anos, o uso excessivo desses aparelhos tem se tornado recorrente, causando 

distrações no ambiente escolar. Conforme relatam inúmeros professores, os 

estudantes acabam se distanciando dos conteúdos trabalhados, direcionando sua 

atenção a redes sociais, jogos e plataformas de áudio e vídeo, o que compromete o 

processo de aprendizagem. 

Entende-se que o excesso de exposição às telas pode prejudicar o 

desempenho escolar, limitar a capacidade de comunicação e aumentar os índices de 

ansiedade e depressão entre crianças e adolescentes. Por esse motivo, países como 

França, Itália, Coreia do Sul, México e Bangladesh passaram a proibir ou restringir o 

uso de celulares em sala de aula. 

O Brasil seguiu a mesma linha estratégica. A Lei 15.100, de 13 de janeiro de 

2025, dispõe sobre a restrição do uso de dispositivos móveis nas unidades escolares. 

A Secretaria de Educação do Estado da Bahia tem orientado escolas e colégios 
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quanto a isso. Seguindo a Lei Federal 15.100 de 13 de janeiro de 2025, os celulares 

serão permitidos nas seguintes situações:  

 

Atividades pedagógicas sob orientação de profissionais de educação na sala 
de aula ou nos intervalos entre aulas; situações que envolvam perigo por 
motivo de força maior para rápida resolução de problemas; para garantia da 
acessibilidade e inclusão, gerenciamento de situações de saúde (Brasil, 
2025).  

 

Ao analisar os dispositivos da legislação, observa-se que os professores do 

Colégio Estadual Monteiro Lobato solicitam o uso de aparelhos celulares apenas 

quando há necessidade pedagógica em aulas presenciais. Considerando que os 

estudantes são adultos, muitos com filhos e familiares sob sua responsabilidade, o 

celular é compreendido como um recurso de comunicação essencial. 

Na Educação de Jovens e Adultos (EJA), modalidade acompanhada neste 

estudo e igualmente submetida à Lei nº 15.100, de 13 de janeiro de 2025, a gestão, a 

coordenação e os professores mantêm diálogo constante com os estudantes acerca 

do uso indiscriminado do celular durante as aulas. Observa-se, entretanto, que o uso 

do aparelho é evitado quando não há necessidade pedagógica, sendo direcionado 

apenas para pesquisas pontuais ou comunicações breves e discretas. 

Os encontros com a turma da Etapa V foram desenvolvidos a partir de uma 

estratégia elaborada em conjunto com os professores no círculo pedagógico, 

considerando os saberes prévios dos estudantes. Essa sequência didática contribuiu 

para a organização do ensino, o direcionamento das ações pedagógicas e o incentivo 

à participação discente.  
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5 MODELAGEM DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
 

No desenvolvimento da pesquisa realizada no Colégio Monteiro Lobato, foi 

elaborada a produção de uma sequência didática (SD). A aplicação dessa sequência 

ocorreu junto às turmas participantes, constituindo-se também como o produto da 

pesquisa. A estrutura da SD foi planejada de modo a possibilitar o trabalho a partir do 

princípio educomunicativo, que valoriza a fala de cada sujeito envolvido no processo 

educativo, sejam estudantes ou educadores. 

Além disso, utilizaram-se recursos midiáticos, como o WhatsApp, com o 

objetivo de promover uma aprendizagem significativa ao longo do desenvolvimento da 

sequência em sala de aula. 

A colaboração mútua entre estudantes, professores e pesquisadora 

fundamentou a investigação da seguinte questão-problema: como desenvolver 

propostas pedagógicas comunicativas adequadas à aprendizagem significativa na 

EJA, tendo o WhatsApp como interface pedagógica? 

A proposta da sequência didática teve como finalidade materializar 

possibilidades de práticas educativas mediadas pela educomunicação. Conforme 

propõe a pesquisa-aplicação, os sujeitos envolvidos — professoras de Língua 

Portuguesa e Ciências e estudantes das etapas IV e V do Colégio Estadual Monteiro 

Lobato — participaram ativamente da construção dos produtos pedagógicos. 

Os professores contribuíram com sua experiência em sala de aula na 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), apontando a dinâmica do trabalho desenvolvida 

nas turmas e considerando a realidade dos estudantes do bairro. Esses educadores 

compreendem, por exemplo, que os estudantes da EJA do turno noturno apresentam 

interesses educacionais específicos, o que possibilita a elaboração de um plano de 

ensino mais próximo de sua realidade. Assim, diante de um número significativo de 

mães jovens, é possível abordar temáticas como a importância da vacinação infantil. 

Dessa forma, a percepção atenta dos professores configura-se como fator 

essencial na construção da sequência didática proposta. 

Os estudantes, por sua vez, contribuem ativamente ao se constituírem sujeitos 

do processo de ensino e aprendizagem. Apresentam suas demandas educacionais 

relacionadas à escolarização e compartilham saberes construídos ao longo de suas 

trajetórias, os quais são socializados entre colegas e professores. Tais saberes e 



 92 

práticas são fundamentais para a ampliação do conhecimento e podem ser 

explorados por meio de interfaces pedagógicas, como a sequência didática. 

Na pesquisa-aplicação, desenvolvida a partir do método DBR (Design-Based 

Research), os sujeitos da pesquisa orientaram a definição da temática investigada. 

Nas turmas das etapas IV e V da EJA do Colégio Monteiro Lobato, a maioria dos 

participantes manifestou interesse em estudar questões relacionadas à área sanitária 

do bairro. 

 

5.1 A IMPORTÂNCIA DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA NA EJA  

 

A aquisição de novos estudos para os sujeitos da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) pode ser desafiadora. Alguns passaram anos fora da escola ou, 

historicamente, foram ensinados a se considerar incapazes de ampliar os horizontes 

de suas ideias, conhecimentos e erudição. Também pode ser igualmente desafiador 

para o professor estabelecer relações entre os assuntos acadêmicos e a realidade 

dos estudantes, oferecendo ao educando a possibilidade de ser protagonista de sua 

aprendizagem. A formação inicial pautada no ensino tradicional, que muitas vezes 

desconsiderou uma prática educativa centrada em uma aprendizagem significativa, 

pode limitar a práxis desse professor. 

A partir de estudos e reflexões, consideramos a sequência didática como 

meio norteador tanto para o estudante quanto para o professor na educação de 

jovens e adultos no Colégio Monteiro Lobato. Isso porque permite a organização de 

atividades planejadas acerca de uma temática, com objetivo definido. 

Embora tenha sido utilizada inicialmente na área da Matemática, nos anos 

1980, com o passar do tempo a sequência didática passou a ser aplicada em outras 

áreas do conhecimento no contexto da escolarização. Consideramos a sequência 

didática uma eficiente intervenção pedagógica na EJA, por levar em conta o contexto 

que envolve educandos e educadores. Sabe-se que o improviso pode ocorrer com 

frequência na educação de jovens e adultos no período noturno, visto que muitos 

professores chegam à sala de aula à noite exaustos, pois, em muitos casos, já 

trabalharam durante a manhã e a tarde. Dessa forma, um planejamento que vise 

fomentar aprendizagens significativas pode ficar comprometido. A sequência didática 

possibilita uma série de ações contínuas desenvolvidas ao longo de diversas aulas. 
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Na sequência didática, os estudantes da EJA tomam conhecimento do que 

será abordado no decorrer das aulas, o que possibilita estudos extraclasse, reflexões 

sobre a temática, associações entre a vida cotidiana e o objeto de estudo, além de 

contribuições em sala de aula. 

Segundo Zabala, a sequência didática é definida como “um conjunto de 

atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 

educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores 

como pelos alunos” (Zabala, 1998, p. 18). As palavras de Zabala estão fortemente 

implicadas no contexto da educação de jovens e adultos, uma vez que os sujeitos da 

EJA chegam à escola com a expectativa de obter uma estrutura de ensino rica e 

significativa. Anseiam aprender algo novo ou que seja útil para o seu cotidiano. 

A sequência didática (SD), que se pretende desenvolver com o objetivo de 

promover uma aprendizagem significativa por meio da educomunicação, poderá ser 

trabalhada de forma interdisciplinar. Isso permite ao estudante perceber a escola não 

como um conjunto fragmentado de aprendizagens, mas como um espaço de inter-

relações entre os componentes curriculares, materializadas continuamente no 

cotidiano. A próxima subseção tratará das abordagens pedagógicas que a sequência 

didática contempla. 

 

 5.2 A ABORDAGEM PEDAGÓGICA DA SD SOB O FAZER 

EDUCOMUNICATIVO 

 

A articulação de atividades com objetivos e intencionalidades definidos constitui 

uma marca da sequência didática. Isso implica diálogos pedagógicos produtivos entre 

educadores. Considerando seus saberes didáticos, os professores apontam caminhos 

para o trabalho cooperativo e para a integração de objetos de estudo, de modo a 

promover uma aprendizagem significativa. 

Sob a perspectiva do fazer educomunicativo, a construção da sequência deve 

ocorrer considerando a voz dos educandos e dos educadores, ou seja, suas 

experiências, visões de mundo, questionamentos e descobertas. Os elementos-chave 

da sequência didática considerados relevantes são: objetivos, conteúdos, métodos de 

ensino, avaliação e a relação professor-aluno. É fundamental que o educador tenha 

clareza desses elementos ao desenvolver a sequência didática com os estudantes, 

para que todos compreendam o ponto de partida, o percurso e os objetivos a serem 
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alcançados. Dessa forma, amplia-se a possibilidade de aprofundamento por meio de 

leituras, análises e participação em organizações ou movimentos sociais. 

A interdisciplinaridade pode estar presente em uma sequência didática. 

Quando desenvolvida por dois ou mais componentes curriculares, a ampliação do 

objeto de estudo conta com a contribuição de professores especialistas, o que 

favorece a diversificação das abordagens pedagógicas e o aprofundamento dos 

conteúdos tratados. 

No desdobramento da sequência didática com perfil educomunicativo, destaca-

se a importância do uso das mídias digitais. Estas não se apresentam como 

elementos centrais, como a dialogicidade, mas como interfaces que favorecem uma 

aprendizagem característica da sociedade contemporânea, marcada pela 

comunicação e pela informação. O uso das mídias na sequência didática surge como 

propulsor de diálogos, partilhas e leituras do sujeito, do outro e da sociedade, além de 

incentivar produções textuais e registros relacionados às temáticas estudadas. 

O WhatsApp é apresentado nesta pesquisa como a principal mídia de apoio ao 

processo educomunicativo, contribuindo para a aprendizagem significativa. A maioria 

dos estudantes dessa unidade de ensino utiliza o celular e o aplicativo, que fazem 

parte de seu cotidiano. Dessa forma, o recurso contribui para a construção do 

conhecimento por meio de pesquisas relacionadas aos objetos de estudo trabalhados 

em sala de aula. 

 

 5.3 ESTRATÉGIAS QUE GARANTIRÃO A CONTEXTUALIZAÇÃO COM AS 

DEMANDAS COMUMITÁRIAS 

 

Os estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA) conhecem as 

demandas da comunidade e suas próprias necessidades, que, ao serem articuladas 

aos saberes escolarizados, podem ser resolvidas de forma mais eficaz e célere. 

Nesse contexto, o princípio educomunicativo valoriza a palavra, a expressão, a 

vivência, a sabedoria popular e os questionamentos dos sujeitos. 

Nas aulas realizadas em sala, é imprescindível que o professor oportunize e 

crie possibilidades para que os estudantes relatem fatos de seu cotidiano 

relacionados aos objetos de estudo trabalhados no componente curricular, de forma 

interdisciplinar. 
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Quando as reflexões são de cunho social e comunitário, os estudantes 

sentem-se envolvidos com questões que os atingem pessoalmente. Os sujeitos 

aprendem e refletem sobre sua condição social, econômica e política, 

compreendendo-se como agentes transformadores de sua própria realidade, muitas 

vezes marcada por situações de exploração e marginalização diante das exigências 

de uma vida digna. 

O senso de participação e pertencimento à comunidade constitui um fator 

essencial na construção de um trabalho pautado na educomunicação. Nesse 

contexto, formam-se ecossistemas comunicativos, compreendidos como espaços 

físicos e virtuais de expressão nos quais são discutidas questões relevantes para 

determinado grupo social. 

Não apenas os estudantes, mas também os educadores precisam estar 

implicados na ação educomunicativa. A apropriação dos conceitos de 

educomunicação, de seu processo construtivo e do uso de mídias digitais, como o 

WhatsApp, possibilita à equipe pedagógica definir, juntamente com os estudantes, 

momentos destinados à realização de práticas educomunicativas, de forma disciplinar 

ou interdisciplinar. Nesse sentido, foi desenvolvida uma sequência didática com 

temática socioambiental. 

Com o objetivo de apresentar ou ampliar os conhecimentos acerca da 

educomunicação e do uso do WhatsApp como interface de aprendizagem, propõem-

se círculos pedagógicos com os professores. Nesses encontros, é delineada a 

sequência didática desenvolvida de maneira interdisciplinar. O roteiro desses círculos 

encontra-se no Apêndice. 

 

5.4 DESENHO ESTRUTURAL DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

Realizou-se uma sequência didática com temática socioambiental, 

desenvolvida de modo a atender às necessidades educacionais da turma da Etapa V 

da Educação de Jovens e Adultos (EJA) do Colégio Estadual Monteiro Lobato, 

participante desta pesquisa. Por se tratar de um recurso pedagógico passível de 

adaptações, outras turmas também poderão ser contempladas, desde que a equipe 

pedagógica realize ajustes pertinentes aos objetos de conhecimento. 

A construção da sequência fundamentou-se no Organizador Curricular da 

Bahia para a EJA (2022) e no Organizador Curricular da EJA do município de 



 96 

Anguera–BA (2024). Esse documento orienta o trabalho educacional em sala de aula, 

servindo como guia para a equipe pedagógica, ao articular o currículo à realidade, aos 

saberes e às experiências dos estudantes. 

O organizador curricular dialoga com documentos normativos que regem a 

educação brasileira, como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB 

(Lei nº 9.394/1996). A estrutura dos saberes ofertados considera a cultura, os valores, 

as memórias e os projetos de vida dos educandos, sendo elaborada com a 

participação de educadores, estudantes, sociedade civil e conselhos municipais de 

educação (Bahia, 2022). 

A sequência didática, construída nos círculos pedagógicos e aplicada em sala 

de aula com estudantes da EJA – Etapa V, também evidencia o trabalho 

educomunicativo possível por meio do uso do WhatsApp, com vistas ao 

desenvolvimento de aprendizagens significativas. 

Inicialmente, apresenta-se a instituição na qual a sequência foi aplicada: o 

Colégio Estadual Monteiro Lobato. O tema geral do produto educacional é 

“Construindo saberes socioambientais com educomunicação”, contemplando os 

componentes curriculares de Língua Portuguesa e Ciências. 

A proposta é composta por três planos de aula. Os dois primeiros 

compreendem três aulas cada, com duração média de trinta minutos (tempo da hora-

aula da instituição), e o terceiro plano contempla duas aulas. Os encontros ocorreram 

de forma presencial e on-line, sendo este último realizado de maneira assíncrona, 

possibilitando a visualização e a interação conforme acordado previamente com o 

grupo. Cada plano de aula apresenta um subtema: 

Plano de aula 1 – Cidadania; 

Plano de aula 2 – Construindo saberes socioambientais com educomunicação; 

Plano de aula 3 – Produções educomunicativas para a mostra pedagógica do 

projeto Sustentaê. 

Utilizaram-se terminologias do Organizador Curricular da EJA para expressar 

os campos amplos e específicos de aprendizagem. O termo aspectos 

socioformativos, por exemplo, refere-se aos avanços na dimensão social decorrentes 

do processo educativo. As competências foram fundamentadas na Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), especialmente aquelas relacionadas ao conhecimento, à 

cultura digital e ao pensamento científico. 



 97 

As aprendizagens desejadas compõem a sequência didática e correspondem 

às habilidades que se pretende desenvolver ou ampliar nos educandos. A avaliação 

apresenta caráter processual, permitindo ao docente acompanhar o desenvolvimento 

dos estudantes e intervir quando necessário. As referências correspondem às fontes 

que fundamentaram teoricamente o trabalho. 

Após a apresentação da sequência didática, são descritos os planos de aula, 

organizados em momentos, nos quais se detalham os recursos didáticos utilizados 

por professores e estudantes. O desenvolvimento metodológico assume papel central, 

por explicitar os caminhos para a execução da proposta pedagógica. A avaliação 

ocorre de forma contínua, acompanhando o processo de aprendizagem dos 

educandos. 
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6 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 

Nesta seção, apresenta-se de forma detalhada o desenvolvimento da 

pesquisa. Destaca-se que se trata de uma pesquisa aplicada, fundamentada no 

método Design-Based Research (DBR). Esse tipo de investigação possui 

características próprias que se mostram especialmente relevantes para pesquisas no 

campo da Educação, uma vez que articula teoria e prática de forma sistemática. 

Inserida em uma perspectiva socioconstrutivista, a pesquisa aplicada valoriza tanto os 

saberes científicos quanto os saberes populares e acadêmicos. 

Foram delineadas as ações a serem desenvolvidas em campo. Considerando 

que os sujeitos da pesquisa são professores e estudantes da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA), realizaram-se círculos pedagógicos com os docentes, conforme a 

proposta de Paulo Freire. Além disso, foi elaborada e desenvolvida uma sequência 

didática interdisciplinar junto às turmas participantes. Essa sequência, construída de 

forma colaborativa entre professores, estudantes e a pesquisadora, constitui o 

produto final da pesquisa. 

Os ciclos da investigação são apresentados com o objetivo de evidenciar as 

etapas percorridas para responder à seguinte questão norteadora: Como desenvolver 

propostas pedagógicas comunicativas que favoreçam a aprendizagem significativa na 

EJA, utilizando o WhatsApp como interface pedagógica? 

Apresenta-se, ainda, a caracterização da escola e dos sujeitos envolvidos, 

elementos essenciais para a contextualização da EJA na comunidade investigada. 

Por fim, são descritos aspectos socioeducacionais do bairro e da unidade de ensino, 

contribuindo para a compreensão do contexto no qual a pesquisa foi realizada. 

 

6.1 ABORDAGEM: PESQUISA - APLICAÇÃO 

 

A pesquisa aplicação demanda análise da realidade do sujeito. É importante 

salientar que a pesquisa aplicação é uma abordagem de pesquisa, enquanto Design 

Based Research (DBR) é o método. Os instrumentos de pesquisa possibilitam essa 

observação (Ferreira, 2010). Com o objetivo de compreender determinado fato, o 

pesquisador precisa de embasamento a partir de vivências dos participantes ou de 

um determinado problema social em estudo para que possa estabelecer relações com 
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suas hipóteses que aparecerão em suas reflexões escritas e relacionar dados da 

coleta com o dia a dia no ambiente pesquisado.   

 

Entre as implicações dessas características para a pesquisa (qualitativa) 
podemos destacar o fato de se considerar o pesquisador como o principal 
instrumento de investigação e a necessidade de constato direto e prolongado 
com o campo, para poder captar os significados dos comportamentos 
observados. (Alves-Mazzotti; Gewandsznajder, 1998, p. 132).   

 

A pesquisa aplicada permeia todo o trabalho desenvolvido. A investigação 

ocorreu no ambiente natural, isto é, na escola, compreendendo a dinâmica da 

comunidade de Vista Alegre. Os dados foram obtidos a partir das interações com os 

sujeitos da pesquisa, tendo como lócus o Colégio Estadual Monteiro Lobato. 

Como pesquisadora, tive a oportunidade de compreender as experiências 

vivenciadas pelos estudantes, relacionando-as a conceitos pedagógicos, sociológicos 

e filosóficos. A Educação de Jovens e Adultos, ao tomar como ponto de partida a 

valorização das experiências, trajetórias de vida e sentimentos dos estudantes frente 

à realidade do bairro e ao que aprendem na escola, bem como seus conhecimentos e 

o acesso à mídia digital WhatsApp, possibilita uma visão indutiva. Segundo Lakatos e 

Marconi (2007, p. 86), “infere-se uma verdade geral ou universal, não contida nas 

partes examinadas. Portanto, o objetivo dos argumentos indutivos é levar a 

conclusões cujo conteúdo é mais amplo do que o das premissas nas quais se 

basearam”. 

Na subseção a seguir, apresentam-se as vantagens da pesquisa aplicada em 

relação ao método Design Based Research (DBR), no contexto de uma pesquisa em 

educação, conforme a investigação realizada. 

 

6.2 INSTRUMENTALIZAÇÃO DE PESQUISA: MÉTODO DESIGN BASED 

RESEARCH (DBR) 

 

A pesquisa-aplicação nasce da necessidade de estudos que analisem uma 

determinada realidade, verifique a problemática e construa possíveis soluções. A 

validação da ciência ocorrerá nos estudos que norteiam a compreensão dos fatos. 

Um fator relevante é a participação coletiva, envolvendo pesquisador e comunidade 

que permeia o lócus de estudos e demais sujeitos caso seja necessário. Mesmo que 

não tenham conhecimentos acadêmicos, a comunidade envolvida na pesquisa 
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compreenderá saberes literários elementares que se relacionam com o cotidiano 

deles.  O pesquisador é o responsável pela criação desse elo (Lima, Souza, 2022). 

Observamos então quanto o diálogo é importante na construção de saberes. 

Sobre o valor das relações dialógicas, Freire diz que a dialogicidade é exercício de fé 

no outro: “[...] no seu poder de fazer e de refazer. De criar e recriar. Fé na sua 

vocação de ser mais, que não é privilégio de alguns eleitos, mas direito dos homens” 

(2006, p. 93). Esse percurso é fundamental no desenvolvimento da pesquisa aplicada 

porque é a partir daí que se torna possível a união da ciência sobre o problema a ser 

abordado com a concepção dos sujeitos locais. Todas as ideias e falas são tomadas 

como elementos que produzem conhecimento sobre a temática e constitui 

instrumento que pode gerar um produto com vistas a atenuar ou solucionar o 

problema. Como coloca Miguel Arroyo, essa interação “exige reconhecer que toda 

experiência social produz conhecimentos, e que todos os sujeitos de experiências 

sociais são produtores de conhecimentos” (Arroyo, 2017, p. 138). 

A Pesquisa Aplicação em educação realizada nesse trabalho teve como 

sujeitos jovens e adultos que seguem seus estudos a noite, uma vez que por diversas 

razões a eles foi imposta a condição de excluídos do processo formal de educação. 

As múltiplas vivências experienciadas por eles fora da sala de aula, lhe concedeu 

ampla visão de mundo, de indagações e conceitos. Por isso seus saberes 

contribuiram para o desenvolvimento de uma interface educomunicativa de modo a 

promover aprendizagem significativa na EJA, e que seja aplicável a outras unidades 

de ensino. 

A abordagem utilizada neste trabalho é a Pesquisa Aplicação sob o método 

Design Basic Research (DBR), termo em inglês, surge nos anos 90 no Canadá. Para 

além do campo teórico a pesquisa aplicação desenha e estrutura um caminho para 

resolução de problemas. Diferente dos métodos clássicos de pesquisa, há respeito às 

características locais da comunidade. Isso é importante porque valida a singularidade 

inerente a cada localidade e sujeitos (Matta et.al, 2014). 

Existem critérios a serem seguidos na prática colaborativa. A temática deve ser 

de interesse comunitário de modo a gerar envolvimento, engajamento. Os saberes 

científicos recebem atenção na pesquisa aplicação com a mesma intensidade que os 

saberes populares. A ciência é capaz de promover a leitura, escrita, análise e 

compartilhamento de informações valiosas. Constitui-se uma outra forma de leitura 
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dos fenômenos sociais que interage com os conhecimentos trazidos pelos sujeitos 

participantes. 

Sobre os saberes populares, Bastos (2013, p. 6195) afirma: 

 

As diferentes populações humanas apresentam um arsenal de 
conhecimentos sobre o ambiente que as cerca. Propriedades terapêuticas e 
medicinais  de  animais  e  plantas,  a percepção  dos  fenômenos  naturais,  
como  as  estações  do  ano,  tempo  para  plantar  e  colher, classificação de 
animais e plantas, organização  de  calendários, dicionários, sazonalidade de 
animais e sua relação com aspectos da natureza são organizações que 
formam um cabedal de saberes que comumente são chamados de 
conhecimentos tradicionais. 

 

Compreende-se que os diferentes conhecimentos advindos do pesquisador e 

dos participantes tecem saberes necessários à elaboração do projeto e ao 

desenvolvimento das ações. Nesse modelo de estudo, não há saberes superiores ou 

inferiores, pois todos são igualmente relevantes e significativos. Existe um propósito 

mediado coletivamente, e, para alcançá-lo, realizam-se análises constantes ao longo 

da pesquisa-aplicação, a fim de verificar a necessidade de adaptações, tendo como 

finalidade a resolução do problema investigado. 

Foram planejados círculos pedagógicos com professores de Ciências e Língua 

Portuguesa para o desenvolvimento de uma sequência didática, utilizando o 

WhatsApp como interface de aprendizagem. Nesse processo, a escuta, a observação, 

o diálogo, as propostas de pesquisa e as análises do tema — realizadas de forma 

presencial e on-line, conforme cronograma — são fundamentais e podem sofrer 

ajustes, caso surjam novos questionamentos por parte dos estudantes. 

A temática central manteve-se relacionada à ausência da coleta regular de lixo 

no bairro Vista Alegre. Contudo, caso os estudantes demonstrassem necessidade de 

aprofundamento em subtemas específicos, estes seriam incorporados sem prejuízo 

às demais abordagens propostas. 

O método Design Based Research (DBR) foi adotado por fundamentar-se em 

bases construtivistas, considerando os saberes dos estudantes da comunidade e o 

aporte teórico-epistemológico do pesquisador. A vivência na Educação de Jovens e 

Adultos (EJA), os desafios do processo de aprendizagem, os conhecimentos prévios 

sobre a temática sanitária e o uso das mídias digitais, especialmente o WhatsApp, 

constituem os saberes dos estudantes. Já a organização metodológica da pesquisa, a 

mediação dos diálogos, a análise do problema sanitário e os ciclos de testes e 
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refinamentos da interface correspondem aos saberes científicos do pesquisador 

(Matta et al., 2018). 

Os ciclos de testes, conforme preconiza o método DBR, estruturam-se em 

etapas que envolvem contexto, princípios e modelagem da pesquisa. No primeiro 

ciclo, definiram-se o problema e o contexto educacional, além da apresentação das 

questões de pesquisa aos estudantes e professores. No segundo ciclo, discutiram-se 

conceitos como educomunicação, aprendizagem significativa e o uso pedagógico das 

mídias digitais, culminando na elaboração da sequência didática. No terceiro ciclo, 

foram observadas as percepções dos participantes quanto ao processo 

educomunicativo, à validação das falas e ao compartilhamento de saberes nos 

encontros presenciais e no WhatsApp. Por fim, no quarto ciclo, aplicaram-se 

questionários avaliativos sobre as experiências vivenciadas. 

O quadro apresentado no Apêndice D, intitulado “Aplicação da pesquisa com 

estudantes”, detalha as atividades propostas para o desenvolvimento das temáticas. 

Ressalta-se que, em todos os ciclos, os sujeitos da pesquisa — estudantes e 

professores — foram ouvidos quanto à dinâmica das atividades realizadas 

presencialmente e por meio do WhatsApp. 

O bairro de Vista Alegre enfrenta sérios problemas relacionados ao descarte 

irregular de lixo, sendo possível observar, em diversos pontos, o acúmulo de resíduos 

domésticos e móveis inutilizados, ocasionando mau cheiro e proliferação de vetores, 

como ratos e baratas. Um desses pontos localiza-se nas proximidades da escola. A 

partir do método Design Based Research, buscou-se relacionar essa realidade 

comunitária aos conhecimentos científicos (Matta et al., 2014). 

Durante as atividades, os estudantes pesquisaram e discutiram os riscos do 

descarte inadequado de resíduos para a saúde humana e para o meio ambiente, 

especialmente o solo e a água. A partir dessas reflexões, foram propostas ações 

comunitárias, como a identificação do órgão público responsável pela coleta e a 

elaboração de um abaixo-assinado direcionado à Secretaria Municipal de Ordem 

Pública (SEMOP). 

Com base nos conhecimentos sobre o gênero textual abaixo-assinado, de 

caráter reivindicatório e argumentativo, os estudantes produziram coletivamente o 

documento, sob orientação das professoras de Língua Portuguesa e Ciências, 

apresentando os impactos negativos da problemática ambiental na saúde e no bem-

estar da população. 
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6.3 SUJEITOS ENVOLVIDOS E CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA 

    

A unidade de ensino onde foi o lócus de pesquisa é o Colégio Estadual 

Monteiro Lobato situada no Conjunto Habitacional Vista Alegre s/n, no bairro Vista 

Alegre, no município de Salvador. A oferta educacional ocorre nos turnos matutino, 

vespertino e noturno, nas modalidades do ensino fundamental, ensino médio e 

Educação de Jovens e Adultos. A EJA segmento II, etapa IV e etapa V, segmento III, 

etapa VI e etapa VII ocorre no noturno. Localizada num bairro periférico do subúrbio 

de Salvador, é muito comum a evasão escolar nos anos finais do ensino fundamental, 

no ensino médio e também na EJA.  

 

Fonte: Google, 2024. 
 

Os estudantes são moradores dos bairros de Vista Alegre, Alto de Coutos e 

Fazenda Coutos. A maioria é composta por jovens entre 12 e 18 anos, matriculados 

no ensino regular nos turnos matutino e vespertino. 

A modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA), por sua vez, atende, 

nessa unidade escolar, pessoas com idade superior a 18 anos, incluindo adultos e 

idosos, com o objetivo de concluir a educação básica. Esses educandos são, em sua 

Figura 7 - Colégio Estadual Monteiro Lobato 



 104 

maioria, negros e pertencentes a famílias em situação de vulnerabilidade 

socioeconômica. 

As famílias são, em grande parte, chefiadas por mulheres que criam sozinhas 

seus filhos. Muitas delas trabalham como empregadas domésticas ou em serviços de 

higienização, necessitando sair de casa nas primeiras horas da manhã, utilizando 

transporte público frequentemente lotado, com destino a bairros como Pituba, Itaigara 

e Barra. Os ônibus que realizam esses trajetos, geralmente a partir das 5h30, 

transportam diariamente mães e pais de família moradores de Vista Alegre e regiões 

adjacentes. 

Nesse contexto, os filhos permanecem em casa sob os cuidados de parentes 

mais velhos, como avós, ou até mesmo de vizinhos. Diferentemente das camadas 

médias da população, que costumam oferecer cursos extracurriculares aos filhos, a 

principal alternativa de acesso à informação para esses jovens acaba sendo a 

televisão e a internet. Ainda assim, a rua permanece como um espaço de forte 

influência social, onde aprendem práticas relacionadas à sobrevivência, à convivência 

e à construção de vínculos sociais. 

Inseridos em uma realidade marcada por desigualdades históricas, observa-se 

um elevado índice de evasão escolar no ensino fundamental e médio. Entre os 

principais fatores estão a necessidade de trabalhar para contribuir com a renda 

familiar, a gravidez na adolescência, o envolvimento com drogas ilícitas e o tráfico, 

além da descrença na escola enquanto promotora de aprendizagem significativa e 

transformação social. 

Excluídos do direito à escolarização, muitos desses sujeitos buscam inserção 

no mercado de trabalho, porém encontram dificuldades em razão da baixa 

escolaridade. Quando conseguem emprego, geralmente atuam na informalidade ou 

em atividades não regidas pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), submetidos 

a condições precárias, baixa remuneração e extensas jornadas laborais. 

Ao ingressarem na Educação de Jovens e Adultos, torna-se possível identificar 

seus principais anseios, dentre os quais se destaca o desejo de concluir os estudos. 

Soma-se a isso a busca pela aquisição de conhecimentos que possibilitem maior 

autonomia no cotidiano, como a leitura de placas e letreiros, a compreensão de 

embalagens, o uso de terminais bancários e a realização de outras atividades 

essenciais à vida social. 
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O sistema capitalista dominante e exploratório estabelece uma relação com a 

escola quando deixa imposto à sociedade que a “qualificação” para o trabalho é 

exclusivamente proporcional aos anos de escolaridade. Entretanto, isso tem se 

constituído uma estratégia que visa produção de riquezas da classe hegemônica, 

garantindo a estratificação social, ampliando os abismos econômicos. Nesse 

contexto, Brito (2007, p. 2) nos assegura: 

 

Para o capital, torna-se necessário um trabalhador mais “qualificado” para 
estar de acordo com as necessidades produtivas e comerciais, para melhor 
gerenciá-los, tirando maior aproveitamento possível para que a acumulação 
se torne cada vez mais rápida e maior. 

 

   Desse modo, muitos moradores do bairro Vista Alegre e de seu entorno 

retomam os estudos no colégio em que estudaram durante a adolescência. 

Atualmente, são pais, mães, donas de casa, trabalhadores da construção civil e 

ambulantes que buscam ampliar seus conhecimentos e garantir melhores condições 

de vida para si e para seus filhos. 

O Colégio Estadual Monteiro Lobato oferta as modalidades de ensino regular e 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), totalizando 862 matrículas, das quais 213 

correspondem à EJA (INEP, 2023). Os horários de funcionamento da EJA ocorrem no 

período noturno, das 19h às 21h, com o objetivo de atender estudantes que, em sua 

maioria, são trabalhadores e, muitas vezes, exercem dupla jornada, como é o caso de 

mães que trabalham durante o dia e frequentam a escola à noite. A hora-aula na EJA 

possui duração de 30 minutos, possibilitando o encerramento das atividades em 

horário mais cedo, em razão da insegurança existente no bairro e em suas 

adjacências no período noturno. 

Os dados demonstram que um número significativo de pessoas, em sua 

maioria jovens, busca acesso aos conhecimentos oferecidos pela escola regular, com 

a expectativa de ampliar sua formação e melhorar suas condições de vida e de seus 

familiares. 

As atuais 230 matrículas da EJA no Colégio Estadual Monteiro Lobato 

representam apenas uma parcela dos homens e mulheres que necessitam concluir a 

educação básica. Aqueles que não frequentam a EJA enfrentam, em geral, a 

necessidade de trabalhar para garantir sua subsistência, a falta de segurança no 

bairro, a inexistência de turmas no período diurno ou o descrédito na educação 

brasileira. 
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Os sujeitos desta pesquisa, que tem como objetivo compreender como a 

escola pode se tornar um espaço de aprendizagem significativa, são 22 estudantes 

das etapas IV e V do período noturno, bem como os professores de Língua 

Portuguesa e Ciências. Busca-se relacionar os conhecimentos desses componentes 

curriculares ao problema da coleta de lixo no bairro Vista Alegre, utilizando o 

WhatsApp como interface de aprendizagem. 

 

6.4 INSTRUMENTOS USADOS 

 

Os instrumentos de pesquisa constituem elementos fundamentais para a coleta 

de informações que auxiliem a aplicação da pesquisa. A partir deles, torna-se possível 

que o pesquisador e os demais envolvidos compreendam com maior clareza a 

problemática investigada e seus desdobramentos, possibilitando o desenvolvimento 

de ideias que favoreçam intervenções positivas. 

Serão utilizados como instrumentos a observação participante, o grupo de 

discussão presencial e por meio do aplicativo WhatsApp, além do questionário aberto. 

Cada instrumento permitirá compreender a percepção dos participantes acerca 

do problema local discutido, bem como os saberes prévios dos educandos 

relacionados aos conhecimentos tecnológicos, especificamente ao uso do WhatsApp, 

além de questões sanitárias. Ademais, possibilitará que os estudantes avaliem, 

comentem e pontuem os aspectos mais produtivos das atividades propostas, 

verificando se houve aprendizagens passíveis de aplicação no cotidiano, bem como a 

expressão de críticas e sugestões. 

Segundo Whyte (2005, p. 303), “a observação participante implica saber ouvir, 

escutar, ver, fazer uso de todos os sentidos. É preciso aprender quando perguntar e 

quando não perguntar, assim como que perguntas fazer na hora certa”. A observação, 

portanto, não ocorre de modo aleatório, mas de forma intencional, com definição 

prévia do que se deseja observar, acompanhar e relacionar, a partir de um roteiro 

previamente estabelecido. 

Por meio da observação participante, foi possível compreender a dinâmica das 

aulas presenciais, o envolvimento da turma com os objetos de conhecimento e as 

demonstrações de interesse por determinados temas. A participação da pesquisadora 

evidenciou-se por meio de questionamentos acerca da temática estudada, do 

interesse dos estudantes pelo objeto de estudo e de sua aplicabilidade no cotidiano. 
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Buscou-se observar o nível de envolvimento dos estudantes da Educação de 

Jovens e Adultos (EJA), das etapas IV e V, durante as aulas, bem como a relação que 

estabelecem com os problemas da comunidade em que vivem. Também foi analisada 

a forma como o WhatsApp é utilizado pelas professoras de Língua Portuguesa e 

Ciências e pelos estudantes dessas etapas no Colégio Estadual Monteiro Lobato, 

com o objetivo de socializar saberes científicos e conhecimentos da comunidade 

local. 

Os grupos de discussão são de extrema pertinência na pesquisa aplicação, 

porque possibilita a fala de todos envolvidos. Segundo Weller (2006, p. 245):  

 

As opiniões trazidas pelo grupo não podem ser vistas como tentativa de 
ordenação ou como resultado de uma influência mútua no momento da 
entrevista. Essas posições refletem acima de tudo as orientações coletivas ou 
as visões de mundo do grupo social ao qual o entrevistado pertence.  

 

Na perspectiva da pesquisa aplicada, não deve haver hierarquia de saberes na 

fala ou na condução da investigação. Os conhecimentos de cada participante, 

evidenciados em seus depoimentos, opiniões e percepções nos grupos de discussão, 

devem garantir a legitimidade da fala de cada sujeito. 

O grupo de discussão foi realizado inicialmente com estudantes das etapas IV 

e V do Colégio Estadual Monteiro Lobato. Teve como objetivo apresentar a pesquisa 

em desenvolvimento, esclarecer de que forma os participantes poderiam contribuir e 

expor os benefícios do estudo. Inicialmente, foram apresentados os conceitos de 

educomunicação e aprendizagem significativa. Em seguida, abriu-se espaço para que 

os participantes se manifestassem acerca de um problema de ordem sanitária do 

bairro. Após o diálogo, propôs-se que o tema se tornasse objeto de estudo, 

relacionando-o às categorias da pesquisa: educomunicação, aprendizagem 

significativa e uso do WhatsApp. O grupo de discussão também ocorreu por meio do 

aplicativo WhatsApp. 

Optou-se pela utilização de questionário aberto, por possibilitar a elaboração de 

perguntas relacionadas ao trabalho desenvolvido, permitindo respostas autênticas e 

singulares. Esse instrumento fornece visões subjetivas e experienciais sobre as 

atividades propostas e, consequentemente, sobre o desenvolvimento da pesquisa. O 

planejamento das questões considerou os objetivos da investigação, orientando a 

formulação das perguntas necessárias à obtenção das informações desejadas. 
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Também foram observados aspectos como a organização do texto, a ordem das 

questões e o layout do instrumento (Goode et al., 1972). 

Foram aplicados dois questionários abertos: um destinado aos estudantes e 

outro aos professores participantes da pesquisa. A escolha desse instrumento 

justifica-se por favorecer a livre expressão dos sujeitos, respeitando suas formas de 

linguagem e possibilitando o registro de percepções relacionadas à temática 

abordada. 

Após a aplicação da sequência didática, os participantes responderam ao 

questionário, o qual possibilitou identificar os pontos de vista de estudantes e 

professores acerca do processo educomunicativo na EJA, utilizando o WhatsApp 

como interface pedagógica. Os sujeitos da pesquisa — estudantes e professores de 

Ciências e Língua Portuguesa das etapas IV e V — fundamentaram suas respostas 

nas atividades desenvolvidas em sala de aula, bem como em suas experiências 

escolares e conhecimentos prévios. 

Em consonância com os estudantes, a pesquisadora e as docentes das áreas 

de Língua Portuguesa e Ciências desenvolveram uma sequência didática voltada à 

aprendizagem significativa e à educomunicação, tendo o WhatsApp como interface 

pedagógica. As aulas foram ministradas pelas respectivas professoras, no contexto 

da Educação de Jovens e Adultos (EJA), no turno noturno. 

Somente após a realização dessa sequência didática foi aplicado o 

questionário aberto, a fim de que os participantes respondessem com base em suas 

observações e experiências. O instrumento contribuiu para responder às seguintes 

questões norteadoras da pesquisa: 

Como compreender o WhatsApp como interface da aprendizagem significativa 

na EJA? De que forma a profissionalidade docente se configura como interface das 

aprendizagens significativas? Qual a interface educomunicativa correspondente à 

proposta da pesquisa? Como acompanhar e verificar a efetividade da interface 

elaborada? 

A análise dos questionários e dos demais instrumentos permitiu compreender 

tais questões investigativas. Os resultados e discussões serão apresentados na 

seção de análise dos dados. 

Os questionários aplicados encontram-se nos Apêndices A e B 
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6.5 ETAPAS DA PESQUISA  

 

A pesquisa realizada teve como lócus o Colégio Estadual Monteiro Lobato, 

localizado no bairro de Vista Alegre, onde iniciaremos estabelecendo contato e 

diálogos com a gestão e os estudantes. Fizemos a apresentação do projeto de 

pesquisa e a metodologia utilizada, para que os educandos da EJA e a equipe 

pedagógica, que se constittuem parceiros da pesquisa, possam compreender a 

relevância de suas participações, de seu envolvimento com a temática. Com diálogo 

prévio, agendaremos dias para observação do cotidiano na escola e na sala de aula.  

Planejamos um roteiro de observação das aulas com olhar atento nas 

dinâmicas de ensino, no uso de mídias no processo educativo, nas interações que 

educandos e educadores estabelecem entre si. Para Luck (2008) as inter-relações no 

trabalho promovem ganho individual e coletivo: 

 

Entende-se que a natureza humana básica - sua vocação primeira - consiste 
na necessidade de a pessoa ser ativa em associação com seus semelhantes, 
desenvolvendo seu potencial. Isto é, o ser humano se torna uma pessoa e 
desenvolve sua humanidade na medida em que, pela atuação social, 
coletivamente compartilhada, canaliza e desenvolve seu potencial ao mesmo 
tempo que contribui para o desenvolvimento da cultura do grupo em que vive, 
com o qual interage e do qual depende para construir sua identidade pessoal. 
(61). 

 

Critérios de Inclusão 

Ao aprofundar a compreensão da realidade escolar, juntamente com os 

sujeitos envolvidos no processo de construção do conhecimento, a proposta do 

produto final poderá ser efetivada ou replanejada. 

Foram selecionados para a pesquisa 22 estudantes das etapas IV e V, 

correspondentes ao período do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental. O grupo é 

composto por sujeitos com idades entre 20 e 65 anos. Trata-se de estudantes que, 

em sua maioria, interromperam os estudos nos anos finais do Ensino Fundamental e 

que, atualmente, buscam a conclusão da educação básica, conciliando trabalho e 

estudo, com vistas à melhoria das condições de vida e de trabalho (Arroyo, 2017). 

Há também participantes que, apesar da idade mais avançada, retornaram à 

escola com o objetivo de concluir a educação básica, realizando um projeto pessoal 

anteriormente interrompido. Nas etapas IV e V, encontram-se ainda estudantes com 

média de idade em torno de 40 anos, muitos dos quais vivenciam condições de 
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trabalho precarizadas ou encontram-se próximos da aposentadoria, mas que 

retornam à escola por diferentes motivações. 

A pesquisa buscou compreender os motivos que levam esses sujeitos a 

frequentarem a escola no período noturno, enfrentando o cansaço diário, bem como 

identificar o que os motiva a permanecer no ambiente escolar. Também se investigou 

de que maneira as aprendizagens podem tornar-se mais significativas e como os 

recursos tecnológicos, especialmente o uso do celular, influenciam o processo de 

aprendizagem. Essas questões foram analisadas a partir da interação com os 

estudantes das etapas IV e V. 

Critérios de Exclusão 

Os estudantes das etapas VI e VII não participaram da pesquisa, em razão dos 

limites temporais e metodológicos do estudo. O tempo disponível foi um fator 

determinante para a delimitação do número de participantes, permitindo uma análise 

mais aprofundada das falas, registros e respostas obtidas. 

A pesquisa, desenvolvida em uma etapa da Educação de Jovens e Adultos 

(EJA), buscou envolver os participantes de forma colaborativa e dialógica, 

possibilitando a escuta mútua e a valorização das experiências vividas. O pesquisador 

compartilhou suas análises e compreensões de forma acessível, fundamentadas 

teoricamente, conforme propõem Plomp et al. (2018). 

Riscos 

Os participantes foram informados de que poderiam sentir-se desconfortáveis 

ao responder ao questionário, seja pela quantidade de perguntas, seja pela 

necessidade de registrar opiniões e experiências pessoais. Além disso, a presença da 

pesquisadora poderia causar constrangimento a alguns estudantes e professores. 

Benefícios 

A pesquisa contribuiu para a compreensão de estratégias voltadas ao 

desenvolvimento de uma aprendizagem significativa, fundamentada nos princípios da 

educomunicação. O uso do WhatsApp foi considerado uma das possibilidades de 

mediação pedagógica. 

Os estudantes participantes sentiram-se engajados no processo, colaborando 

para a construção do conhecimento em nível local, com potencial de ampliação para 

outras unidades de ensino. A proposta busca atender às necessidades de jovens e 

adultos trabalhadores, promovendo uma educação que vá além da escolarização 

formal. 



 111 

No Apêndice D, apresenta-se o quadro intitulado “Aplicação da pesquisa com 

estudantes”, no qual constam as previsões dos encontros presenciais e das 

interações realizadas por meio do WhatsApp. 

 

6.6 DESENVOLVIMENTO DO PASSO A PASSO 

   

Os encontros presenciais ocorreram porque consideramos importante haver 

momentos em que os sujeitos interagissem entre si acerca do que estudam, 

concepções e falas de seus companheiros e companheiras de trabalho educativo, 

suas vivências, trajetórias e se reconheçam como indivíduos e coletivos na produção 

de conhecimentos (Arroyo, 2017). O grupo no WhatsApp teve como proposta 

incentivar o uso do recurso dessa mídia para a finalidade tratada: utilizar o WhatsApp 

como interface comunicativa da aprendizagem significativa. O espaço virtual contará 

com um tema a ser dialogado, havendo novas temáticas. Os membros do grupo 

podem postar perguntas, pesquisas, postar imagens e vídeos educativos, fazer 

associações com a realidade sanitária do bairro, compartilhar experiências, dar 

opiniões e responder às mensagens de outros participantes, sempre relacionado ao 

objeto de estudo.  

Durante os encontros, quer presenciais quer online, foram abordados os 

seguintes assuntos:  

 

1. O que é lixo? Quais são os tipos de lixo?  

2. Quais problemas o lixo pode causar ao meio ambiente? . 

3. O que é consumismo? Qual a relação entre lixo urbano e consumismo?  

4. De que maneira os moradores podem contribuir para a diminuição do      lixo? 

5. As doenças ocasionadas pelo lixo urbano. 

6. Quem são os agentes públicos responsáveis pela coleta dos resíduos e 

limpeza das ruas? 

7. Qual a função da Secretaria Municipal de Ordem Pública? 

 

6.7 ANÁLISE DAS INFORMAÇÕES DA PESQUISA 

 

A pesquisa realizada no Colégio Estadual Monteiro Lobato, para além do 

campo teórico, será conduzida a partir de um desenho e de uma estrutura 
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metodológica que se aproximem da resolução do problema investigado. Nesse 

sentido, trata-se de uma proposta que envolve aprendizagens relacionadas às áreas 

da linguagem, da ciência e às questões sociocomunitárias (Brasil, 2018). Para tanto, 

adota-se uma abordagem que considera a pesquisa aplicada, adequada às atuais 

circunstâncias da comunidade escolar, especificamente nas etapas IV e V. 

A análise das informações perpassa os métodos de coleta de dados, os 

objetivos da pesquisa, a metodologia utilizada e a fundamentação teórica. Foram 

analisadas as seguintes categorias: aprendizagem significativa, educomunicação e o 

uso do WhatsApp. A observação participante possibilitou evidenciar as relações 

estabelecidas entre educandos e educadores, bem como suas leituras de mundo. 

Para a compreensão dessa inter-relação entre professores, estudantes e 

conhecimentos, recorreu-se a Freire (1985). 

A entrevista permitiu conhecer, de forma individual, a visão que cada sujeito 

possui sobre a EJA, bem como suas perspectivas relacionadas à aprendizagem 

significativa. Foi possível observar as expectativas dos estudantes quanto às 

demandas sociais do bairro e como os professores têm desenvolvido suas práticas 

pedagógicas com esse propósito. A fundamentação teórica baseia-se em Ausubel 

(1986), que apresenta a teoria da aprendizagem significativa composta por elementos 

como o conhecimento prévio, a predisposição e a intencionalidade para aprender. 

Buscou-se estabelecer conexões entre os conhecimentos acadêmicos, as 

expectativas dos sujeitos e o objetivo geral da pesquisa, que consiste em 

compreender o WhatsApp como interface educomunicativa da aprendizagem 

significativa dos estudantes da EJA. 

O grupo de discussão, presencial e via WhatsApp, mostrou-se relevante por 

possibilitar reflexões, partilhas e a construção coletiva de saberes. O aplicativo 

configurou-se como uma interface mediadora da aprendizagem, contribuindo para as 

práticas da educomunicação, conforme defendem Martino (2014) e Soares (2000). 

O método utilizado foi o Design Based Research (DBR), que pressupõe 

participação coletiva e organização em ciclos e microciclos. Esse método permite 

ajustes ao longo do processo, conforme os resultados parciais das interações entre os 

sujeitos e as ações propostas. 

Considerando as demandas do bairro e o contexto social dos estudantes, a 

pesquisa buscou promover o protagonismo dos sujeitos por meio da valorização da 

palavra, dos conhecimentos prévios e da interação entre professores e estudantes. 
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Embora houvesse um percurso metodológico estruturado, os ajustes 

necessários foram indicados pelos próprios participantes da pesquisa. Assim, 

reconhece-se a importância da flexibilidade metodológica diante da diversidade 

humana e da construção coletiva do conhecimento (Matta et al., 2018). 

Os estudantes participantes apresentavam defasagens na aprendizagem da 

Língua Portuguesa, especialmente nos eixos da oralidade, leitura, produção textual e 

análise linguística. Dessa forma, a análise ocorreu ao longo do processo investigativo, 

priorizando o fortalecimento das práticas de linguagem. A cultura digital, mediada pelo 

WhatsApp, desempenhou papel fundamental na promoção das aprendizagens 

curriculares, atendendo às necessidades dos educandos. 

A análise das informações teve como ponto de partida o seguinte problema de 

pesquisa: como desenvolver propostas pedagógicas comunicativas adequadas à 

aprendizagem significativa na EJA, tendo o WhatsApp como interface pedagógica? À 

medida que realizamos entrevistas semiestruturadas com professores, estudantes e a 

coordenadora — sujeitos da pesquisa —, tornou-se evidente, por meio dos diálogos e 

interações presenciais e via WhatsApp, os desafios enfrentados pelos estudantes da 

EJA no que se refere à aprendizagem, ao uso de tecnologias com fins pedagógicos e 

à importância atribuída à aproximação entre os saberes escolares e os problemas 

vivenciados pela comunidade. 

Segundo Nieveen (1999), a consistência da pesquisa aplicada implica lógica no 

processo de intervenção, ou seja, há uma necessidade que justifique o desenho e a 

aplicação educacional proposta. Tal necessidade foi identificada na turma da EJA 

investigada, na qual os estudantes demonstraram interesse por temáticas que 

fizessem sentido para sua realidade, agregassem conhecimentos à vida prática e 

utilizassem recursos tecnológicos acessíveis, como o aplicativo WhatsApp, adotado 

como espaço de interação da aprendizagem. 

As discussões realizadas no grupo do WhatsApp e presencialmente em sala de 

aula possibilitaram alcançar o objetivo geral da pesquisa: compreender o WhatsApp 

como uma interface educomunicativa da aprendizagem significativa dos estudantes 

da EJA. No item “Desenvolvimento da aplicação da pesquisa”, apresentado no 

Apêndice D, descreve-se a abordagem adotada em cada encontro, presencial ou 

virtual. Ao tratar de temas como os impactos do lixo na natureza e na vida humana, 

buscou-se ultrapassar o senso comum, recorrendo a textos científicos validados e a 

discussões fundamentadas teoricamente. A professora de Ciências da Natureza 
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participou como sujeito da pesquisa, contribuindo com conhecimentos específicos de 

sua área de formação. 

No que se refere à estrutura metodológica a pesquisa aplicação também 

encontra alicerce na ciência. As fases e critérios de avaliação da pesquisa aplicação 

se constituem em três: “pesquisa preliminar, desenvolvimento ou fase prototípica e 

fase avaliativa” (Matta et.al, 2018, p.46). A análise das informações tendo como 

referência essas fases permitiram atender aos objetivos específicos da pesquisa:  1) 

Desenvolver a compreensão sobre educomunicação e o WhatsApp como uma 

interface da aprendizagem significativa dos (as) estudantes da EJA (princípios); 2) 

Entender a prática educomunicativa como uma interface pedagógica para um ensino 

significativo na EJA(modelo); 3) A Acompanhar (verificar) a efetividade do WhatsApp 

como interface educomunicativa para aprendizagem significativa na EJA. 

A análise ocorreu ao longo de todas as etapas. Na fase preliminar, por meio de 

entrevistas e observação participante, identificaram-se o contexto educacional e 

comunitário dos sujeitos. Durante os encontros, aplicou-se o método Design-Based 

Research (DBR), que se caracteriza como uma metodologia voltada à compreensão 

de como e por que inovações educacionais funcionam em contextos reais (Matta et 

al., 2018). Sempre que necessário, realizaram-se ajustes na proposta, buscando 

responder ao problema de pesquisa. Na fase avaliativa, observou-se a aplicabilidade 

das atividades e as sugestões apresentadas pelos participantes. 

O produto educacional resultante consiste em uma sequência didática 

construída a partir da experiência desenvolvida na pesquisa. Trata-se de um material 

que pode ser aplicado e adaptado a diferentes contextos educacionais, desde que 

apresentem características semelhantes. A adoção de propostas viáveis, linguagem 

acessível e recursos educativos adequados constitui elemento central para a 

elaboração de um produto capaz de promover avanços educacionais, fortalecer o 

protagonismo dos sujeitos e ampliar suas capacidades cognitivas, socioemocionais e 

curriculares (Rizzatti et al., 2020). 

Após o período da pandemia da COVID-19, a comunicação via WhatsApp 

intensificou-se nas escolas. No contexto desta pesquisa, o aplicativo foi utilizado 

como uma proposta educomunicativa, atuando como interface da aprendizagem 

significativa e da construção coletiva do conhecimento. A efetividade dessa interface 

pôde ser observada por meio dos diálogos estabelecidos nos encontros presenciais e 
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virtuais, bem como pelo envolvimento e participação dos estudantes ao longo do 

processo. 

 

6.8 PRODUTO DA PESQUISA  

 

O produto proposto, resultante da aplicação desta pesquisa, foi uma sequência 

didática. A sequência didática constitui-se em um instrumento que possibilita 

demonstrar como desenvolver atividades pautadas na Educomunicação, utilizando o 

recurso WhatsApp. Objetiva, ainda, estabelecer elos significativos entre os objetos de 

conhecimento e o contexto social dos educandos da Educação de Jovens e Adultos 

(EJA). 

A sequência didática consiste em um conjunto de atividades articuladas entre 

si, promovendo um encadeamento de ideias e de visões sobre conteúdos que podem 

ser explorados nos componentes curriculares de Língua Portuguesa e Ciências. A 

partir dessa proposta, outras sequências poderão ser elaboradas, contemplando 

diferentes componentes curriculares, mantendo-se, contudo, a mesma modelagem 

fundamentada no conceito de aprendizagem significativa por meio da 

Educomunicação com o uso do WhatsApp. 

O tema desenvolvido na sequência didática foi “Construindo saberes 

socioambientais com a educomunicação”, aplicado junto aos educandos da EJA, 

etapa V, do Colégio Estadual Monteiro Lobato. A sequência didática elaborada 

encontra-se apresentada no Apêndice A deste trabalho. 
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7 ENCONTROS PEDAGÓGICOS NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NA 
TECITURA ENTRE SABERES COMUNITÁRIOS E ESCOLARES MEDIADOS PELO 
WHATSAPP.  

 

Nesta seção, apresentaremos as contribuições das professoras de Ciências e 

Língua Portuguesa enquanto sujeitos da pesquisa, no desenvolvimento de fazeres 

educomunicativos. Conforme será discutido ao longo da seção, a coordenadora 

pedagógica também se tornou sujeito da pesquisa em razão de seu engajamento nas 

ações propostas. 

A experiência e a trajetória docente das três profissionais na Educação de 

Jovens e Adultos (EJA) são significativas para a condução do trabalho a ser 

desenvolvido. Pretende-se responder à seguinte questão: como desenvolver 

propostas pedagógicas comunicativas adequadas à aprendizagem significativa na 

EJA, tendo o WhatsApp como interface pedagógica? 

No dia 07 de maio de 2025, iniciamos o círculo pedagógico presencialmente 

com as professoras Patrícia Barral, docente de Língua Portuguesa, e Patrícia Xavier, 

docente de Ciências. Iniciamos o encontro agradecendo a participação das 

professoras na pesquisa, na condição de colaboradoras. Ambas relataram um pouco 

de suas trajetórias profissionais, destacando que atuam há mais de dez anos na 

Educação de Jovens e Adultos no Colégio Monteiro Lobato. 

Questionamos se já conheciam o conceito de educomunicação. A professora 

Patrícia Barral, que também atua como diretora de uma escola municipal em 

Salvador, relatou já estar familiarizada com essa prática pedagógica, uma vez que a 

instituição em que trabalha oferta a educomunicação como componente optativo nos 

anos finais do Ensino Fundamental. 

A professora Patrícia Xavier, por sua vez, afirmou não conhecer o conceito 

nem os princípios educomunicativos. Diante disso, dialogamos sobre a abordagem 

que seria utilizada na pesquisa, fundamentada na dialogicidade, na qual a escuta dos 

estudantes ocupa papel central. Destacou-se, ainda, que a proposta visa desenvolver 

aprendizagens baseadas nos saberes experienciais e cotidianos dos educandos, sem 

desconsiderar os saberes sistematizados trabalhados pela escola. 

Apresentou-se, então, o tema da pesquisa: “Educomunicação: o WhatsApp 

como interface da aprendizagem significativa na Educação de Jovens e Adultos”. 

Conforme os pressupostos da educomunicação, as mídias digitais seriam utilizadas 
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como mediadoras do processo de ensino e aprendizagem, sendo o WhatsApp a 

interface escolhida para esse fim. 

Também foi apresentado o objetivo geral da pesquisa, que consiste em 

compreender o WhatsApp como interface educomunicativa da aprendizagem 

significativa dos (as) estudantes da EJA. Como objetivos específicos, destacam-se: 

1. Desenvolver a compreensão sobre a educomunicação e o WhatsApp como 

interface da aprendizagem significativa na EJA; 

2. Compreender a prática educomunicativa como interface pedagógica para um 

ensino significativo; 

3. Acompanhar e verificar a efetividade do WhatsApp como interface 

educomunicativa no processo de aprendizagem. 

Sugeriu-se a criação de um grupo no WhatsApp. Entretanto, nas turmas das 

etapas IV e V já existiam grupos formados com estudantes, professores e 

coordenação. Esses grupos possuíam regras previamente estabelecidas, como 

limites para o uso de figurinhas, áudios e o teor das conversas. Optou-se, portanto, 

por utilizar esses grupos, mantendo os acordos existentes, para promover interações 

por meio do compartilhamento de vídeos, links e discussões relacionadas à temática 

estudada. 

No dia 14 de maio de 2025, durante o segundo círculo pedagógico presencial, 

as professoras apresentaram a temática do trimestre proposta pela coordenação e 

pela equipe pedagógica da escola: o projeto Sustentaê. O projeto tem como foco o 

Rio Paraguari, cuja nascente localiza-se no bairro Vista Alegre, em frente à escola. O 

objetivo é discutir a relação da comunidade com o rio, frequentemente visto apenas 

como esgoto, devido ao acúmulo de lixo em suas margens. 

Essa problemática foi incorporada às atividades desenvolvidas a partir do fazer 

educomunicativo, visando à aprendizagem significativa. Tornou-se evidente que a 

pesquisa contribuiria para o projeto da escola, assim como o projeto escolar 

colaboraria para o desenvolvimento da pesquisa, promovendo o acesso a novos 

conhecimentos. 

Outro objetivo do projeto, fundamentado na perspectiva da sustentabilidade, 

consiste em traçar caminhos para a revitalização do Rio Paraguari. Atualmente, o rio 

apresenta-se em condições precárias, com presença de lixo, vegetação excessiva, 

água escura e mau cheiro, tornando-se, inclusive, abrigo de roedores nocivos à saúde 

humana. 
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Optou-se por iniciar a pesquisa com a temática da cidadania, por se tratar de 

um eixo fundamental para a introdução da discussão sobre sustentabilidade. Esse 

momento configurou o primeiro microciclo da pesquisa, desenvolvido a partir das 

discussões realizadas nos círculos pedagógicos. Inicialmente, a temática da cidadania 

não havia sido planejada; contudo, à medida que se delineavam as estratégias de 

abordagem do objeto de conhecimento, mediadas pelos princípios da 

educomunicação, percebeu-se sua relevância. 

Observou-se, ao longo do processo, uma construção coletiva entre 

pesquisadora, coordenação pedagógica e professoras participantes. A coordenadora 

pedagógica, professora Marilene, inicialmente não integrava o grupo de sujeitos da 

pesquisa; entretanto, devido ao seu envolvimento, interesse e contribuições, passou a 

exercer papel fundamental na condução do trabalho. Dessa forma, foi incorporada 

como sujeito da pesquisa, constituindo o segundo microciclo do estudo. 

Em razão dos diferentes horários das professoras de Ciências e de Língua 

Portuguesa, decidiu-se criar um grupo no aplicativo WhatsApp, composto pelas 

docentes envolvidas na pesquisa e pela coordenadora pedagógica. A iniciativa partiu 

das pesquisadoras; entretanto, a professora de Língua Portuguesa, com entusiasmo, 

prontificou-se a criar o grupo, a fim de viabilizar o planejamento e a discussão das 

atividades a serem desenvolvidas. 

Nesse espaço, foram debatidos os interesses das turmas, as necessidades 

educacionais mais urgentes, o alinhamento com os conteúdos curriculares e as 

possibilidades de aplicação das atividades que comporiam a sequência didática. 

Ademais, realizaram-se círculos pedagógicos on-line, mediados por meio do referido 

grupo no WhatsApp. 

Progressivamente, o diálogo estabelecido entre pesquisadora e docentes 

mostrou-se profícuo e potencializador de saberes. Com vistas ao melhor 

aproveitamento do tempo e dos conteúdos previamente planejados para as turmas IV 

e V, procedeu-se ao alinhamento dos temas que seriam abordados na sequência 

didática proposta. 

Freire traz a reflexão a capacidade que temos de produzir trabalho por causa 

da nossa existência:  

 
(...) os homens são seres de práxis. São seres do quefazer, diferentemente, 
por isso mesmo dos animais, seres do puro fazer. Os animais não “admiram” 
o mundo. Imergem nele. Os homens, pelo contrário, como seres do quefazer 
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“emergem” dele e objetivando-o, podem conhecê-lo e transformá-lo pelo seu 
trabalho (1987: 121) 

 

O trabalho é, portanto, uma das marcas da humanidade. Por meio dele, é 

possível refletir, analisar, prever e transformar a realidade. A docência está fortemente 

vinculada ao trabalho intelectual, cujo objetivo é expandir a intelectualidade dos 

sujeitos educandos. Em todos os encontros realizados nos círculos pedagógicos, 

esse foi o propósito central: desenvolver estratégias para que os estudantes da EJA 

fossem protagonistas em todas as ações educativas propostas. 

Em 20 de maio de 2025, no terceiro encontro realizado via WhatsApp, foram 

delineados os conteúdos a serem abordados na sequência didática. O tema escolhido 

para intitulá-la foi: “Construindo saberes socioambientais com a educomunicação”. 

A escolha do tema partiu do contexto geral da pesquisa, centrada no processo 

educomunicativo. Buscou-se enfatizar que toda a construção da aprendizagem 

partiria da atuação dialógica, de pesquisas realizadas por meio de mídias digitais e da 

análise crítica sempre que necessário, conforme propõe o processo educativo. 

Para a construção da sequência didática, tornou-se necessário conhecer os 

objetos de estudo que seriam abordados pelas professoras de Ciências e Língua 

Portuguesa. A professora Patrícia Xavier, responsável pelo componente curricular de 

Ciências, informou que trabalharia os conteúdos corpo humano, tecido epitelial e 

tecido conjuntivo. Tais conteúdos já faziam parte de seu planejamento anterior ao 

início da pesquisa. Para não comprometer o andamento das aulas e respeitar a 

organização docente, buscou-se estabelecer relações entre esses objetos de 

conhecimento e a temática ambiental da pesquisa, especificamente o lixo presente no 

entorno da escola. Observou-se, assim, que a sequência didática poderia contemplar 

estudos e pesquisas sobre doenças que afetam a pele, decorrentes do contato com o 

lixo ou com água contaminada. 

A professora Patrícia Barral, responsável pelo componente Língua Portuguesa, 

informou que, durante o segundo trimestre letivo — período de realização da pesquisa 

de mestrado —, desenvolveria conteúdos relacionados ao gênero textual abaixo-

assinado, à compreensão textual e à ortografia. Esses aspectos linguísticos articulam-

se de maneira significativa com as atividades previstas para os estudantes das etapas 

IV e V da EJA. A ação mobilizadora construída a partir dos conhecimentos 

desenvolvidos por meio de pesquisas e discussões consistiu na elaboração de um 
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abaixo-assinado destinado ao órgão municipal responsável pela fiscalização e 

remoção do lixo nos bairros. 

Em 26 de maio de 2025, ocorreu outro encontro, realizado de forma 

assíncrona, por meio de áudios e mensagens no WhatsApp, em razão da 

incompatibilidade de horários das professoras para um encontro presencial. Nesse 

momento, reafirmaram-se os conteúdos das duas disciplinas que deveriam compor a 

sequência didática, articulados à temática da educomunicação e à questão ambiental. 

Considerando que a sequência didática é composta por um conjunto de atividades 

interligadas e orientadas para um objetivo específico, foram selecionadas 

metodologias que contemplassem o uso de mídias digitais, inicialmente voltadas à 

discussão sobre cidadania. O conteúdo e a abordagem foram apresentados no 

subtítulo “Construindo saberes socioambientais com a educomunicação”. 

Ficou definido que a pesquisa em educomunicação e aprendizagem 

significativa ocorreria em consonância com o projeto pedagógico da escola, em 

desenvolvimento no período. Este corresponde ao terceiro microciclo da pesquisa. As 

atividades partiram de uma situação real vivenciada pela comunidade escolar: o 

acúmulo de lixo nas proximidades da escola e sua relação com a condição do Rio 

Paraguari, também impactado por esse problema. 

Conforme proposto no início da pesquisa, o desenvolvimento das atividades 

em sala de aula e no grupo de WhatsApp encontra-se descrito no Apêndice D deste 

trabalho. As atividades apresentadas no subtítulo “Construindo saberes 

socioambientais com a educomunicação” foram realizadas a partir dos diálogos 

estabelecidos nos círculos pedagógicos. Essas ações deram origem à sequência 

didática, que constitui o produto educacional desta pesquisa e está apresentada no 

Apêndice E. 

 

7.1 CONSTRUINDO SABERES SOCIOAMBIENTAIS COM A 

EDUCOMUNICAÇÃO 

 

O tema escolhido para a sequência didática a ser aplicada foi: Construindo 

saberes socioambientais com a educomunicação. Para facilitar o acompanhamento 

dividimos a sequência didática em três grupos de atividades e cada atividade foi 

marcada por um conjunto de ações pedagógicas que ocorreram em diferentes dias.  
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Atividade 1 

 

Iniciamos o planejamento a partir do subtema “Cidadania”, visto que 

consideramos importante que os estudantes compreendessem o conceito de ação 

cidadã e como esta se materializa no âmbito do projeto Sustentaê e da pesquisa 

acadêmica em curso. Planejou-se uma roda de conversa com os educandos, 

iniciando-se com questionamentos acerca do que entendiam por cidadania, em que 

situações alguém pode abrir mão desse direito e em quais contextos não somos 

tratados como cidadãos plenamente. 

Em seguida, foi selecionado o texto “O que é cidadania”, o qual foi lido 

coletivamente e discutido a partir das questões nele apresentadas. 

No segundo momento, ainda tratando da temática da cidadania, propusemos a 

exibição de um vídeo, disponibilizado previamente no grupo da turma, que foi 

assistido coletivamente em sala de aula: Constituição de 1988 (disponível em: 

https://youtu.be/-jbmb6PxXjY?si=rYojkElX5oO75GeU). O objetivo foi possibilitar que 

os estudantes se apropriassem de dispositivos legais que garantem direitos e 

estabelecem deveres do cidadão. Assim, retomamos o conceito de Constituição 

Federal, sua origem histórica e sua importância social. 

Em parceria com a professora de Língua Portuguesa, discutimos com os 

estudantes como a Constituição Federal assegura o direito à cidadania. A proposta foi 

apresentar a chamada Constituição Cidadã de 1988 e seu contexto histórico, 

destacando-se seu papel como principal norma jurídica do país, responsável por 

garantir direitos fundamentais que contribuem para uma vida digna. Considerando 

que o objetivo era relacionar o tema “cidadania” à realidade sanitária do entorno 

escolar, destacou-se que a Constituição Federal institui a Política Nacional de 

Resíduos Sólidos (PNRS), estabelecendo diretrizes e responsabilidades para a 

gestão dos resíduos. 

Embora não detalhe de forma específica como a população deve agir para 

manter o bairro limpo, a Constituição Federal estabelece que é dever tanto do poder 

público quanto da coletividade zelar pela preservação do meio ambiente, conforme 

disposto no artigo 225, que assegura o direito a um meio ambiente ecologicamente 

equilibrado (Brasil, 1988). 

O terceiro momento da atividade foi especialmente significativo. Utilizou-se a 

música “Pacato Cidadão”, da banda Skank, inicialmente compartilhada no grupo de 



 122 

WhatsApp da turma. Os estudantes ouviram a música e, posteriormente, participaram 

de discussões e atividades impressas relacionadas à temática abordada. 

Na aula seguinte, propusemos uma reflexão sobre a ausência de cidadania ou 

a chamada “cidadania pacata”. Para iniciar a discussão, retomamos o conceito de 

cidadania e solicitamos exemplos aos estudantes. A participação foi expressiva, 

inclusive por parte de alunos que normalmente se mantêm mais silenciosos. Em 

seguida, a música foi novamente ouvida, e os estudantes realizaram uma atividade de 

interpretação a partir de questões propostas. 

Essa atividade mostrou-se bastante enriquecedora, uma vez que a música, 

enquanto recurso midiático, desperta o interesse dos educandos e favorece o 

engajamento. Observou-se maior disposição dos estudantes em discutir o conteúdo, 

especialmente no que se refere às ações que evidenciam a ausência da cidadania. 

Aproveitou-se também o momento para destacar que a música possui estrutura 

poética. Foram retomados os conceitos de verso e estrofe, além de questões que 

incentivavam os estudantes a relacionar o texto à realidade social. A linguagem formal 

e informal foi abordada, destacando-se a importância da adequação vocabular aos 

diferentes contextos comunicativos. Cada estrofe foi explorada por meio de 

questionamentos, comentários e reflexões sobre as críticas e provocações presentes 

na letra. 

Como atividade complementar, foi proposto um caça-palavras com termos 

relacionados à temática da cidadania. Essa atividade contribuiu para o 

desenvolvimento da concentração, além de favorecer habilidades cognitivas e 

linguísticas, de forma lúdica. A maioria dos estudantes relatou ter apreciado a música, 

as discussões e as atividades propostas. 

Com o objetivo de garantir o acesso ao conteúdo também aos alunos ausentes, 

o link da música foi novamente disponibilizado no grupo de WhatsApp da turma. Ao 

todo, foram utilizadas duas aulas para o desenvolvimento das atividades reflexivas e 

de produção escrita. 
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                                               Fonte: Acervo pessoal da autora, 2025. 

 

 

Atividade 2 

 

A segunda temática abordada na sequência didática, intitulada Construindo 

saberes socioambientais com educomunicação, tratou da ação cidadã no aspecto 

ambiental. 

No primeiro momento, questionou-se se o trecho do rio Paraguari em frente ao 

colégio e a presença de lixo em seu entorno eram condições naturais ou se seriam 

necessárias melhorias. Os estudantes afirmaram que intervenções eram necessárias 

e apresentaram a condição atual do rio e do acúmulo de resíduos. 

Com o objetivo de incentivar a dinâmica do grupo, foi compartilhado o vídeo O 

que nunca te contaram sobre o lixo, disponível na plataforma YouTube. As 

professoras foram orientadas a motivar os alunos à participação, contribuindo 

significativamente para o engajamento do grupo. Como estratégia de incentivo, 

atribuiu-se pontuação às interações realizadas. Embora o número inicial de 

participantes fosse reduzido, observou-se um aumento progressivo do envolvimento 

dos estudantes ao longo dos dias. 

Figura 8 - Com a turma da etapa V, construindo 
acróstico após discussões sobre cidadania 
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Considerou-se mais produtivo assistir ao vídeo também de forma presencial 

com a turma. Antes da exibição, solicitou-se que os estudantes registrassem um fato, 

dado ou explicação que considerassem relevante ou novo em relação aos resíduos 

sólidos. O objetivo, além da discussão de questões sanitárias, era a produção de um 

breve texto informativo. Para isso, foram explicadas as características essenciais 

desse gênero textual, adaptadas a uma produção curta. 

Como apoio à reflexão, propuseram-se questionamentos como: o que se 

considera lixo; de que forma ele afeta a vida cotidiana, especialmente nos grandes 

centros urbanos; e quais impactos negativos provoca ao meio ambiente. Essas 

questões foram retomadas em sala de aula, com base no conteúdo do vídeo e nos 

conhecimentos prévios dos estudantes. 

Após a exibição, os dados mencionados pelos alunos foram registrados no 

quadro e discutidos coletivamente, relacionando-os à realidade do bairro Vista Alegre. 

Observou-se a necessidade de intensificar o trabalho com produção textual, 

especialmente no que se refere à organização de ideias e à escrita. Um roteiro 

simples foi utilizado, contemplando: a elaboração de uma frase afirmativa sobre a 

temática, a apresentação de um dado observado no vídeo, uma breve explicação e a 

indicação de uma possível solução. 

O vídeo, com duração aproximada de 11 minutos, apresentou informações 

relevantes para a compreensão da problemática do lixo urbano em perspectiva 

histórica e contemporânea. Durante a atividade, professoras e pesquisadora 

realizaram anotações e auxiliaram os estudantes na construção das frases, seguindo 

o roteiro orientador. Gradativamente, e com apoio mútuo, a maioria dos estudantes 

concluiu a atividade proposta. Durante a produção textual, foi oferecido suporte 

individual quanto à ortografia e à construção semântica das frases. 

Essa etapa mostrou-se fundamental, uma vez que o empoderamento do 

educando da EJA também se dá por meio da palavra escrita, da organização do 

pensamento e de seu registro de forma compreensível e socialmente validada. 

Em um segundo momento, foram discutidas as doenças causadas pelo lixo e 

pela água contaminada. Para isso, solicitou-se a leitura da matéria Doenças causadas 

pelo lixo: como prevenir, disponibilizada em site institucional, que apresenta 

informações sistematizadas sobre doenças, sintomas, causas, tratamentos e imagens 

ilustrativas. 
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Fonte: Acervo pessoal da autora, 2025 

 

Para estudar os impactos à saúde humana quando rios são contaminados por 

lixo e dejetos humanos realizamos uma discussão baseada nesse texto extraído de 

um site. Conversamos primeiro sobre o que é um rio, suas características e partes. 

Depois trouxemos na escrita doenças ocasionadas pelo esgoto ou água suja. Em 

seguida explicamos o que é revitalização. Cada estudante na sala de aula recebeu 

uma cópia desse material.  Fizemos a leitura individual e coletiva discutindo cada 

parágrafo. Conceitos como foz, margem, leito, foram explicados na leitura e 

compreendidos pelos estudantes sempre relacionando ao rio Paraguari ao 

exemplificar. 

 

Atividade 3 

 

Para materializar os conceitos e conhecimentos estudados e atender à 

culminância do projeto Sustentaê, a turma da Etapa V precisou desenvolver um 

abaixo-assinado, que seria encaminhado a um vereador, a fim de pleitear a 

revitalização do Rio Paraguari, no trecho em frente ao colégio. Alguns estudantes 

ficaram responsáveis pela produção de um breve minidocumentário sobre o rio e sua 

história no bairro. 

Para a realização do abaixo-assinado, a professora de Língua Portuguesa 

discutiu com os estudantes a função social e as principais características desse 

Figura 9 - Desenvolvendo conhecimentos sobre doenças ocasionadas pelo lixo 
e água contaminada 
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gênero textual. Em seguida, os estudantes relataram situações em que já haviam 

assinado abaixo-assinados. Naquele momento, teriam a oportunidade de construir 

coletivamente um documento e coletar assinaturas para requerer melhorias em 

benefício da comunidade. Durante a produção coletiva do texto, a professora atuou 

como escriba do abaixo-assinado. Ao final, todos os estudantes levaram folhas para a 

coleta de assinaturas de parentes e vizinhos. 

Em um segundo momento, tratou-se do minidocumentário. Alguns estudantes 

apresentavam uma compreensão limitada e vaga acerca dessa mídia. Diante disso, 

foram sugeridas pesquisas em plataformas de vídeo. Disponibilizou-se, no grupo do 

WhatsApp, o vídeo “Como fazer um documentário”, disponível em: 

https://youtu.be/QhAcwsEit14. 

. Trata-se de um vídeo explicativo, curto e objetivo. Os estudantes 

demonstraram interesse e afirmaram ter compreendido as orientações, o que facilitou 

o andamento das atividades posteriores. 

Em sala de aula, conversou-se sobre onde e como abordar as pessoas da 

comunidade. Identificados com o traje escolar e de maneira educada e acolhedora, os 

estudantes deveriam apresentar-se, explicar o projeto, que teve origem na escola, 

mas visa beneficiar toda a comunidade, e solicitar autorização para a filmagem, a fim 

de registrar relatos de pessoas que se recordavam da relação da população local com 

o Rio Paraguari. Essa atividade dialógica mostrou-se rica e necessária para a 

produção do minidocumentário. 

Construiu-se coletivamente um roteiro de perguntas a serem feitas aos 

entrevistados, que revelavam a natureza e o objetivo do minidocumentário. Algumas 

delas foram: Quais boas lembranças o(a) senhor(a) tem do rio? Recorda como e 

quando a poluição começou? Em sua opinião, o que poderia ser feito para amenizar 

os danos causados ao rio? 

Os estudantes desenvolveram as entrevistas e, com o auxílio de uma 

professora de apoio do colégio, realizaram a edição do material. Para isso, foi 

necessário organizar as ações e dividir as tarefas, observando-se o empenho da 

maioria dos participantes. O minidocumentário foi exibido no dia 17 de junho, durante 

as apresentações de culminância do projeto Sustentaê, sendo apreciado por 

professores e colegas. 
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O abaixo-assinado também foi apresentado à comunidade escolar, com o 

objetivo de socializar a ação organizada pela turma da Etapa V e ampliar a coleta de 

assinaturas, o que efetivamente ocorreu naquela ocasião. 

Dias antes da culminância do projeto, uma poesia ritmada foi declamada por 

um estudante de outra turma. Além disso, estudantes do turno noturno posicionaram-

se em frente ao colégio e nas proximidades do rio, erguendo faixas que solicitavam a 

revitalização do Rio Paraguari, no trecho localizado no bairro Vista Alegre. A ação foi 

registrada pela coordenação pedagógica e será encaminhada, juntamente com o 

abaixo-assinado, a um vereador que se mostra apoiador da causa.  

 

 

 

Fonte: Acervo da autora, 2025 

 

 

7.2 APLICAÇÃO DA PESQUISA COM OS ESTUDANTES DA ETAPA V 

  

Iniciamos a observação participante em 21 de abril de 2025. A turma da etapa 

V é composta por 22 estudantes, enquanto a turma da etapa IV conta com 19 

matriculados. Contudo, a frequência média na etapa V é de aproximadamente 12 

estudantes, e, na etapa IV, de apenas um estudante ou, em muitos momentos, 

nenhum. O esvaziamento da turma da etapa IV causou surpresa; no entanto, essa é 

uma realidade recorrente da Educação de Jovens e Adultos (EJA) em muitas escolas 

brasileiras. 

Arroyo (2017) aponta as dificuldades enfrentadas tanto pelos estudantes 

quanto pelos professores dessa modalidade de ensino. Segundo o autor, aos sujeitos 

matriculados na EJA foi historicamente negado o direito à escolarização e, ainda hoje, 
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o acesso e a permanência na escola não são plenamente garantidos pelo Estado. O 

autor destaca que o direito a uma vida digna e justa perpassa pela escolarização, a 

qual deve ser assegurada pelo poder público e pela gestão pedagógica e 

administrativa das instituições escolares. 

No Colégio Estadual Monteiro Lobato, onde esta pesquisa foi realizada, todas 

as turmas do período noturno tiveram o tempo das aulas reduzido de 45 para 30 

minutos. Essa decisão foi adotada pela gestão escolar, em concordância com os 

discentes, em razão da recorrente insegurança no bairro. O fator tempo, na EJA, 

impacta diretamente o processo de aprendizagem. Trinta minutos de aula são 

considerados insuficientes por muitos professores, especialmente quando a proposta 

pedagógica envolve atividades como debates, que demandam maior tempo de fala e 

reflexão. Nessa condição, tanto professores quanto estudantes acabam utilizando 

uma comunicação abreviada, o que dificulta o desenvolvimento mais aprofundado do 

pensamento. 

Nesse contexto de observação, a EJA se apresenta como uma modalidade 

diretamente interligada a outros setores da sociedade civil, como a segurança pública. 

As aulas geminadas ocorrem com pouca frequência, em função da organização dos 

horários e do fato de muitos docentes atuarem em mais de uma unidade escolar. 

Ainda durante a observação participante, foi possível constatar que a 

frequência na etapa IV era, costumeiramente, nula, enquanto na etapa V havia uma 

redução média de 50% dos estudantes. O esvaziamento das turmas evidencia um 

descrédito na educação escolarizada. Evidentemente, existem também condições de 

ordem pessoal, social e de saúde que contribuem para essa realidade. Observou-se, 

ainda, que alguns estudantes compareciam à escola à noite, mas permaneciam fora 

da sala de aula ou entravam apenas para registrar presença, o que revela a falta de 

estímulo para a permanência nas atividades pedagógicas. 

Ao abordar essa situação, a professora de Língua Portuguesa lamentou a 

necessidade de atuar em três turnos de trabalho, o que limita o tempo disponível para 

o planejamento de aulas mais atrativas e dinâmicas. Torna-se evidente que a 

qualidade da escolarização na modalidade EJA está diretamente relacionada à 

valorização profissional, às condições de trabalho e à oferta de formação continuada. 

Um docente sobrecarregado e mal remunerado encontra dificuldades para 

desenvolver práticas pedagógicas que efetivamente promovam a aprendizagem. 
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Os docentes demonstram interesse e necessidade de atualizar seus saberes 

em relação às mídias digitais, não apenas quanto ao uso técnico, mas principalmente 

quanto à integração desses recursos aos objetos de conhecimento. As mídias digitais 

configuram-se como ferramentas relevantes tanto para o trabalho em sala de aula 

quanto para atividades desenvolvidas em ambientes domésticos, possibilitando a 

introdução de conteúdos, a promoção do diálogo, a reflexão e o incentivo à pesquisa. 

Destacam-se recursos como vídeos, podcasts, músicas, jogos on-line e sites 

educacionais. Muitos professores atuam na EJA há mais de 20 anos e reconhecem a 

necessidade de atualização metodológica, a fim de planejar aulas que dialoguem com 

as demandas urgentes dos educandos. 

Retomando a dinâmica das aulas, na disciplina de Língua Portuguesa houve a 

oportunidade de estabelecer maior aproximação com os estudantes da etapa V, uma 

vez que a professora regente autorizou a apresentação da pesquisa na primeira 

semana de aula. Com os estudantes da etapa IV, entretanto, essa apresentação não 

foi possível de forma presencial, sendo realizada por meio do grupo de WhatsApp da 

turma, que apresentava participação mínima e frequência praticamente inexistente. O 

esvaziamento da turma se intensificava semana após semana, revelando uma 

realidade desafiadora da EJA: a baixa frequência e a evasão escolar. 

Diante desse cenário, em diálogo com a coordenação pedagógica e com as 

professoras participantes da pesquisa, solicitou-se a realização de chamadas no 

grupo de WhatsApp da etapa IV, com o objetivo de apresentar a pesquisa e 

esclarecer as possibilidades de participação presencial e on-line. Também foi 

divulgado o projeto Sustentaê, promovido pela própria instituição. Apesar das diversas 

tentativas de contato, apenas uma estudante respondeu, relatando dificuldades para 

frequentar a escola e participar das atividades on-line. Ficou acordado que ela poderia 

integrar as atividades junto à turma da etapa V; contudo, a estudante não conseguiu 

participar dos encontros. Assim, a pesquisa foi desenvolvida exclusivamente com a 

turma da etapa V. 

O desenvolvimento da pesquisa associada ao projeto mostrou-se produtivo. Foi 

necessário redesenhar a rota concernente às pesquisas que os estudantes 

realizariam e, portanto, o planejamento da sequência didática sofreu alterações. A 

questão ambiental ampliou-se, pois, para atender ao Projeto Sustentaê, os estudantes 

precisaram pesquisar a condição do Rio Paraguari no trecho localizado em frente ao 

colégio, investigar as mudanças ocorridas ao longo do tempo, entrevistar moradores 
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antigos para coleta de depoimentos e criar um produto midiático a ser apresentado ao 

término do projeto. Um dos pontos de descarte de lixo existentes no bairro também 

contamina o rio, desse modo, ambos se tornaram objeto de análise ao estudarmos a 

educomunicação e a aprendizagem significativa nesta pesquisa. 

Ao apresentar o tema da pesquisa — Educomunicação: WhatsApp como 

interface da aprendizagem significativa dos (as) estudantes da Educação de Jovens e 

Adultos — para a turma V, foi necessário abordar o sentido de educomunicação. 

Enfatizou-se que se trata da valorização dos saberes que cada sujeito traz consigo, 

sejam eles escolares ou não escolares. As mídias digitais possuem relevância nesse 

processo e, para tanto, utilizou-se um aplicativo de mensagens instantâneas 

amplamente conhecido, o WhatsApp. Por meio dele, tornou-se possível assistir a 

vídeos, ouvir músicas e ler matérias, sempre refletindo, analisando criticamente e 

construindo saberes trabalhados em sala de aula e relacionados diretamente ao 

cotidiano dos estudantes. 

Explicou-se que haveria uma parceria entre as professoras de Língua 

Portuguesa e Ciências, tendo em vista que a proposta de investigação estava 

relacionada à condição sanitária do lixo próximo à escola, em articulação com o 

Projeto Sustentaê. Questionou-se, então, a opinião dos estudantes acerca da 

temática proposta e se haveria outro assunto que também os interessasse. 

Pesquisadora, docentes e coordenadora pedagógica estiveram empenhadas 

na construção da sequência didática, na dinâmica das aulas e no acompanhamento 

do grupo de WhatsApp, bem como na orientação quanto à realização de atividades, 

como as entrevistas conduzidas pelos estudantes com moradores da comunidade. 

Assim, juntamente com as professoras de Ciências e Língua Portuguesa e a 

coordenadora pedagógica, foram alinhadas atividades para a turma em consonância 

com o projeto da escola, associando educomunicação e aprendizagem significativa, 

nas quais o WhatsApp contribuiu para o acesso a pesquisas e para a promoção de 

diálogos construtivos. No Apêndice E, apresenta-se um quadro com a sequência 

didática aplicada após esse alinhamento. 

Em algumas noites, mesmo sem a postagem de atividades no grupo de 

WhatsApp, alunas justificavam suas ausências nas aulas presenciais, em sua maioria 

em razão do trabalho. Arroyo (2017) já aponta, em seus estudos, as dificuldades 

enfrentadas pelos estudantes da EJA para dar continuidade aos estudos devido à 
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necessidade de trabalhar. A longa jornada laboral nem sempre permite que o corpo 

cansado esteja presente na escola no período noturno. 

Uma estudante frequentemente relatava que retornava do trabalho tardiamente 

e que, ao chegar ao bairro, restavam poucos minutos para o término da aula. Essa 

condição, imposta pela necessidade de sobrevivência, impossibilitava que essa 

estudante frequentasse as aulas com regularidade. Conforme exposto nesta seção, 

alguns conteúdos das aulas eram postados e discutidos no grupo de WhatsApp. 

Contudo, esse recurso de comunicação não se mostra suficiente para que o 

aprendente se desenvolva de forma autônoma, sobretudo no caso dos estudantes da 

EJA na etapa correspondente ao ensino fundamental. Ressalta-se que muitos 

apresentam dificuldades na leitura e compreensão de textos curtos, tornando 

indispensável a mediação do professor, tal como ocorreu neste contexto. 

Ao abordar o tema cidadania, observou-se um envolvimento significativo dos 

estudantes nas aulas presenciais. Gradativamente, alguns relataram que tanto falta à 

população agir de forma cidadã quanto ser tratada como tal. Destacou-se, nas 

discussões, a importância da ética e da oferta de serviços públicos de qualidade, 

capazes de promover segurança e saúde. Entretanto, muitas vezes, a população não 

se sente amparada ao necessitar desses serviços. Os estudantes comentaram que 

usuários do Sistema Único de Saúde enfrentam longos períodos de espera para 

marcação de consultas e exames, o que não caracteriza uma ação cidadã. 

Milton Santos (1997) aborda essa condição presente na sociedade ao tratar do 

que denominou de cidadania mutilada. Direitos assegurados pela Constituição 

Federal de 1988 e por outros dispositivos legais não se efetivam, sendo 

constantemente violados. As maiores vítimas desse processo são os sujeitos que 

mais necessitam acessar os serviços públicos, como negros, indígenas, mulheres 

chefes de família, moradores da zona rural e residentes em áreas periféricas. 

Refletimos, então, sobre o que poderia ser feito diante dessa realidade 

frequente no bairro. Foi apontado que conhecer os candidatos no período eleitoral 

pode contribuir para amenizar esse problema, assim como realizar reclamações à 

ouvidoria da Secretaria de Saúde do Estado da Bahia (SESAB), procurar a gerência 

do posto de saúde e formalizar reclamações, expressando-se de modo respeitoso. 

Compreender que existe um dever dos órgãos públicos responsáveis em zelar 

pela saúde e pela limpeza do bairro constitui um conhecimento necessário, haja vista 

o desejo de que os estudantes se reconheçam como sujeitos de direitos. 
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Na primeira atividade on-line, realizada via WhatsApp com os estudantes, estes 

afirmaram ter assistido ao vídeo proposto, porém não interagiram tanto quanto se 

esperava. Diante disso, as professoras retomaram presencialmente o conteúdo que 

havia sido postado. Contudo, por meio de comentários realizados em aulas 

posteriores, percebeu-se que, dias depois, os estudantes acessavam as postagens de 

mídia e os informes compartilhados no grupo. Essa condição de permanência das 

mensagens no aplicativo garantia que qualquer estudante tivesse a oportunidade de 

acompanhar conteúdos relevantes para seu desenvolvimento educacional, no 

momento em que desejasse. 

Observou-se que as discussões em sala de aula eram ricas e bem 

desenvolvidas pelos estudantes. Entretanto, ao realizar atividades de escrita, 

constatou-se que muitos apresentavam dificuldades em registrar seus pensamentos 

por escrito. Expressões como “Não sei o que escrever” e “Consigo falar, mas colocar 

no papel é o problema” eram recorrentes. Com o apoio de orientações e roteiros de 

escrita, os estudantes passaram a desenvolver pequenos textos, nos quais foram 

identificados erros ortográficos e semânticos. Dessa forma, compreendeu-se que a 

baixa participação no grupo do WhatsApp poderia estar relacionada à dificuldade de 

elaborar e escrever corretamente o que pensavam. 

A professora de Língua Portuguesa e a pesquisadora perceberam a 

importância de incentivar a produção escrita tanto em sala de aula quanto por meio do 

WhatsApp, ainda que os estudantes partissem de frases curtas ou pequenos textos. 

Essa proposta foi acordada com os estudantes. 

Ajustes frente à realidade observada nas turmas foram sendo realizados ao 

longo do processo, os quais passaram a ser denominados de microciclos. O 

desenvolvimento de atividades de produção textual constituiu o quarto microciclo. O 

planejamento inicial, proposto a partir da sequência didática construída com as 

professoras de Língua Portuguesa e Ciências, sofreu adaptações conforme as 

necessidades educacionais dos estudantes. 

Alterar a dinâmica das aulas, valendo-se de mídias digitais apresentadas tanto 

em sala de aula quanto no grupo de WhatsApp da turma, possibilitou que os 

estudantes se sentissem mais motivados a se expressar, tornando o processo de 

aprendizagem mais prazeroso e envolvente. Não houve imposição para que falassem, 

porém alguns estudantes sentiram-se estimulados a participar nas aulas que 
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utilizavam recursos midiáticos. Com o passar do tempo, inclusive algumas alunas 

mais tímidas passaram a realizar breves comentários. 

Embora o tema geral da cidadania não tenha sido esgotado, as discussões 

foram sendo direcionadas para a temática ambiental, mantendo-se a cidadania como 

eixo transversal. 

Conforme apresentado na Atividade 2, o trabalho desenvolvido, que teve início 

com diálogos, reflexões a partir de vídeos e atividades de produção escrita, 

possibilitou maior aproximação com os estudantes da Educação de Jovens e Adultos 

(EJA) durante a pesquisa. Gradualmente, os estudantes passaram a sentir-se à 

vontade para expor seus erros, solicitar auxílio na escrita e aceitar correções, o que 

nem sempre é um processo simples quando se trata de adultos. 

Surgiu, então, a necessidade de os estudantes da Etapa V compreenderem 

melhor o conceito de minidocumentário. A atividade de culminância do projeto 

Sustentaê, escolhida pela turma, foi a produção de um curta-metragem que narrasse 

a história do rio Paraguari, localizado no bairro Vista Alegre. Aproveitou-se essa 

oportunidade para iniciar uma investigação sobre o minidocumentário, propondo à 

turma a exibição de um vídeo, conforme descrito na Atividade 3. Os estudantes 

relataram impressões positivas sobre o material, expressando comentários como 

“Muito bom” e “Entendi”. O vídeo selecionado e postado no grupo da turma 

apresentava linguagem objetiva e orientações diretas sobre como produzir um 

minidocumentário. O uso dessa linguagem midiática permite que a cultura 

contemporânea ganhe espaço na escola e na comunidade (Soares, 2002). 

Além disso, foram descritos no grupo do WhatsApp os passos que os 

estudantes deveriam seguir para entrevistar moradores do bairro, cujos depoimentos 

seriam exibidos no minidocumentário. Em aula presencial, uma estudante questionou 

sobre a forma adequada de abordagem das pessoas entrevistadas. Considerando 

que o tempo das aulas noturnas, de 30 minutos, não permitiu aprofundar essa 

discussão naquele momento, registrar por escrito no grupo on-line um roteiro 

orientador contribuiu significativamente para o desenvolvimento das entrevistas, que 

envolveram diversos discentes. 
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Figura 10 - Orientações sobre produção de minidocumentário pelo grupo no aplicativo 
WhatsApp 

 

Fonte: Elaborado pela autora utilizando o aplicativo WhatsApp, 2025 

 

Essa preparação para o trabalho com a produção de uma mídia mostrou-se 

relevante no processo educomunicativo. Os encontros presenciais, bem como 

aqueles realizados de forma assíncrona por meio do aplicativo WhatsApp, tiveram 

como objetivo orientar a realização de entrevistas com moradores antigos do bairro 

Vista Alegre, a fim de abordar a atual condição do Rio Paraguari, sua história e as 
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possibilidades de revitalização. Foi possível observar, na prática, que ações 

educomunicativas dessa natureza envolvem planejamento. No que se refere à 

realização das entrevistas, evidenciou-se a necessidade da elaboração de um roteiro. 

Assim, de forma coletiva, durante a aula presencial, foram pensadas as perguntas 

que deveriam ser feitas aos moradores, as quais foram registradas no quadro e 

anotadas pelos estudantes em seus cadernos. 

Ao longo das atividades presenciais e online, verificou-se que os estudantes 

apreciaram os vídeos e acessaram os sites indicados, os quais tinham como 

finalidade despertar o interesse pelo tema. No entanto, as discussões realizadas em 

sala de aula, a partir dos conteúdos compartilhados no grupo do WhatsApp, 

mostraram-se imprescindíveis. É nesse contexto que se evidencia um dos princípios 

da educomunicação: a dialogicidade, a escuta atenta, os questionamentos, as 

dúvidas e as reflexões. Desse modo, pode-se afirmar que o aplicativo WhatsApp 

contribuiu para mediar e estimular o processo de comunicação entre estudantes e 

entre estudantes e professores. Observou-se, ainda, a ocorrência de aprendizagem 

significativa, na medida em que os conteúdos trabalhados estabeleceram relações 

encadeadas com os conhecimentos prévios dos educandos. A sequência didática 

mostrou-se essencial para esse processo, uma vez que envolveu planejamento, 

diálogo e a intersecção de saberes escolares e experienciais. 

Com o passar das semanas, aproximava-se a conclusão do projeto Sustentaê. 

Nesse momento, os estudantes precisaram elaborar um abaixo-assinado a ser 

entregue a um representante do poder público, com o intuito de pleitear a 

revitalização do Rio Paraguari no trecho localizado em frente ao colégio. Para solicitar 

as assinaturas, tornou-se necessário que os estudantes explicassem aos moradores 

do que se tratava a proposta. Tal ação exigiu que apresentassem a dinâmica do 

projeto e seus objetivos finais, utilizando suas próprias palavras. O propósito era 

sensibilizar os ouvintes e incentivá-los a se engajar na causa, contribuindo por meio 

da assinatura do documento. 

 

Quadro 5 - Microciclos da pesquisa em Educomunicação do Colégio Estadual 
Monteiro Lobato 

MICROCICLOS  AÇÃO MODIFICADORA IMPLICAÇÕES  

Primeiro  Abordagem da temática 
Cidadania, em razão do projeto 
educacional Sustentaê. 

Reforçou a importância de uma 
consciência e ações cidadãs. 

Segundo  A coordenadora passa a ser 
membro da pesquisa em 

Participação da gestora pedagógica nos 
círculos pedagógicos, com suas 
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educomunicação no Colégio 
Monteiro Lobato. 

contribuições nas atividades da 
sequência didática. 

Terceiro  A pesquisa em educomunicação 
levaria em conta o projeto 
Sustentaê. 

Obtivemos ações educomunicativas 
amplas, com planejamentos que partiam 
da sala de aula, ampliavam-se nos 
grupos de WhatsApp (círculos 
pedagógicos e grupo da turma V) e 
mais tarde materializaram nos diálogos 
em sala e nas atividades do projeto 
escolar. 

Quarto Desenvolver atividades de 
produção de texto. 

Estudantes expuseram suas ideias por 
escrito permitindo desenvolver 
habilidades que contribuem para a 
expressão do pensamento. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 

A tabela acima apresenta os microciclos realizados na pesquisa que 

corresponde a ajustes necessários no percurso das atividades.  O desenho inicial dos 

estudos em educomunicação no Colégio Estadual Monteiro Lobato foi desenvolvido 

em concordância com estudantes e professores bem como a coordenação 

pedagógica. Juntos notamos que ações modificadoras contribuiriam para práticas 

educomunicativas e trariam impactos positivos no ensino aprendizagem dos 

estudantes da EJA. O terceiro microciclo, a pesquisa em educomunicação levando 

em conta o projeto pedagógico, por exemplo, tornou os estudos e aplicações da 

pesquisa ricos e dinâmicos. E esta foi uma via de mão dupla. A coordenação 

expressava nos círculos pedagógicos que as atividades propostas contribuíam para 

as ações no Projeto Sustentaê. 

 

7.3 WHATSAPP E SEUS DESDOBRAMENTO NA AQUISIÇÃO DE 

APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA  

 

 Para realização deste trabalho cujo tema é: “Educomunicação: O WhatsApp 

como uma interface da aprendizagem significativa dos (as) estudantes da educação 

de jovens e adultos”, exigiu de nós pesquisadores, diversas leituras, confrontos com 

pseudoconhecimentos acerca do processo educativo. E este é o ponto de origem 

para entender educomunicação, sobretudo na educação de jovens e adultos.   

A comunicação está perfeitamente imbricada com a educomunicação. Isso 

ocorre no sentido de que o sujeito educa a si e participa do processo educativo de 

outros por meio do diálogo, da expressão do pensamento. As experiências de vida, o 

que aprende de sua própria cultura, da comunidade, sejam estes provenientes de um 
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contexto real ou virtual são força motriz para o processo educativo. A escola, 

instituição criada pelo Estado a fim de difundir saberes científicos e históricos deve 

contribuir para a ampliação de saberes valendo-se das novas formas de 

comunicação, como as mídias digitais, incluindo aplicativos de mensagens como o 

WhatsApp. 

Para abordar o tema da pesquisa, buscamos compreender a resposta à 

seguinte questão: Como desenvolver propostas pedagógicas comunicativas 

adequadas a aprendizagem significativa na EJA tendo o WhatsApp como interface 

pedagógica? Com o objetivo de responder a pergunta de investigação desta 

pesquisa, criamos caminhos fazendo questionamentos e observando como eles eram 

respondidos. Trata-se de quatro indagações que serão discutidas nessa seção.  1). 

Como entender o WhatsApp como interface da aprendizagem significativa dos 

estudantes da EJA? 2). Que compreensão temos sobre uma Educomunicação 

adequada ao Colégio Estadual Monteiro Lobato a à profissionalidade docente na          

como uma interface das aprendizagens significativas da EJA? 3) Como a 

educomunicação apresenta-se como uma interface educomunicativa correspondente 

à proposta de pesquisa? 4). Como acompanhar e verificar a efetividade da interface 

elaborada? 

Nessa pesquisa buscamos entender o WhatsApp como interface da 

aprendizagem significativa dos estudantes da EJA. O aplicativo de mensagem que 

usamos foi um canal mediador para favorecer os diálogos e possibilitou 

compartilhamento de sites, vídeos e músicas para ampliar os conhecimentos do que 

era estudado. Apresentamos conteúdos para introduzir um tema.  Isso ocorreu 

quando estávamos a iniciar discussões sobre cidadania, por exemplo. Abrimos 

espaço para que os estudantes se expressassem presencialmente nos encontros e 

virtualmente pelo grupo no WhatsApp. Os estudantes da EJA, etapa V, com quem 

realizamos a pesquisa relataram que o grupo do WhatsApp foi importante para que 

tivessem acesso aos materiais que contribuíram para aprendizagens.  

A aprendizagem significativa ocorreu em razão da sequência dos assuntos, que 

se encadearam gradativamente, atribuindo sentido ao processo de estudo. Ao longo 

de uma série de encontros, dialogou-se e estudou-se sobre cidadania, a Constituição 

Federal de 1988 e sua importância. Esses estudos contribuíram para que os 

estudantes refletissem sobre ações que permeiam o exercício da cidadania, 

compreendendo a diferença entre uma postura ativa e uma postura passiva, conforme 
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discutido nos encontros em que se trabalhou a música Pacato Cidadão, da banda 

Skank. 

O diálogo, as pesquisas e o documentário sobre o rio Paraguari e os impactos 

do descarte inadequado de lixo às suas margens foram desenvolvidos após a 

compreensão do conceito de cidadania. Dessa forma, tornou-se evidente que o 

comprometimento com a limpeza do bairro e a revitalização do rio é responsabilidade 

tanto do poder público quanto da população em geral, incluindo estudantes, 

professores e a comunidade do entorno. 

A prática realizada no Colégio Estadual Monteiro Lobato, a partir da sequência 

didática desenvolvida nos círculos pedagógicos, conduziu à aprendizagem 

significativa. Isso ocorreu quando os conteúdos estudados se relacionaram com a 

vivência dos estudantes. Assim, a compreensão dos objetos de conhecimento passou 

a ocorrer de maneira observável. Um exemplo desse processo foi o estudo dos rios. 

Conceitos como nascente, leito, margem e foz ganharam significado, pois os 

estudantes visualizavam esses elementos, circulavam em seu entorno e discutiam a 

condição atual do rio Paraguari. 

No desenvolvimento das atividades do projeto Sustentaê, os estudantes 

realizaram registros fotográficos do rio, produziram poemas, confeccionaram 

maquetes e elaboraram um documentário com depoimentos de moradores antigos, 

que relataram, de forma saudosista, a situação do rio Paraguari em décadas 

passadas. Os saberes escolarizados foram sendo estruturados à medida que se 

analisava a condição ambiental da localidade. 

Os diálogos presenciais foram complementados por pesquisas. A sequência 

didática possibilitou a inserção de fundamentos científicos nas discussões, 

promovendo o empoderamento dos sujeitos por meio da seleção de objetos de 

conhecimento e metodologias que ampliaram saberes científicos, linguísticos e 

experiências pedagógicas junto à comunidade. 

Nesse contexto, o WhatsApp demonstrou ser uma interface relevante, 

funcionando como elo facilitador na condução e execução das atividades propostas. 

O aplicativo também mediou aprendizagens nos círculos pedagógicos realizados com 

as professoras, a coordenadora pedagógica e a pesquisadora. 

No primeiro encontro presencial, foi apresentada a pesquisa do Programa de 

Pós-Graduação em Educação de Jovens e Adultos (EJA), desenvolvida pela 

mestranda. Foram expostos o tema da pesquisa, as categorias de análise, os 
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objetivos gerais e específicos, bem como a proposta do produto final. Esse e outros 

encontros presenciais mostraram-se importantes para a realização de conversas 

dinâmicas e fluídas, sem interrupções, além de possibilitarem o contato visual, 

favorecendo a identificação de dúvidas, anseios e objeções. 

Em razão dos diferentes horários de trabalho, observou-se a necessidade de 

ampliar o número de encontros on-line via WhatsApp, alguns de forma assíncrona. 

Essa modalidade de comunicação foi fundamental para o conhecimento da trajetória 

profissional das educadoras envolvidas e de sua atuação na EJA. 

O grupo criado no WhatsApp recebeu o nome de “Projeto Educomunicação”. 

As professoras demonstraram interesse em desenvolver atividades educomunicativas 

na EJA noturna do Colégio Monteiro Lobato. Por meio do grupo, houve 

compartilhamento de propostas que subsidiaram a construção da sequência didática, 

permitindo que professoras, coordenadora e pesquisadora acompanhassem o 

processo de elaboração e aplicação das atividades. 

O projeto Sustentaê foi discutido em um planejamento on-line, e os informes 

referentes a essa ação foram compartilhados no grupo. A coordenadora pedagógica 

disponibilizou o planejamento contendo tema, justificativa, objetivo geral, objetivos 

específicos e procedimentos, deixando os participantes à vontade para complementar 

o documento. Houve contribuições, como a da professora de Ciências, que destacou 

a importância de incluir conteúdos relacionados a doenças causadas pela água 

contaminada. As sugestões foram registradas pela coordenação pedagógica. 

Essa comunicação via WhatsApp configurou-se como uma estratégia para lidar 

com os desafios do trabalho docente no contexto brasileiro contemporâneo, 

especialmente na Educação de Jovens e Adultos. O tempo destinado a encontros 

presenciais entre professores é limitado, e os momentos de atividade complementar 

costumam ser destinados a múltiplas demandas, considerando o elevado número de 

turmas atendidas. 

A pesquisadora também recebeu convite, via WhatsApp, para participar de 

reuniões on-line relacionadas ao projeto e para acompanhar o conselho de classe, o 

que contribuiu para o fortalecimento do vínculo entre o projeto de pesquisa e o projeto 

pedagógico da instituição 

Juntamente com os saberes prévios dos estudantes, o planejamento articulado 

com o Projeto Sustentaê e os círculos pedagógicos proporcionou diálogos 

significativos e a exposição espontânea de pensamentos. Observou-se que diversos 
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estudantes, que anteriormente pouco se manifestavam, passaram a expressar-se e a 

emitir opiniões, demonstrando a articulação entre seus conhecimentos prévios e 

aqueles sistematizados pela escola. 

O segundo questionamento formulado para a definição do objetivo geral da 

pesquisa foi: Que compreensão temos sobre uma educação adequada ao Colégio 

Estadual Monteiro Lobato e sobre a profissionalidade docente como interface da 

aprendizagem significativa? Diante da experiência obtida com a pesquisa em 

educomunicação desenvolvida nessa instituição, compreendeu-se que, na 

perspectiva da Educação de Jovens e Adultos (EJA), uma educação adequada a essa 

unidade de ensino constitui-se a partir de um ensino e de uma aprendizagem 

centrados nas necessidades educacionais dos educandos. 

Observou-se naturalidade no envolvimento com as atividades, uma vez que os 

estudantes elegeram a temática estudada como relevante e necessária ao seu 

desenvolvimento enquanto moradores da comunidade, cidadãos e sujeitos da EJA. 

Um dos princípios da aprendizagem significativa indica que o objeto de estudo deve 

despertar o interesse do aprendiz. Esse fator foi considerado relevante para os 

diálogos ocorridos em sala de aula, bem como para o envolvimento nas atividades 

propostas, tais como a produção textual, a compreensão e a elaboração do gênero 

textual abaixo-assinado e a discussão sobre a produção de mídia, especificamente 

um documentário. 

O uso de mídias digitais na educação escolarizada, especialmente na 

modalidade EJA, mostrou-se um elemento estimulador do interesse pelo objeto de 

conhecimento. Gradativamente, o sujeito reconhece e constrói relações entre os 

conteúdos estudados e suas vivências pessoais, familiares e comunitárias. Ao 

abordar a problemática do lixo depositado no rio Paraguari, foi possível estudar os 

impactos dessa prática na saúde da população. 

Também foram discutidos os quatro R’s — reutilizar, reduzir, reciclar e recusar 

—, sendo este último considerado um ponto de partida para a reflexão sobre o 

consumo exacerbado ou desnecessário. Dialogou-se sobre o papel de cada indivíduo 

nesse processo. Os estudantes relataram que a população está habituada ao 

consumo excessivo, em grande parte influenciada pela mídia, que induz os 

consumidores à substituição ou aquisição de novos produtos sem necessidade real. 

Com o tempo, o descarte torna-se inevitável, o que gerou reflexões e discussões 

relevantes sobre o poder de manipulação dos meios de comunicação. Nesse 
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contexto, avançou-se para a análise crítica das mídias, elemento central do fazer 

educomunicativo. 

A turma também refletiu que parte da população descarta o lixo de forma 

inadequada, sem critérios, situação observada às margens e no próprio leito do rio 

Paraguari, no trecho em frente ao Colégio Estadual Monteiro Lobato, localizado no 

bairro Vista Alegre. A abordagem da temática da cidadania mostrou-se relevante para 

o processo de aprendizagem significativa dos estudantes. Durante o desenvolvimento 

da sequência didática, esse tema foi considerado basilar, constituindo o eixo principal 

para a abordagem dos demais conteúdos. 

O objetivo consistiu em possibilitar que os estudantes da etapa V 

compreendessem a si mesmos como cidadãos capazes de atuar de forma mais 

efetiva na comunidade escolar e no bairro. Gradualmente, discutiu-se o conceito de 

cidadania a partir das compreensões dos próprios estudantes, das definições 

apresentadas pelos normativos jurídicos, das ações cidadãs já realizadas no cotidiano 

e das possibilidades de ampliação do exercício pleno da cidadania. 

As reflexões sobre cidadania tornaram-se amplas, e alguns estudantes 

relataram que a comunidade, em determinadas situações, torna-se refém do crime 

organizado, resultando na supressão de direitos. Segundo os relatos, os moradores 

temem apresentar queixas às autoridades por receio de represálias por parte de 

criminosos e, em alguns casos, de policiais corruptos. Como exemplo, mencionaram 

festas realizadas nas comunidades até altas horas da noite, com desrespeito ao 

horário de silêncio, sem intervenção policial, o que leva a população a se calar por 

medo. 

Posteriormente, retomou-se a discussão sobre o descarte de lixo nas 

proximidades do rio Paraguari, em frente à escola. Debatendo-se que, embora os 

órgãos públicos tenham a responsabilidade de realizar a limpeza e a manutenção de 

áreas públicas, como rios e suas margens, cabe também à população zelar pela 

conservação desses espaços, evitando o descarte de resíduos sólidos em locais 

inadequados. O cidadão ativo identifica condições impróprias e solicita providências 

aos setores públicos responsáveis. Nesse sentido, os sites de busca configuram-se 

como aliados importantes para o acesso à informação, uma vez que muitos cidadãos 

desconhecem as secretarias responsáveis por serviços como limpeza pública e 

revitalização de rios. 
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O Projeto Sustentaê teve como ação final a solicitação de revitalização do rio 

no trecho de Vista Alegre. Participaram estudantes, professores, coordenadora e 

pesquisadora. Grupos de estudantes apoiados e organizados por professores 

estenderam faixas às margens do rio, reivindicando em coro: “Revitalização já! ” Com 

antecedência, durante as aulas as professoras de língua portuguesa e ciências 

conversaram com a turma que ao invés Secretaria Municipal de Ordem Pública pode 

ser contatada para tratar da limpeza do bairro e que no caso do projeto desenvolvido 

pelo Colégio solicitaríamos apoio a um vereador do bairro. A profissionalidade 

docente, isto é, o desenvolvimento contínuo de competências, conhecimentos e 

identidade profissional constitui-se um facilitador para que haja aprendizagem 

significativa. Embora os estudantes tragam diversos saberes experienciais, populares 

e escolares de anos anteriores e do ano atual, os professores da EJA são os 

articuladores e mediadores do conhecimento. Esses profissionais muitas vezes sem 

formação adequada promovida pelo Estado, desenvolvem habilidades de trabalho 

com os seus educandos, com outros professores, coordenação pedagógica em suas 

próprias buscas, através de leituras, cursos em plataformas online.  

Desenvolver estratégias de ensino compõem a prática docente. No cenário 

contemporâneo os professores buscam utilizar recursos midiáticos porque 

reconhecem que as interfaces digitais estão no cotidiano de todo educando da EJA. A 

entrevista realizada com uma professora e a coordenadora do Colégio Estadual 

Monteiro Lobato revela isso. No quadro abaixo utilizamos siglas para designar 

perguntas (P) e letras iniciais dos nomes das professoras e coordenadora, 

participantes da pesquisa. 

 

Quadro 6 - Entrevista com professora e coordenadora participantes da pesquisa 
 

QUESTIONAMENTO ARGUMENTAÇÃO DA PROFESSORA/ 
COORDENADORA 

P1. Em seu ponto de vista como os recursos com 
mídias digitais podem contribuir para aulas mais 
dinâmicas e envolventes? 

P.B – No contexto atual as mídias digitais 
tornam-se mais atrativas, ajudando na 
diversificação da metodologia das aulas. 
 
M- Esses recursos com mídias são bem 
interessantes para eles, uma mudança na 
rotina de aulas tradicionais. Novidades são 
sempre bem-vindas! Adaptações ao 
mundo moderno. 
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               Fonte: Elaborado pela autora, 2025 

 

As educadoras concordaram que as mídias digitais tornam as aulas mais 

dinâmicas e envolventes. Também relataram que o uso de sites, vídeos e músicas é 

atrativo e auxilia na diversificação das metodologias. Esse é um fator importante, 

considerando que a aprendizagem significativa ocorre quando não apenas o 

conteúdo, mas também a abordagem ou o método envolve o estudante. Entretanto, o 

papel do professor permanece como mediador do saber. 

Apesar da experiência com a plataforma WhatsApp e demais mídias, as 

educadoras apontaram que aulas contextualizadas, significativas e que relacionem o 

conteúdo ao cotidiano são o caminho para promover uma educação significativa na 

EJA. Isso evidencia que a articulação realizada pelo professor, em parceria com a 

equipe pedagógica, é necessária ao fazer educativo. Nesse processo, aplicativos de 

mensagens, como o WhatsApp, e os conteúdos nele partilhados — audiovisuais, 

textos digitais ou outros instrumentos no ciberespaço — não constituem, em si 

mesmos, mecanismos de ensino. Trata-se de instrumentos possíveis de serem 

utilizados no processo de escolarização, os quais precisam ser conduzidos pelo 

professor com planejamento prévio. 

Valendo-se da educomunicação, a abordagem dos conteúdos pode 

transcender o espaço físico da sala de aula, avançando para espaços virtuais 

acessíveis aos educandos e estabelecendo relações com situações sociais e 

comunitárias. O conhecimento aprendido e expandido passa a ter aplicabilidade 

concreta. Conforme reflete a entrevistada M, no segundo questionamento da tabela, 

“há vivência prática do que se estuda na escola” (2025). 

P2. A aprendizagem significativa estabelece relação 
direta com a vivência dos educandos, tornando os 
saberes escolares úteis para a vida cotidiana. A 
educomunicação é uma abordagem educacional que 
une comunicação e educação. Como esses conceitos 
contribuem na educação de jovens e adultos? 

P.B- A educomunicação promove a 
participação ativa e significativa auxiliando 
na formação do pensamento e reflexão 
 nas vivências individuais e coletivas. 
 
M- Contribuem de uma maneira mais 
moderna e eficaz. Torna cada vez mais 
interessante quando se vivencia na prática 
o que se estuda na escola. 

P3. Em sua opinião qual o caminho a fim de promover 
uma educação na EJA? 

PB- Proporcionar aulas contextualizadas, 
que auxiliem no uso da língua. 
 
 
M- Sempre adaptando a metodologia ao 
cotidiano de vida do estudante. Uma troca 
de experiências vividas 
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Na contemporaneidade, a profissionalidade docente engloba, cada vez mais, 

processos comunicativos, tanto pela dialogicidade centrada no estudante quanto pelo 

uso de mídias digitais. Compreendendo que essa dinâmica contempla o estudante da 

EJA, buscou-se desenvolver a presente proposta. A educomunicação atendeu aos 

objetivos da pesquisa, alicerçada em uma aprendizagem significativa, com interfaces 

midiáticas, como o aplicativo WhatsApp. 

O uso de mídias digitais pode integrar a profissionalidade docente na 

atualidade, uma vez que as formas de comunicação e aprendizagem dos estudantes 

da EJA ocorrem, em grande medida, por meio de redes sociais, como o WhatsApp. A 

professora de Língua Portuguesa, por exemplo, pesquisou um vídeo sobre a 

revitalização realizada no Rio Paraguari, concluída em 2021, no trecho do bairro 

Periperi. Ao disponibilizá-lo no grupo, a intenção foi possibilitar que os estudantes 

visualizassem a revitalização solicitada no abaixo-assinado. 

 

Figura 11 - Professora de Língua Portuguesa apresenta link de vídeo sobre 
Revitalização realizada em outro bairro 

 

Fonte: Aplicativo WhatsApp, grupo da etapa V do Colégio Monteiro Lobato, 2025 
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Algumas limitações na ação docente foram observadas: o pouco tempo das 

professoras para planejar e interagir por atuarem 60h em sala de aula com outras 

modalidades de ensino, o desconhecimento inicial do que é educomunicação, a baixa 

assiduidade dos estudantes nos encontros online e presenciais. A contribuição de 

todos, coordenadora pedagógica, professoras e pesquisadora foi importante para lidar 

com os desafios apresentados acima.  

A coordenadora envolveu-se nas atividades estando a par de todas as 

atividades propostas na sequência didática a ser aplicada com as turmas. Elogiava o 

uso de vídeos, músicas e textos atuais. No grupo do WhatsApp da turma etapa V, que 

também participava, a gestora educacional sugeriu um concurso de fotos do rio 

Paraguari. Os estudantes deveriam fazer as melhores capturas e postar no grupo. As 

fotografias mais bonitas seriam premiadas. Para incentivar, a própria coordenadora foi 

até a nascente e as margens do rio, realizou algumas fotografias e postou no grupo 

da turma.  
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 Fonte: Aplicativo WhatsApp, grupo da etapa V do Colégio Monteiro Lobato, 2025 

 

A iniciativa da coordenadora em fotografar trechos do rio que passa pela 

comunidade gerou interesse e participação dos estudantes. A partir das imagens e 

dos textos selecionados, foi possível estudar o rio e suas partes, como nascente, foz, 

leito e margens, além de discutir questões ambientais e sanitárias. O diferencial da 

proposta consistiu no fato de que todo o processo partiu da realidade vivenciada pelos 

estudantes, a partir de imagens registradas pela câmera do celular. 

 

Figura 12 - Coordenadora pedagógica posta fotos do rio no  grupo do WhatsApp da turma 
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O recurso midiático foi utilizado com o objetivo de promover a comunicação e 

fortalecer ecossistemas educativos, entendidos como a inter-relação entre 

aprendizagens e objetos de conhecimento em torno de uma temática comum, neste 

caso, a questão sanitária nas proximidades do rio Paraguari. 

O terceiro questionamento refere-se a como a educomunicação se apresenta 

como uma interface coerente com a proposta da pesquisa. A resposta foi construída a 

partir de atividades dialógicas, principalmente nos encontros presenciais. Nas 

ocasiões em que se discutia o conceito de educomunicação ou se desenvolviam as 

atividades propostas na sequência didática, observou-se a participação espontânea 

dos estudantes. Suas opiniões, as formas de compreender a própria comunidade e o 

uso que faziam de redes sociais, como o WhatsApp, além de sites e outras mídias 

com fins educativos, foram sendo gradualmente discutidos e compreendidos a partir 

das experiências vivenciadas. 

Tanto pela dialogicidade quanto pelo uso das mídias digitais, a 

educomunicação apresenta forte relação com a aprendizagem significativa. A 

ampliação de conhecimentos, tão necessária no contexto da Educação de Jovens e 

Adultos, deve considerar aquilo que o estudante já sabe. Esse princípio esteve 

presente durante todo o trabalho desenvolvido com a turma. À medida que os temas 

eram discutidos, a compreensão sobre eles também se ampliava, de modo que 

nenhum objeto de estudo se apresentasse de forma desconectada. 

Havia subsunçores, ou seja, saberes prévios que serviram de ancoragem para 

novas aprendizagens, advindos tanto das experiências de vida quanto das trajetórias 

escolares dos estudantes, os quais foram explorados ao longo das aulas. 

A temática central mostrou-se atraente para os estudantes, fator primordial 

para a aprendizagem significativa, uma vez que o aprendiz precisa demonstrar 

interesse pelo objeto de conhecimento. Como moradores do bairro e de suas 

redondezas, os estudantes manifestavam o desejo pela remoção do lixo às margens 

do rio situado em frente à escola, bem como pela revitalização do rio Paraguari. 

Dessa forma, o processo de construção do conhecimento esteve associado a 

aplicações reais. 

A abordagem pedagógica centrada no educando esteve alinhada à 

metodologia de pesquisa utilizada, a pesquisa aplicada, cujo objetivo principal 

consiste na resolução de problemas, gerando conhecimentos de uso prático. Na 

pesquisa desenvolvida no Colégio Estadual Monteiro Lobato, buscou-se promover a 
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aprendizagem significativa por meio da educomunicação, utilizando o WhatsApp 

como mídia. 

Os princípios educomunicativos coadunam-se com a pesquisa aplicada, 

especialmente no que se refere ao método Design Based Research (DBR). Utilizada 

principalmente em contextos educacionais, a DBR articula pesquisa e prática por 

meio de ciclos e microciclos de intervenção e desenvolvimento. A análise e a possível 

resolução dos problemas ocorrem de forma coletiva, envolvendo todos os sujeitos do 

cenário educacional. A educomunicação, nesse sentido, fomenta a criação de canais 

comunicativos, garantindo a participação ativa dos envolvidos, em uma comunicação 

horizontal e igualitária, conforme também preconiza o método DBR. 

O uso de mídias digitais como forma de ampliar conhecimentos e 

aprendizagens constitui uma característica dos processos educomunicativos. Nesse 

contexto, torna-se possível a construção de propostas pedagógicas comunicativas no 

ambiente educacional. Recursos de áudio, vídeo e textos em plataformas online 

configuram-se como importantes meios de acesso à informação que, quando 

refletidos individual e coletivamente, transformam-se em conhecimento. Para a 

veiculação desses recursos, utilizou-se como interface digital o aplicativo de 

mensagens instantâneas WhatsApp. 

Como a realização das ações, queríamos entender como acompanhar e 

verificar a efetividade da interface elaborada? Sendo este o quarto questionamento 

para compreender a questão central da pesquisa. O processo de pesquisa envolveu 

círculos pedagógicos, aplicação da sequência didática em sala de aula e 

acompanhamento do projeto Sustentaê. A interface elaborada visando promover a 

aprendizagem significativa por meio da educomunicação tendo como interface 

WhatsApp foi a criação de uma sequência didática que de forma exemplar poderá 

contribuir para novas ações Educomunicativas. 

Inicialmente, tivemos contato com a turma e apresentamos o projeto de 

pesquisa a ser desenvolvido, qual importância este assume para estudantes, para 

professores e para a escola. Falamos sobre como cada um poderia contribuir com as 

ações pedagógicas a serem desenvolvidas. Nos círculos pedagógicos de modo 

presencial e online tratamos sobre educomunicação, aprendizagem significativa e 

objetos de conhecimento que poderíamos desenvolver de modo a ampliar saberes 

necessários a educação de jovens e adultos. 
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 O próprio cenário educativo foi assumindo novos contornos e, no desenho 

inicial da pesquisa, realizado com todos os participantes, evidenciou-se também a 

necessidade de adaptações conforme as circunstâncias. No Colégio Estadual 

Monteiro Lobato, após a apresentação da pesquisa, surgiu o projeto Sustentaê, o que 

se mostrou bastante positivo para o desenvolvimento do estudo, uma vez que se 

alinhou ao tema de abordagem voltado à aplicação dos princípios educomunicativos 

na EJA. Em razão disso, a sequência didática passou a ser elaborada de modo a 

contemplar tal evento pedagógico. 

Outra modificação relevante foi a inclusão da coordenadora pedagógica como 

participante da pesquisa. Ela atuou como importante articuladora em todo o processo 

de construção, acompanhamento e intervenção das ações pensadas e planejadas 

nos círculos pedagógicos, junto às professoras de Língua Portuguesa e Ciências e à 

pesquisadora. 

Houve impossibilidade de realização de atividades na turma da etapa IV devido 

à ausência dos estudantes. Apesar dos convites realizados no grupo do WhatsApp e 

também por meio de mensagens individuais, eram frequentes os dias sem a presença 

de estudantes em sala de aula. Tal situação também se reproduzia no grupo do 

WhatsApp. Embora, de forma esporádica, um ou outro estudante justificasse sua 

ausência nas aulas presenciais, não houve oportunidade de desenvolver ações 

educomunicativas com essa turma. Esse fato evidencia um cenário preocupante na 

Educação de Jovens e Adultos no Brasil, marcado, muitas vezes, pelo esvaziamento 

das turmas em razão do trabalho voltado à sobrevivência. 

Os microciclos inerentes à pesquisa-aplicação, desenvolvida a partir do método 

DBR, conduziram à realização de ajustes nos planejamentos iniciais. Tanto nos 

círculos pedagógicos quanto em sala de aula, todos os envolvidos contribuíram para 

as modificações necessárias. 

Para verificar a efetividade das ações voltadas à aprendizagem, tanto no grupo 

do WhatsApp quanto em sala de aula, os estudantes eram frequentemente 

questionados acerca dos conteúdos e das abordagens adotadas. As respostas foram 

majoritariamente positivas, destacando que os temas trabalhados eram necessários e 

que os recursos midiáticos utilizados no grupo contribuíam para a assimilação dos 

conteúdos e para uma reflexão mais aprofundada sobre os assuntos abordados. 

Entretanto, os próprios estudantes relataram interagir pouco no grupo, embora 

afirmassem ler e assistir aos materiais compartilhados. 
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Outro marcador de verificação da aprendizagem significativa, pautada em 

princípios educomunicativos, foi o desenvolvimento do projeto Sustentaê e sua 

culminância. Inicialmente, observou-se um período de timidez e ações pouco 

engajadas por parte dos estudantes. Sob a orientação da coordenadora pedagógica, 

dois professores ficaram responsáveis por cada turma, com o objetivo de motivar, 

orientar e auxiliar na construção dos produtos a serem apresentados no encerramento 

do projeto. 

A etapa V ficou sob a responsabilidade da professora de Língua Portuguesa, 

da professora de Ciências e da pesquisadora. O gênero textual trabalhado nesse 

período foi o abaixo-assinado. Após a compreensão de suas características e de seu 

uso social, as professoras auxiliaram os estudantes na produção de um abaixo-

assinado solicitando a revitalização do Rio Paraguari, no trecho localizado no bairro 

Vista Alegre. As assinaturas seriam coletadas e o documento entregue a um 

representante do bairro, ex-morador e atual secretário de um vereador do município, 

com a finalidade de pleitear melhorias para a região. 

Também foi acompanhada a produção de um documentário elaborado pelos 

estudantes da turma, além de pinturas em telas representando o Rio Paraguari antes 

e depois da poluição, poemas e poesias que abordavam a beleza e a utilidade 

anteriores do rio, bem como sua condição atual. Com esforço e dedicação de 

estudantes e professores, as atividades foram sendo desenvolvidas, evidenciando 

que as aprendizagens se consolidaram e foram partilhadas no dia da culminância do 

projeto Sustentaê. O encerramento ocorreu em uma noite marcada por momentos de 

partilha, com poemas, depoimentos, cartazes e apresentações. 
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Figura 13 - Pintura e maquete do Rio Paraguari produzida por estudantes 

 

Fonte: Acervo da autora, 2025. 

 

 

Figura 14 - Estudante apresenta pesquisas sobre doenças ocasionadas por 

contato com água contaminada 

 

                                    Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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Figura 15 - Estudante da etapa V apresenta pesquisa feita sobre o rio Paraguari 
exibindo fotos com projetor 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025 

. 

O documentário produzido por meninas da etapa V revelou que os estudantes 

da EJA têm um potencial para explorar muitos caminhos, inclusive o da tecnologia 

midiática. As orientações postadas no grupo do WhatsApp sobre como dirigir-se aos 

entrevistados foi seguida pelas estudantes. Havíamos postado um vídeo curto 

explicando como produzir um documentário, o que contribui para que jovens sem 

experiência com entrevista e esse tipo de produção realizassem perguntas 

importantes aos entrevistados, utilizassem as câmeras de seus celulares para 

gravação e contassem com a contribuição de professores para a edição de vídeo. 

Dessa forma apresentaram brevemente a história do Rio Paraguari, a importância 

desse recurso natural para comunidade ao longo dos anos. Foi destacado fatores que 

contribuíram para contaminação do rio tornando-o em esgoto, bem como os riscos à 

população. 
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Figura 16 - Imagem do minidocumentário produzido por estudantes da etapa V. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 

Apresentaremos a seguir um Infográfico que corresponde a uma mostra da 

entrevista realizada com os estudantes da etapa V do Colégio Monteiro Lobato. Os 

nomes dos estudantes foram mudados para nomes de países do continente africano. 

Esses locais possuem riquezas naturais e culturais, contudo, pouco ou indevidamente 

exploradas. Analogamente os estudantes da EJA trazem consigo potencial de 

aprendizado, de leitura crítica e reflexiva com uso de mídias como mediadoras da 

aprendizagem sobre inúmeros conteúdos. Mas esses saberes latentes ainda não são 

explorados tal como poderia ser. 
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Quadro 7 - Questionário dirigido a estudantes da EJA abordando educomunicação e 

aprendizagem. Educação com mídias digitais no olhar de estudantes da EJA 
 

 

      

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 

Fonte: Autora, 2025 

QUESTIONAMENTOS EST. 
ANGOLA 

EST. 
CHADE 

EST.GUINÉ 

 
P1- Acha que a partilha de 
conteúdos em áudio e vídeo 
do que foi estudado em sala 
de aula auxiliaram a 
compreensão? 
 

 
Eu acho que 
conteúdos 
como vídeo 
pode ajudar 
sim as 
pessoas na 
sala de aula 
a aprender. 
 

 
Ajudou 
muito 
porque a 
gente 
aprende o 
assunto. 
 

 
Depende. 
Cada um tem 
um 
conhecimento 
e clareza 
quanto a isso. 
Pode ajudar 
ou não ajudar.  
 

 
P2- Qual das 3 
metodologias utilizadas 
(aprendizagem via 
whatsapp, presencial ou 
híbrido), você mais gostou? 
diga por quê? 
 

 
Eu gostei do 
aprendizado 
misto.  Em 
casa dá pra 
se 
comunicar 
com 
algumas 
pessoas da 
turma e isso 
é bom. 

 
Presencial, 
pois a gente 
debate com 
o professor. 
 

 
Presencial.  
Foi a que mais 
me deu 
acessibilidade. 

 
P3- A comunicação faz parte 
da vida e de nossas 
aprendizagens.  Você 
considera que a melhor 
forma de aprender é numa 
sala de aula com o 
professor? Explique sua 
resposta. 
 

 
Eu 
considero 
que sim.  Do 
meu ponto 
de vista os 
professores 
são uma 
forma de 
aprender. 
 

 
Sim, porque 
a gente 
aprende 
mais com o 
professor 
presente na 
sala. 
 

 
Presencial.  
Foi a que mais 
me deu 
acessibilidade. 
 

 
P4- Como você acha que a 
tecnologia poderia ajudar a 
tornar as aulas mais 
interessantes e úteis para o 
dia a dia? 
 

 
Eu acho que 
a tecnologia 
pode ajudar.  
Informação 
na aula e 
para as 
pessoas. 
 

 
Sim, ajuda 
muito 
porque 
agora tem 
muita coisa 
na internet. 
 

 
Sim, vai nos 
ajudar com 
mais 
profundidade 
com base em 
pesquisa.  
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Selecionaram-se perguntas que mantêm relação direta com as abordagens 

desenvolvidas na pesquisa — educomunicação, WhatsApp e aprendizagem 

significativa. O objetivo foi compreender como os estudantes percebem a 

aprendizagem mediada por mídias digitais, em especial o aplicativo WhatsApp. 

A pergunta 1 refere-se aos mecanismos de aprendizagem utilizados em sala de 

aula. Os educandos demonstraram estar convencidos de que recursos de áudio e 

vídeo auxiliam na compreensão dos conteúdos. Entretanto, ao responderem à 

pergunta 2, que tratava da modalidade de ensino preferida — presencial, via 

WhatsApp ou híbrida —, a maioria dos entrevistados afirmou preferir a aprendizagem 

no formato presencial. 

Diversos fatores podem influenciar essa preferência, tais como a adaptação ao 

modelo tradicional de aulas presenciais e a rejeição ao uso do aplicativo WhatsApp, 

conforme relatado por um dos estudantes. Além disso, o caráter assíncrono das 

interações dificulta a participação simultânea de todos, o que inviabiliza diálogos 

contínuos. Alguns educandos também relataram falta de tempo para interagir no 

aplicativo. Soma-se a isso o receio da exposição da escrita, que poderia evidenciar 

erros gramaticais segundo as normas da língua portuguesa. 

Observou-se que os estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

valorizam o papel do professor como facilitador e motivador da aprendizagem. 

Conforme evidenciado nas respostas à pergunta 3, que investigava a melhor forma de 

aprender, os participantes indicaram preferência pelo ambiente da sala de aula, com a 

presença do educador. Embora essa valorização do profissional docente seja positiva, 

tal proximidade pode estar relacionada ao modelo tradicional de educação 

historicamente consolidado nas escolas brasileiras, em diferentes níveis e 

modalidades, o que ainda representa um desafio para a EJA. 

Dessa forma, o trabalho com metodologias que envolvam mídias digitais exige 

persistência por parte dos educadores e abertura para mudanças por parte dos 

estudantes. A pergunta 4 buscou identificar como a tecnologia poderia tornar as aulas 

mais interessantes e úteis para o cotidiano. Os estudantes, como a discente 

identificada como Angola, apontaram que o uso de tecnologias possibilita o acesso à 

informação e a realização de pesquisas. A estudante Chade (2025) afirmou que 

“existem muitas coisas boas na internet”, evidenciando que a construção do 

conhecimento na contemporaneidade não se restringe ao livro didático nem 
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exclusivamente à figura do professor. Esses elementos, embora fundamentais, 

precisam estar articulados a estratégias tecnológicas integradas ao plano de ensino. 

Em diálogo com os questionamentos iniciais da pesquisa, foi possível 

responder à questão central da investigação: como desenvolver propostas 

pedagógicas comunicativas adequadas à aprendizagem significativa na EJA, tendo o 

WhatsApp como interface pedagógica? A educomunicação assume papel 

fundamental ao promover a autonomia dos sujeitos, valorizar suas falas, relatos e 

conhecimentos socialmente construídos. Quando esses saberes se articulam aos 

conhecimentos sistematizados pela escola, a aprendizagem passa a fazer sentido 

para o educando, favorecendo seu engajamento e tornando o ambiente escolar mais 

atrativo. 

Constatou-se que favorecer a criação de diálogos construtivos é essencial na 

EJA. Muitos jovens, adultos e idosos, na condição de estudantes, sentem-se 

inseguros para expressar opiniões, fazer perguntas ou manifestar seus pensamentos, 

possivelmente como reflexo de uma educação tradicional que historicamente os 

silenciou. As práticas educomunicativas buscam romper esse silêncio, não por meio 

da imposição da fala, mas pela criação de oportunidades significativas de expressão. 

Pertencem aos fazeres educomunicativos a amorosidade, a empatia e a 

compreensão de que o processo de ensino-aprendizagem se constrói a partir de 

trocas mútuas. A experiência durante a aplicação da pesquisa revelou que perguntas 

baseadas em pontos de vista pessoais deixam os estudantes mais à vontade para se 

expressarem. Do mesmo modo, abordar situações do cotidiano desperta maior 

interesse e engajamento nas discussões propostas. 

Perceber a aplicabilidade dos conteúdos aprendidos no cotidiano contribui 

significativamente para o envolvimento dos estudantes. Nesse sentido, a 

educomunicação na EJA implica pensar situações-problema de ordem comunitária, 

nas quais todos reconheçam a necessidade de transformação. A articulação de 

objetos de conhecimento de diferentes componentes curriculares favorece a 

aprendizagem significativa, evidenciada, nesta pesquisa, pelo encadeamento de 

ideias e pela assimilação dos conteúdos nos diálogos e nas atividades desenvolvidas 

na sequência didática e no projeto Sustentaê. 

Observou-se, por fim, que o uso das mídias digitais, especialmente do 

aplicativo de mensagens instantâneas WhatsApp, contribui para os processos 

comunicativos e educativos. A ferramenta possibilitou a articulação entre os 
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estudantes na realização de tarefas, o envio de orientações pelas professoras, a 

apresentação de músicas e vídeos para aprofundamento dos conteúdos, além de 

estimular discussões e incentivar ações cidadãs. 

Como qualquer instrumento pedagógico, o WhatsApp, nessa condição, 

também apresenta fragilidades no que tange aos processos educativos. A mais 

evidente refere-se à não obtenção de diálogos voltados ao conteúdo postado, visto 

que os estudantes ainda demonstram preferência pelo meio presencial para esse tipo 

de interação. Soma-se a isso a incerteza quanto ao fato de todos os integrantes do 

grupo terem assistido, ouvido ou lido o material compartilhado. 

Apesar das intervenções realizadas pelas professoras, tanto no grupo do 

WhatsApp quanto de forma presencial, com o intuito de estimular o diálogo, observou-

se que essas interações ocorreram de maneira mais efetiva na sala de aula. Ainda 

assim, o WhatsApp contribuiu para a proposta educacional voltada à aprendizagem 

significativa, por meio de processos educomunicativos. 

Tratando-se de uma pesquisa aplicada, desenvolvida sob o método design-

based research, os achados deste trabalho não se configuram como um ponto final. 

Pelo contrário, suscitam reflexões mais amplas sobre o tema, especialmente no que 

se refere a como lidar com os desafios encontrados no uso do aplicativo e às 

possibilidades de envolvimento dos estudantes em práticas digitais educativas. 

Os campos de análise para a qualificação da Educação de Jovens e Adultos 

(EJA), à luz dos princípios da educomunicação, são amplos e contínuos. Isso se 

justifica pelo avanço constante da humanidade no uso das mídias digitais em todas as 

esferas da vida. Nesse contexto, os estudantes da EJA desejam e necessitam 

acompanhar esse movimento, tendo como percurso os saberes científicos aliados às 

experiências de vida, e como horizonte a autonomia e a liberdade de acesso ao 

conhecimento. 
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CONCLUSÃO 
 

O campo de saberes que une educação e comunicação mostrou-se, nesta 

pesquisa intitulada “Educomunicação: o WhatsApp como uma interface da 

aprendizagem significativa dos (as) estudantes da Educação de Jovens e Adultos”, 

um importante pilar no desenvolvimento das atividades da turma V da EJA do Colégio 

Estadual Monteiro Lobato. Tal constatação fortaleceu nossas convicções de que 

atividades semelhantes podem ser aplicadas, obtendo retorno igual ou até superior. 

O neologismo, resultante da junção das palavras educação e comunicação, 

que dá origem ao vocábulo educomunicação, aponta o quanto é fundamental à 

existência humana o ato de aprender, ressignificar ideias e conceitos e ampliar 

conhecimentos. Para além disso, observamos que os sujeitos educandos têm muito a 

dizer, embora haja, inicialmente, um silêncio nas aulas por parte deles.  

Confiar e demonstrar fé em cada educando é fundamental na EJA, uma vez 

que muitos desses sujeitos não confiam em si mesmos nem em seu potencial de 

aprendizagem. Por isso, o elogio cabível, a motivação e a oferta de espaço para a fala 

tornam-se essenciais. Oportunizar diálogos por meio de perguntas são estratégias 

simples, porém envolventes, que costumam trazer o educando para o centro da 

dinâmica do processo de ensino-aprendizagem. 

O estabelecimento do diálogo e o reconhecimento do educando, da 

importância de seus pensamentos, de sua fala e de sua visão de mundo envolvem os 

princípios educomunicativos. Esse reconhecimento não ocorre em poucas semanas, 

tal como foi o período da pesquisa, pois exige maior espaço de tempo. Contudo, foi 

possível notar, ao longo dos encontros, que a participação dos estudantes aumentava 

a cada semana. Os relatos e experiências que traziam eram valorizados, pois, a partir 

deles, o conhecimento científico e acadêmico era materializado. Assim, a escuta dos 

relatos e saberes desses jovens e adultos não se configurava apenas como 

acolhimento ou como o estabelecimento de uma relação horizontal, embora tais 

aspectos também sejam relevantes.  

Escutar esses educandos constituiu-se como uma estratégia pedagógica e um 

recurso educomunicativo. Foi possível conhecer seus anseios e dificuldades na EJA, 

bem como questões comunitárias de cunho ambiental sob a ótica dos próprios 

moradores locais. De posse desses saberes, nós, pesquisadores, professores e 
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coordenadora, nos círculos pedagógicos, fomos planejando aulas que contribuíam 

para a ampliação dos conhecimentos científicos e sociais, além de provocarem 

reflexões sobre questões socioambientais vivenciadas na comunidade. 

Após a dialogicidade, outra abordagem da educomunicação utilizada nesta 

pesquisa foi o uso de mídias digitais para tratar de questões comunitárias. Utilizamos 

o WhatsApp como ferramenta de compartilhamento de sites para leitura. Por meio do 

aplicativo de mensagens, também foi possível orientar, de forma detalhada, trabalhos 

e pesquisas que os estudantes realizariam. Tais ações foram importantes porque 

evidenciaram que os recursos midiáticos, quando previamente selecionados e 

articulados a um planejamento pedagógico, promovem o acesso à leitura e a outros 

tipos de linguagem, como a audiovisual, favorecendo a ampliação dos conhecimentos 

científicos apresentados pela escola.  

O uso de mídias digitais também aproxima a escola do cotidiano dos 

educandos, tornando a escolarização não algo apartado de suas vidas, mas parte 

integrante delas. Dessa forma, é possível que a ciência, a cultura, as linguagens e os 

conhecimentos históricos, matemáticos, entre outros, não sejam apresentados e 

difundidos de maneira hegemônica apenas pela escola, rompendo com paradigmas 

do ensino tradicional. 

Quando os estudantes da EJA utilizam as mídias digitais para fins educativos, 

percebem que, para além da comunicação por meio de mensagens instantâneas ou 

da distração com jogos no ciberespaço, existem ambientes digitais de informação que 

podem ser transformados em conhecimento. Ao compartilhar links de sites nessa 

perspectiva, indicamos possíveis caminhos para esses estudantes. Era como se 

estivéssemos apontando que, assim como foi possível encontrar conteúdos que 

contribuíram para o estudo em desenvolvimento, eles também poderiam pesquisar e 

encontrar outros assuntos que auxiliassem na compreensão desse e de outros 

objetos de estudo. Esse é o papel do docente: apontar caminhos que favoreçam a 

autonomia na aquisição e na complementaridade do conhecimento. 

A educação para as mídias insere-se no contexto das ações educativas e 

envolve reconhecer a importância do mundo digital, atentando-se, entretanto, aos 

perigos existentes nesse ambiente, como notícias falsas, cyberbullying, ridicularização 

de outros na rede, pedofilia, golpes, entre outros crimes virtuais que ocorrem 

diariamente na internet. Muitas vítimas desconhecem a forma de atuação dos 

criminosos ou se mostram desatentas ao navegar. Por isso, destaca-se a importância 
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de diálogos, como os realizados com os estudantes da EJA, acerca dos perigos e dos 

cuidados necessários ao uso da internet.  

Observou-se que alguns estudantes já haviam desenvolvido mecanismos para 

se desvencilhar de golpes, como evitar o acesso a sites com excesso de anúncios 

comerciais. Também percebiam que nem todas as informações sobre saúde, como 

dietas exageradas, faziam sentido ou traziam benefícios. 

 Destacou-se, ainda, que, no que se refere à saúde, existem leis federais, 

estaduais e municipais, bem como sites confiáveis, especialmente aqueles 

administrados por órgãos governamentais, que disponibilizam pesquisas, orientações 

e legislações na íntegra. Além disso, é fundamental que o internauta, ao acessar 

esses e outros sites, compare as informações com os conhecimentos prévios que 

possui sobre o tema e realize consultas em diferentes fontes. 

 Numa outra perspectiva da educomunicação, o projeto Sustentaê possibilitou a 

produção artística dos estudantes. Na turma, alguns optaram por desenhos e pinturas 

que retratavam o rio Paraguari; outros apresentaram poemas; e houve ainda aqueles 

que escolheram produzir um minidocumentário. Apesar de alguns entraves, como a 

organização da equipe produtora, o curta-metragem abordou a importância do rio 

Paraguari no bairro de Vista Alegre em décadas passadas, a partir de depoimentos de 

moradores e ex-moradores da comunidade. Nas entrevistas, emergiram recordações 

de lavadeiras e carregadores de água, atividades essenciais à época, considerando 

que poucos domicílios dispunham de água encanada. 

A degradação ambiental do rio foi evidenciada por meio de fotografias atuais, 

que o apresentam em condição de esgoto, com acúmulo de lixo em suas margens e 

presença excessiva de vegetação em seu leito. Conforme foi tencionado 

coletivamente entre estudantes, coordenação pedagógica e corpo docente, realizou-

se a solicitação às autoridades competentes por meio de um abaixo-assinado, no qual 

se reivindicava a revitalização do trecho do rio Paraguari que passa, a céu aberto e 

em condição de esgoto, em frente ao Colégio Estadual Monteiro Lobato. 

Considera-se que a pergunta de investigação e o objetivo geral da pesquisa 

foram alcançados. A compreensão do WhatsApp como uma solução educomunicativa 

capaz de favorecer a aprendizagem significativa dos estudantes da Educação de 

Jovens e Adultos (EJA) foi se tornando mais clara ao longo do percurso investigativo, 

a partir dos encontros realizados tanto com os estudantes quanto com os professores 

nos círculos pedagógicos. Nos primeiros contatos com a turma V, constatou-se a 
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existência de um grupo no WhatsApp utilizado para orientações e lembretes por parte 

da coordenação e do corpo docente. Em razão dessa comunicação já mediada pelo 

aplicativo, pressupôs-se que a turma interagiria com facilidade na plataforma. No 

entanto, tal expectativa não se confirmou na maioria das situações observadas. 

Embora o planejamento se mostre indispensável nos processos educativos, 

constatou-se que ele nem sempre corresponde à dinâmica dos acontecimentos em 

sala de aula. Tornou-se necessário refletir sobre as razões da baixa interação dos 

estudantes no aplicativo de mensagens. Mais uma vez, o diálogo se fez presente, e, 

em aula presencial, questionou-se a turma sobre os motivos da pouca participação no 

grupo para tratar de conteúdos trabalhados nos componentes curriculares de Ciências 

e Língua Portuguesa. Alguns estudantes não se manifestaram; outros relataram a 

escassez de tempo para realizar leituras, assistir a vídeos ou ouvir músicas. 

Durante os ciclos pedagógicos, as professoras, a coordenadora pedagógica e a 

pesquisadora elaboraram estratégias com o objetivo de encorajar os estudantes a 

desenvolver aprendizagens mediadas pelas mídias digitais, conforme a proposta de 

uso do WhatsApp e das postagens realizadas no grupo. Evidenciou-se que, na EJA, é 

imprescindível flexibilidade no planejamento, a fim de motivar e promover o 

engajamento dos estudantes. Assim, definiu-se que os links compartilhados 

permaneceriam disponíveis no grupo para acesso a qualquer momento; contudo, os 

vídeos — geralmente curtos — seriam assistidos coletivamente em sala de aula, 

assim como as músicas seriam ouvidas e os textos lidos em conjunto. 

Os resultados dessa estratégia foram bastante positivos. O diálogo tornou-se 

mais fluido, e a sala de aula passou a configurar-se como um espaço dialógico e 

acolhedor. Observou-se que alguns estudantes acessavam os links previamente ou 

após as aulas, conforme relataram, beneficiando-se dos materiais disponibilizados. 

Ainda que, em uma turma de 22 estudantes, apenas três ou quatro tenham recorrido 

a esses recursos de forma autônoma, tal prática mostrou-se relevante, pois contribuiu 

para potencializar esses sujeitos. 

Compreende-se, a partir desta pesquisa, que ações pedagógicas planejadas 

com a intenção de ampliar os saberes dos educandos nem sempre são acolhidas de 

forma homogênea por todos os estudantes da EJA. Enquanto alguns demonstram 

interesse e engajamento, outros apreciam as atividades, mas optam por não se expor 

por meio da escrita dirigida ao coletivo, havendo ainda aqueles que se mostram 

indiferentes. 
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Nesse contexto, a intervenção pedagógica revelou-se determinante. Em um 

dos encontros, a coordenação pedagógica apresentou formalmente o projeto 

Sustentaê, o que resultou em maior interação no grupo do WhatsApp. À medida que 

orientações e instruções eram publicadas pelos professores, os estudantes 

demonstravam interesse e buscavam compreender como realizar as tarefas 

propostas. Tal movimento os motivava a assistir a vídeos, como aquele que abordava 

os procedimentos para a produção de um documentário. Ainda que com poucas 

palavras, os estudantes expressavam apreciação pelas orientações compartilhadas, 

evidenciando que a articulação pedagógica fundamentada em projetos contribui 

significativamente para ações educomunicativas. 

Embora os diálogos no aplicativo de mensagens não tenham sido extensos, os 

encontros presenciais foram intensos e produtivos. Esses diálogos foram 

impulsionados pelo conteúdo cuidadosamente selecionado pelas professoras nos 

círculos pedagógicos, articulado aos materiais midiáticos escolhidos para compor a 

sequência didática. 

A materialização da aprendizagem significativa ocorreu a partir da seleção 

criteriosa dos objetos de conhecimento dos componentes curriculares de Língua 

Portuguesa e Ciências. Buscou-se assegurar que os conteúdos fossem sequenciais e 

encadeados, de modo que os estudantes percebessem a relação entre os temas 

abordados, conforme propõe a teoria da aprendizagem significativa de Ausubel 

(1986). Essa articulação permitiu tanto o avanço nos conteúdos quanto a retomada de 

conceitos quando necessário. 

Outro aspecto relevante da aprendizagem significativa refere-se à motivação 

dos aprendentes. Diversas estratégias foram adotadas com o intuito de motivar os 

estudantes, iniciando-se as aulas com acolhimento, sorrisos e palavras gentis. 

Embora simples, uma recepção respeitosa e um tom de voz positivo transmitem 

apreço pelo outro e favorecem a construção de relações pautadas no respeito e na 

permanência nos encontros educativos. Dessa forma, estabeleceu-se um 

relacionamento harmonioso entre estudantes, professora e pesquisadora, marcado 

pela escuta, pelo respeito mútuo e pela provocação à aprendizagem, especialmente 

nos diálogos e nas atividades desenvolvidas em sala de aula. 

Outro recurso utilizado para despertar o interesse dos estudantes foi a 

abordagem de temas relevantes para a comunidade. Discutiram-se problemas 

historicamente presentes no bairro e que carecem de soluções efetivas por parte do 
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poder público. A proposta de revitalização do rio Paraguari e a retirada do lixo 

acumulado em suas margens passaram a representar esperança e a possibilidade de 

transformação concreta da realidade local, beneficiando diretamente os sujeitos 

envolvidos no processo educativo. Associado a isso, observaram-se avanços na 

elaboração do discurso dos estudantes ao tratar dos problemas do bairro, bem como 

no desenvolvimento da escrita enquanto instrumento de comunicação, organização 

do pensamento e registro histórico. 

Foi natural que a atividade que realizávamos, a qual envolvia a reivindicação 

pela revitalização do Rio Paraguari, despertasse, em alguns estudantes, sentimentos 

de descrença quanto à concretização do requerimento apresentado. Essa realidade 

oportunizou o diálogo e o encorajamento dos educandos, destacando que diversas 

transformações ocorridas no seio da sociedade, especialmente aquelas que 

beneficiaram a população em situação de vulnerabilidade social, não se deram por 

ações beneficentes, mas por meio da mobilização e da reivindicação da própria 

população. 

Outra forma de transformação social, mencionada pela professora de Língua 

Portuguesa, refere-se aos estudos acadêmicos voltados a grupos específicos. Foi 

citada, como exemplo, a ação do governo federal materializada no Programa 

Dignidade Menstrual, o qual somente se tornou política pública a partir de pesquisas 

desenvolvidas em universidades brasileiras, voltadas à compreensão da 

vulnerabilidade social, especialmente das mulheres. 

O objetivo específico da pesquisa foi alcançado, uma vez que se desenvolveu 

a compreensão acerca da educomunicação e do WhatsApp como interfaces da 

aprendizagem significativa dos estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

A dialogicidade, os recursos midiáticos, a reflexão crítica sobre as mídias e a 

produção de conteúdos digitais — elementos constitutivos da educomunicação — 

estiveram presentes ao longo da pesquisa. Tais aspectos indicam que a EJA se 

configura como um campo fértil para novas investigações e para a aplicação de 

metodologias inovadoras. Ainda que os resultados nem sempre correspondam às 

expectativas iniciais, é nesse contexto que docentes, coordenação pedagógica e 

pesquisadores podem atuar de forma articulada, associando o conhecimento 

científico e acadêmico aos saberes comunitários e às experiências singulares de cada 

sujeito. 
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Observou-se que a aprendizagem significativa estreita os vínculos do 

educando com a escola e com os objetos de conhecimento. Na EJA, essa 

aproximação mostra-se urgente, considerando que muitos educandos já estão 

inseridos no mercado de trabalho ou desempenham atividades cotidianas diversas. 

Assim, os saberes escolares passam a dialogar com a realidade vivida, com as 

experiências e com as práticas sociais dos estudantes. 

Doenças decorrentes do descarte inadequado de lixo e da água contaminada 

passaram a ser compreendidas e nomeadas, como hepatite A, leptospirose, 

gastroenterite e verminoses. Da mesma forma, ações relacionadas à limpeza, ao 

saneamento e ao paisagismo foram compreendidas sob o conceito de revitalização do 

Rio Paraguari. A partir desses e de outros saberes construídos por meio do trabalho 

educomunicativo, associado ao projeto Sustentaê, os estudantes exerceram sua ação 

cidadã ao exigir do poder público melhorias sanitárias. A revitalização do rio passou, 

então, a constituir tema recorrente nas discussões entre estudantes e professores. 

O planejamento pedagógico, a articulação dos conteúdos, o diálogo, a 

socialização de materiais de pesquisa via WhatsApp, os estímulos à reflexão crítica e 

à produção midiática antecederam a ação política de reivindicação pela revitalização. 

A consciência do direito de reivindicar manifestou-se por meio de rimas em rap, 

cartazes, faixas, poemas e da produção de um minidocumentário, entre outras 

atividades, configurando práticas educativas fundamentadas na educomunicação. 

A Educação de Jovens e Adultos constitui, em si, um direito e não deve ser 

compreendida apenas como meio para a obtenção de um diploma de conclusão da 

educação básica. A EJA deve contribuir de forma significativa para a emancipação 

dos sujeitos, entendida aqui em seu sentido filosófico e político, como libertação de 

condições de opressão, dependência e alienação. A autonomia, o pensamento crítico 

e a capacidade de transformação da realidade constituem a essência do processo 

formativo. 

É na EJA que se encontram homens e mulheres, jovens e pessoas de 

diferentes faixas etárias, historicamente empobrecidos, que lutam pela subsistência e 

que, em grande parte, pertencem a famílias privadas do acesso à escolarização 

básica. A negação desse direito resultou, ao longo da história, na manutenção de 

estruturas sociais desiguais, cujos resquícios do período colonial ainda se fazem 

presentes na organização social contemporânea. 
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A dependência e a alienação não decorrem da vontade individual, mas da 

omissão histórica do Estado em garantir condições dignas de vida, incluindo uma 

escolarização de qualidade. Dessa forma, o conhecimento da própria história, a 

relação com as atualidades e o acesso aos saberes difundidos pela escola e pelas 

mídias digitais permaneceram restritos a uma parcela da população. Assim, ao longo 

da história, a população socialmente marginalizada continua lutando por melhores 

condições de vida, enfrentando desafios na organização e na expressão de suas 

ideias, ainda que o desejo de mudança permaneça pulsante. 

 A escola, em especial a Educação de Jovens e Adultos (EJA), por meio da 

educomunicação, deve provocar a busca por conhecimentos, expandir o imaginário 

dos educandos e possibilitar reflexões acerca do contexto social. A articulação do 

pensamento e das palavras é tecida pelo próprio sujeito, de modo a empoderá-lo, 

tornando-o crítico e capaz de reconhecer seus direitos. 

Os três objetivos desta pesquisa consistiram em entender, desenvolver e 

acompanhar o trabalho educomunicativo realizado em um colégio estadual localizado 

na periferia de Salvador, visando à aprendizagem significativa mediada pelo aplicativo 

WhatsApp. O primeiro objetivo foi desenvolver propostas pedagógicas comunicativas 

adequadas à aprendizagem significativa na EJA, tendo o WhatsApp como interface 

desse processo. Esse objetivo foi sendo consolidado à medida que ocorreram 

encontros nos círculos pedagógicos com professores e estudantes, tanto em sala de 

aula quanto no ambiente virtual, de forma assíncrona. 

Os círculos pedagógicos constituíram-se como espaços de trocas, acolhimento, 

construção e reconstrução da ação pedagógica. A elaboração da sequência didática 

foi planejada de modo a atender às necessidades educacionais da turma, articulando 

os objetos de conhecimento ao projeto pedagógico adotado pelo colégio na EJA 

naquele período, o projeto Sustentaê. Observou-se, assim, que propostas 

pedagógicas comunicativas são desenvolvidas por meio de planejamento, projetos 

pedagógicos e escuta ativa entre professores e estudantes. 

A escuta ativa, enquanto técnica de comunicação, envolve atenção e interesse 

pelo interlocutor, buscando compreender não apenas o que é dito, mas também as 

emoções, pensamentos e intenções subjacentes à mensagem. Para favorecer essa 

prática, priorizou-se a definição prévia dos temas a serem discutidos nos círculos 

pedagógicos, o contato visual e a manifestação de sinais de atenção, como acenos e 

comentários breves. 
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Durante os diálogos com docentes e coordenadoras, foram desenvolvidas 

estratégias comunicativas com vistas à aprendizagem. O engajamento e a interação 

dos estudantes em sala de aula e no grupo virtual constituíram indicadores para 

ajustes metodológicos. O segundo objetivo específico da pesquisa consistiu em 

compreender a prática educativa como interface pedagógica para um ensino 

significativo na EJA. As ações intencionais e planejadas consideraram as 

aprendizagens necessárias aos estudantes, seu contexto de vida e seus saberes 

prévios. Diferentemente do ensino regular, a EJA conta com sujeitos experientes, 

portadores de conhecimentos e saberes construídos ao longo da vida. O que se 

busca é a ampliação desses saberes, possibilitando avanços nos estudos, na 

mobilidade social e econômica, fundamentados em reflexões ontológicas sobre si e 

sobre a sociedade. 

A primeira temática abordada foi a cidadania, cujo objetivo consistiu em refletir 

sobre a individualidade e o coletivo, as responsabilidades sociais e os direitos que 

assistem aos cidadãos. 

O terceiro objetivo da pesquisa foi acompanhar e verificar a efetividade do 

WhatsApp como interface educomunicativa para a aprendizagem significativa na EJA. 

O acompanhamento das interações no grupo do aplicativo ocorreu durante todo o 

desenvolvimento das atividades, sendo fundamental para a realização de ajustes no 

planejamento da sequência didática, conforme descrito neste trabalho. O uso do 

aplicativo não ocorreu de forma esporádica ou descontextualizada, mas integrou o 

processo educomunicativo, apresentando novos caminhos para o conhecimento e 

enfraquecendo a hegemonia das aulas expositivas próprias de uma pedagogia 

bancária. 

Assim como o acesso a inúmeras informações ocorre por meio de dispositivos 

móveis conectados à internet, buscou-se demonstrar aos estudantes que essa 

proximidade também pode ser estabelecida com os conhecimentos escolares, por 

meio das mídias digitais, entendidas como sites, vídeos e áudios em diferentes 

plataformas. 

Como é próprio das pesquisas de aplicação fundamentadas no método Design-

Based Research (DBR), professores e coordenadora, com a participação dos 

estudantes, poderão utilizar, adaptar ou aperfeiçoar o produto da pesquisa, a saber, a 

sequência didática. Outras disciplinas também poderão se valer desse instrumento 
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pedagógico, favorecendo práticas interdisciplinares, conforme discutido nos círculos 

pedagógicos. 

A produção da mídia — um minidocumentário sobre o Rio Paraguari — 

realizada pelos estudantes da etapa V, com orientações via WhatsApp e diálogos 

presenciais, alcançou visibilidade junto a representantes públicos da esfera municipal. 

Houve, inclusive, a visita de representantes de um vereador ao Colégio Estadual 

Monteiro Lobato, que puderam observar de perto a necessidade de revitalização do 

rio. 

Compreende-se que a pesquisa realizada não se encerra em si mesma. A 

educomunicação na EJA, valendo-se do WhatsApp como meio para o 

desenvolvimento da aprendizagem significativa, demanda novas perspectivas e 

estratégias de trabalho. A sequência didática elaborada e aplicada na etapa V 

configura-se como uma possibilidade de abordagem educomunicativa na EJA, 

inspirando outras práticas com o mesmo propósito. 

Conclui-se que o WhatsApp constitui um aliado na ampliação de caminhos para 

o conhecimento, sendo imprescindível, entretanto, a mediação docente tanto no 

ambiente virtual quanto presencial. O conteúdo trabalhado on-line deve ser retomado 

em sala de aula. A interdisciplinaridade presente nos projetos pedagógicos deve 

integrar a prática educomunicativa mediada pelo WhatsApp, de modo a estimular o 

diálogo e o protagonismo dos estudantes. A articulação entre corpo docente e 

coordenação, atenta às carências educacionais dos educandos, contribui para a 

construção de sentido das atividades desenvolvidas no aplicativo, favorecendo uma 

aprendizagem significativa. 

 

 

 

 

 



 169 

REFERÊNCIAS 
 

AAKER, D. A. et al. Marketing research. 7. ed. New York: John Wiley & Sons, 2001. 

APPIAH, Kwame Anthony. Na casa do meu pai: a África na filosofia da cultura. 
Rio de Janeiro: Contraponto, 1997. 

ALMEIDA, Wilson. A educação jesuítica no Brasil e o seu legado para a 
educação da atualidade. Revista Grifos, n. 36/37, 2014. 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da educação e da pedagogia: geral e 
do Brasil. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2006. 

ARAUJO, José Carlos Souza. Republicanismo e escola primária nas mensagens 
dos presidentes de estado de Minas Gerais (1891–1930). In: ARAUJO, José 
Carlos Souza et al. Escola primária na Primeira República (1889–1930): 
subsídios para uma história comparada. Araraquara: Junqueira & Marin, 2012. 

ARROYO, Miguel González. Passageiros da noite: do trabalho para a EJA – 
itinerários pelo direito a uma vida justa. Petrópolis: Vozes, 2017. 294 p. 

AUSUBEL, David Paul; NOVAK, Joseph Donald; HANESIAN, Helen. Psicologia 
educacional. Rio de Janeiro: Interamericana, 1980. 

AUSUBEL, David Paul. Algunos aspectos psicológicos de la estructura del 
conocimiento. Buenos Aires: El Ateneo, 1973. 

BAHIA. Secretaria de Estado da Educação. Organizador curricular da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA). Salvador: SEE, 2022. 

BAHIA. Secretaria Municipal de Educação de Anguera. Organizador curricular da 
Educação de Jovens e Adultos (OCEJA). Anguera, 2024. 

BASTOS, Silvana Nogueira Dantas. Etnociências na sala de aula: uma 
possibilidade para aprendizagem significativa. In: Anais do II Congresso 
Nacional de Educação e II Seminário Internacional de Representações Sociais, 
Subjetividade e Educação. Curitiba: PUC, 2013. 

BARROS, Rosanna. Genealogia dos conceitos em educação de adultos: da 
educação permanente à aprendizagem ao longo da vida. Lisboa: Chiado Editora, 
2020. 

BARROSO, João. A regulação da educação. In: BARROSO, João. Políticas 
educativas e organização escolar. Lisboa: Universidade Aberta, 2005a. 

BARROSO, João. Políticas educativas e organização escolar. Lisboa: 
Universidade Aberta, 2005b. 



 170 

BELLONI, Maria Luiza; GOMES, Nilma Lino. Infância, mídias e aprendizagens: 
cenários de mudança. Educação & Sociedade, Campinas, v. 29, n. 104, p. 717–
746, 2008. 

BOURDIEU, Pierre; PASSERON, Jean-Claude. A reprodução: elementos para 
uma teoria do sistema de ensino. 2. ed. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1982. 

BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Lisboa: Difel, 1989. 

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e 
bases da educação nacional. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 23 dez. 1996. 
Disponível em: https://www.planalto.gov.br. Acesso em: 14 maio 2023. 

BRASIL. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(INEP). Censo da Educação Básica 2023: notas estatísticas. Brasília, DF: INEP, 
2023. 

BRITO, Leonardo Chagas de. A ideologia da qualificação, trabalho e a ampliação 
do “mercado da educação superior”. In: COLÓQUIO MARX E ENGELS 
(CEMARX), 5. 2005, Campinas. Anais… Campinas: Universidade Estadual de 
Campinas, 2005. Disponível em: 
https://unicamp.br/cemarx/anais_v_coloquio_arquivos/arquivos/comunicacoes/gt5/se
ssao2/Leonardo_Brito.pdf. Acesso em: 26 out. 202.BRASIL. Ministério da Educação. 
Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: MEC, 2018. 

CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede: a era da informação. 4. ed. São 
Paulo: Paz e Terra, 1999. 

CASTELETTO, Hugo; SANTOS, Eric José. A globalização e seus efeitos na 
sociedade. In: ENCONTRO INTERNACIONAL DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA, 11., 
2019, Maringá. Anais […]. Maringá, PR, 2019. 

CAVALCANTE E SILVA, Zedequias Vieira. A importância da revolução industrial 
no mundo da tecnologia. 25 out. 2011. Disponível em: 
https://www.unicesumar.edu.br/epcc-
2011/wpcontent/uploads/sites/86/2016/07/zedequias_vieira_cavalcante2.pdf. Acesso 
em: 1 jul. 2024. 

CAVALCANTE, J. A sociedade, a tecnologia e seus impactos nos meios de 
produção: uma discussão sobre o desemprego tecnológico. Revista LTr: 
legislação do trabalho, São Paulo, ano 9, n. 86, mar. 2020. 

COTRIM, Gilberto. História & consciência do mundo – 1: da Pré-História à Idade 
Média. 9. ed. São Paulo: Saraiva, 1996. 

CUSTÓDIO, Rosa Maria. A importância da leitura e da escrita em nossas vidas. 
Disponível em: https://academiacristadeletras.org.br/publicacoes/artigos/a-
importancia-da-leitura-e-da-escrita-em-nossas-vidas.html. Acesso em: 1 jul. 2024. 



 171 

CURY, Carlos Roberto Jamil. A educação básica no Brasil. Educação & 
Sociedade, Campinas, v. 23, n. 80, p. 168–200, 2002. 

DECLARAÇÃO Universal dos Direitos Humanos (1948). Disponível em: 
http://www.onu-brasil.org.br/documentos/direitos-humanos. Acesso em: 30 out. 
2025. 

DIAS, Vânia. Quem foi Manuel Querino, intelectual negro baiano nascido há 182 
anos. Brasil de Fato, 18 set. 2023. Disponível em: 
https://www.brasildefato.com.br/2023/09/18/quem-foi-manuel-querino-intelectual-
negro-baiano-nascido-ha-182-anos. Acesso em: 28 jun. 2024. 

DICK, Sara Martha. A expansão do ensino secundário na Bahia (1942–1961). 
Revista da FAEEBA: Educação e Contemporaneidade, Salvador, v. 29, n. 59, p. 
310–327, jul./set. 2020. Epub em: 19 jul. 2021. Disponível em: 
https://doi.org/10.21879/faeeba2358-0194.2020.v29.n59.p310-327. Acesso em: 17 
out. 2024. 

DURKHEIM, Émile. De la división del trabajo social. Buenos Aires: Schapire, 
1973. 

FURQUIM, Thiago. Além do Brasil, em quais outros países o WhatsApp é 
popular? Canaltech, [s. d.]. Disponível em: https://canaltech.com.br/apps/alem-do-
brasil-em-quais-outros-paises-o-whatsapp-e-popular/. Acesso em: 1 jul. 2024. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática 
educativa. 60. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2019. 

FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. 24. ed. São Paulo: Paz e 
Terra, 1996. 

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. 
São Paulo: Cortez, 1989. 

GABRYEL, Pablo. Educação pública na Bahia. O Momento, [s. d.]. Disponível em: 
https://omomento.org/educacao-publica-na-bahia/. Acesso em: 28 jun. 2024. 

GOODE, William J.; HATT, Paul K. Métodos em pesquisa social. 4. ed. São Paulo: 
Nacional, 1972. 

GOHN, Maria da Glória Marcondes. Teorias dos movimentos sociais: 
paradigmas clássicos e contemporâneos. 5. ed. São Paulo: Loyola, 2006. 

GRAGLIA, Marcelo Augusto Vieira; LAZZARESCHI, Noêmia. A indústria 4.0 e o 
futuro do trabalho: tensões e perspectivas. Revista Brasileira de Sociologia, v. 6, 
n. 14, p. 109–151, set./dez. 2018. Disponível em: http://dx.doi.org/10.20336/rbs.414. 
Acesso em: 17 de out. de 2025 

GOUVÊA, Fernando. “Dr. Anísio, ele pensava e executava”: a trajetória de 
Anísio Teixeira no campo da formação de professores no Brasil (1924-1950). 



 172 

Revista Contemporânea de Educação, Rio de Janeiro, v. 4, n. 8, p. 430-447, 
ago./set. 2009. 

HADDAD, Sérgio; DI PIERRO, Maria Clara. Escolarização de jovens e adultos. 
Revista Brasileira de Educação, São Paulo, n. 14, p. 108-130, maio/jun./jul./ago. 
2000. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE). Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios Contínua: boletim da educação. Rio de 
Janeiro: IBGE, 2023. Disponível em: 
https://ijsn.es.gov.br/Media/IJSN/PublicacoesAnexos/boletins/Boletim_Educacao_20
23T1.pdf. Acesso em: 30 out. 2025. 

JESUS, Carolina Maria de. Quarto de despejo: diário de uma favelada. São 
Paulo: Francisco Alves, 1960. 

KANT, Immanuel. Crítica da razão prática. São Paulo: Almedina Brasil, 2008. 

KENSKI, Vani Moreira. Educação e tecnologias: o novo ritmo da informação. 8. 
ed. Campinas: Papirus, 2012. 

KLEIN, Luiz Fernando. Educação e solidariedade: a pedagogia jesuítica hoje. In: 
PIMENTA, Selma Garrido (org.). Saberes pedagógicos e atividade docente. 8. ed. 
São Paulo: Cortez, 2012. p. 145-180. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de 
metodologia científica. São Paulo: Atlas, 2007. 

LEAL, Maria das Graças de Andrade. A arte de ter um ofício: Liceu de Artes e 
Ofícios da Bahia (1872-1972). 1996. 212 f. Dissertação (Mestrado em História) – 
Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal da Bahia, 
Salvador, 1996. 

LIMA, E. S. de; SOUZA, T. O. P. de. A pesquisa-aplicação e suas contribuições 
para a área da educação. Conexões – Ciência e Tecnologia, n. 16, 2022. 

LOPES DE CARVALHO, F. A. Entradas missionárias e processos étnicos na 
Amazônia: o caso das missões jesuíticas de Maynas (c. 1638-1767). Anos 90: 
Revista do Programa de Pós-Graduação em História, v. 23, n. 43, p. 321-366, 2016. 

LOUREIRO, Juliano. Comparativo entre as vendas de livros impressos e digitais 
em 2023. Blog Clube de Autores, 2024. 

LÜCK, Heloísa. Planejamento em orientação educacional. 19. ed. Petrópolis: 
Vozes, 2008. 

LÜDKE, Menga; ANDRÉ, Marli. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. 
São Paulo: EPU, 2006. 



 173 

MARTINO, L. Teoria das mídias digitais: linguagens, ambientes e redes. 2. ed. 
Petrópolis: Vozes, 2015. 

MATTA, Alfredo et al. Pesquisa-aplicação em educação: uma introdução. São 
Paulo, 2018. 

MARQUES, Milena. IDEB – Bahia fica em último lugar no aprendizado de 
português e matemática no Ensino Médio. Correio da Bahia, Salvador, 14 ago. 
2024, 21:00. 

MENDONÇA, Ana et al. A criação do Colégio Pedro II e seu impacto na 
constituição do magistério público secundário no Brasil. Educação e Pesquisa, 
São Paulo, v. 39, n. 4, p. 985–1000, out./dez. 2013. 

MENDONÇA, Sonia Regina de. O ruralismo brasileiro (1888–1931). São Paulo: 
Hucitec, 1997. 

MOTA, M. B.; BRAICK, P. R. História: das cavernas ao terceiro milênio. São 
Paulo: Moderna, 2000. 

NETO, Alexandre Shigunov; MACIEL, Lizete Shizue Bomura; LAPOLLI, Edis Mafra. 
O professor e as propostas educacionais do Ratio Studiorum. Educere, v. 16, n. 
55, p. 273–281, set./dez. 2012. 

NIEVEEN, N. Formative evaluation in educational design research. In: PLOMP, 
T.; NIEVEEN, N. (org.). An introduction to educational design research. 
Enschede: SLO Netherlands Institute for Curriculum Development, 2007. p. 89–102. 

NUCCI, J. C. Qualidade ambiental e adensamento urbano. São Paulo: 
Humanitas/FAPESP, 2001. 236 p. 

NUNES, Antonietta. Fundamentos e políticas educacionais: história, memória e 
trajetória da educação na Bahia. Publicatio UEPG: Ciências Humanas, Linguística, 
Letras e Artes, v. 16, n. 2, p. 208–224, dez. 2008. 

OLIVEIRA, M. K. Jovens e adultos como sujeitos de conhecimento e 
aprendizagem. In: RIBEIRO, V. M. Educação de jovens e adultos: novos 
leitores, novas leituras. São Paulo: Mercado das Letras; Ação Educativa, 2001. 

OLIVEIRA, Aline Lima de et al. Era Vargas e a educação: um estudo do contexto 
histórico e político dos avanços educacionais da época. Revista Educação 
Pública, Rio de Janeiro, v. 23, n. 39, 10 out. 2023. Disponível em: 
https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/23/39/era-vargas-e-a-educacao-um-
estudo-do-contexto-historico-e-politico-dos-avancos-educacionais-da-epoca. Acesso 
em: 17 out. 2024. 

OLIVEIRA, Meire. Fazenda Coutos: Um bairro no meio do nada, Jornal A tarde, 
2008. Disponível em https://atarde.com.br/bahia/bahiasalvador/fazenda-coutos-um-
bairro-no-meio-do-nada-274537. Acesso em 30 de outubro de 2025. 
 



 174 

PINTO, José Marcelino et al. Um olhar sobre os indicadores de analfabetismo no 
Brasil. Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, Brasília, DF, v. 81, n. 199, p. 
511–524, set./dez. 2000. Disponível em: 
http://rbep.inep.gov.br/ojs3/index.php/rbep/article/view/1340. Acesso em: 25 ago. 
2024. 

PAIVA, Vanilda Pereira. Educação popular e educação de adultos: contribuição 
à história da educação brasileira. São Paulo: Loyola, 1973. 

PASCAL, G. O pensamento de Kant. Petrópolis: Vozes, 1999. 

PLOMP, Tjeerd et al. Pesquisa aplicada em educação: uma introdução. São 
Paulo, 2018. 

QUADRA, Gabrielle Rabello; DÁVILA, Sthefane. Educação não formal: qual a sua 
importância? Revista Brasileira de Zoociências, v. 17, n. 2, p. 22–27, 2017. 

RIZZATTI, I. M. et al. Os produtos e processos educacionais dos programas de 
pós-graduação profissionais: proposições de um grupo de colaboradores. 
ACTIO: Docência em Ciências, Curitiba, v. 5, n. 2, p. 1-17, maio/ago. 2020. 

SACCOL, Amarolinda Zanela; REINHARD, Nicolau. Tecnologias de informação 
móveis, sem fio e ubíquas: definições, estado da arte e oportunidades de 
pesquisa. RAC: Revista de Administração Contemporânea, v. 11, n. 4, 2007. 

SALLA, Fernanda. O conceito de afetividade de Henri Wallon. Nova Escola, 1 out. 
2011. Disponível em: https://novaescola.org.br/conteudo/264/o-conceito-de-
afetividade-de-henri-wallon. Acesso em: 12 dez. 2022. 

SANTA CATARINA. Secretaria de Estado do Planejamento. Indicadores de 
educação: número de escolas da rede estadual – total. Santa Catarina, 2015. 
Disponível em: 
https://sites.google.com/a/spg.sc.gov.br/portal/indicadores/ind_educacao/instituicoes
-de-ensino/escolas/rede-estadual. Acesso em: 28 mar. 2022. 

SOARES, Ismar de Oliveira. Gestão comunicativa e educação: caminhos da 
educomunicação. Comunicação & Educação, ano VII, n. 23, p. 16–25, jan./abr. 
2002. Disponível em: 
http://coordenacaoescolagestores.mec.gov.br/ufg/file.php/1/Biblioteca_do_curso/Edu
comunicacao.pdf. Acesso em: 30 out. 2025. 

TAVARES, Luís Henrique Dias. História da Bahia. São Paulo: Editora UNESP; 
Salvador: EDUFBA, 2001. 542 p. 

TEIXEIRA, Anísio. Descentralizar a educação, uma reforma que se impõe. 
Entrevista concedida ao jornal O Globo. Rio de Janeiro, 7 dez. 1956.Disponível em: 
https://periodicos.ufrn.br/revistadoregne/article/view/18628. Acesso em: 3 nov. 2025. 

SAKURAI, Ruudi et al. As revoluções industriais até a Indústria 4.0. Revista 
Interface Tecnológica, v. 15, n. 2, 2018. DOI: 10.31510/infa.v15i2.386. 



 175 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Educação, trabalho e cidadania: a educação 
brasileira e o desafio da formação humana no atual cenário histórico. São 
Paulo em Perspectiva, São Paulo, v. 14, n. 2, p. 65-71, abr./jun. 2000. Disponível 
em: https://doi.org/10.1590/S0102-88392000000200010. Acesso em: 30 out. 2025. 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da pesquisa-ação. 18. ed. São Paulo: Cortez, 
2011. 

THOMPSON, Paul. A voz do passado: história oral. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1992. 

VEIGA, Edison. Quem foi Luiz Gama, figura-chave no movimento abolicionista 
brasileiro. BBC News Brasil, 2024. Disponível em: 
https://www.bbc.com/portuguese/articles/cd1wxx9e735o. Acesso em: 28 jun. 2024. 

VIANA, Cassio de Jesus; FALCÃO, Plínio Martins. Uso de áreas verdes na 
expansão de conjuntos habitacionais no subúrbio de Salvador, Bahia. Revista 
de Geociências do Nordeste, [S. l.], v. 5, p. 176–195, 2019. DOI: 10.21680/2447- 

VYGOTSKY, Lev S. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1987. 

WELLER, Wivian. Metodologias da pesquisa qualitativa em educação. 
Petrópolis: Vozes, 2010. 

WHATSAPP. WhatsApp. Disponível em: 
https://canaltech.com.br/empresa/whatsapp/. Acesso em: 26 maio 2025. 

WHYTE, William Foote. Sociedade de esquina: a estrutura social de uma área 
urbana pobre e degradada. Tradução de Maria Lucia de Oliveira. Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar, 2005. 390 p. 

WELLER, Wivian. Grupos de discussão na pesquisa com adolescentes e 
jovens: aportes teórico-metodológicos e análise de uma experiência com o 
método. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 32, n. 2, p. 241-260, 2006. 

 

 

 

 

 

 

 



 176 

APÊNDICE A - ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA – ALUNO (A)  

 

Este roteiro dedica-se exclusivamente a orientar a elaboração de trabalho de 

pesquisa.  A responsabilidade está atribuída a Josenice Oliveira Cardoso dos 

Santos, residente à Rua do Congo 73e, Bairro Alto de Coutos, Salvador – Ba. 

Este estudo tem como objetivo entender o WhatsApp como uma interface 

educomunicativa da aprendizagem significativa dos (as) estudantes da EJA 

(contexto). 

 A sua participação nesta pesquisa é de fundamental importância, pois você 

que como aluno tem a escola como mais um espaço de construção do seu 

conhecimento, poderia estar me informando sobre este assunto de maneira 

fidedigna. Saiba que em hipótese alguma será revelado a sua identidade neste 

estudo, tendo a certeza de que estará eticamente resguardada quando a sua 

identificação. Para que esta entrevista seja fiel às coisas na qual você está me 

informando eu gostaria de estar fazendo a gravação do áudio da nossa entrevista. 

Você me permitiria fazer a gravação da entrevista. 

 

Entrevistado (a): 

Data da Visita:                                                             

Nível/Ano/Série:                                                      Turno:     

 

 

1. A comunicação faz parte da vida e de nossas aprendizagens. Você 

considera que a melhor forma de aprender é numa sala de aula com um professor? 

Explique sua resposta. 

 

2. Como você acha que a tecnologia poderia ajudar a tornar as aulas mais 

interessantes e úteis para o dia a dia? 

 

3. Acha que a partilha de conteúdos em áudio e vídeo do que foi estudado em 

sala auxiliaram a compreensão? 

 

4. Você conseguiu estabelecer relações do que foi estudado via WhatsApp 

com sua vida pessoal e comunitária?  
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5. Qual das três metodologias utilizadas (aprendizagem via WhatsApp, 

presencial ou híbrido) você mais gostou? Diga por quê? 

 

6. Em sua opinião qual o caminho a fim de promover uma educação 

significativa (que relacione os assuntos das disciplinas com as necessidades do 

cotidiano) na EJA?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 178 

 

APÊNDICE B - ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA – PROFESSOR 
(AS) E COORDENADOR (A)  

 

Este roteiro dedica-se exclusivamente a orientar a elaboração de trabalho de 

pesquisa.  A responsabilidade está atribuída a Josenice Oliveira Cardoso dos 

Santos, residente à Rua do Congo 73e, Bairro Alto de Coutos, Salvador – Ba. 

Este estudo tem como objetivo entender o WhatsApp como uma interface 

educomunicativa da aprendizagem significativa dos (as) estudantes da EJA 

(contexto). 

 A sua participação nesta pesquisa é de fundamental importância, pois você 

que como professor tem a escola como mais um espaço de construção de 

conhecimento, poderia estar me informando sobre este assunto de maneira 

fidedigna. Saiba que em hipótese alguma será revelado a sua identidade neste 

estudo, tendo a certeza de que estará eticamente resguardada quando a sua 

identificação. Para que esta entrevista seja fiel às coisas na qual você está me 

informando eu gostaria de estar fazendo a gravação do áudio da nossa entrevista. 

Você me permitiria fazer a gravação da entrevista. 

 

1. Em seu período de experiência com a disciplina, conseguiu observar a 

metodologia aplicada que mais promove diálogos e maior participação dos 

estudantes da EJA nas aulas? 

 

2. Em seu ponto de vista, como os recursos com mídias digitais podem 

contribuir para aulas mais dinâmicas e envolventes? 

 

3. O WhatsApp não é um recurso desenvolvido com finalidade pedagógica. 

De que maneiras ele pode ser adaptado para auxiliar o processo educativo na EJA? 

 

4. A aprendizagem significativa estabelece relação direta com a vivência dos 

educandos, tornando os saberes escolares úteis para a vida cotidiana. A 

educomunicação é uma abordagem educacional que une comunicação e educação. 

Como esses conceitos contribuem na educação de jovens e adultos? 
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5. Qual das três metodologias utilizadas (aprendizagem via WhatsApp,  

presencial ou híbrido)  você acredita que atendeu as necessidades educacionais dos 

estudantes da EJA? Diga por quê? 

 

6. Em sua opinião qual o caminho a fim de promover uma educação 

significativa na EJA?  
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APÊNDICE C – DESEVOLVIMENTO DO CÍRCULO PEDAGÓGICO 
 

 

ROTEIRO DOS CÍRCULOS PEDAGÓGICOS PARA CONSTRUÇÃO DA SEQUÊNCIA 
DIDÁTICA  

 Datas: 07/05/2025, 14/05/2025, 20/05/2025, 26/05/2025           

Hora de início: 18h 20min; Término: 19h- Local: Colégio Monteiro Lobato, via 
WhatsApp 

 

 
Tema do Círculo: Apresentação da pesquisa “Educomunicação: o WhatsApp como interface da 
aprendizagem significativa dos estudantes da EJA. 
 
Objetivos do círculo pedagógico:  
 

• Partilhar com as docentes o tema da pesquisa, Educomunicação: o WhatsApp como 
interface da aprendizagem significativa dos estudantes da EJA, o objetivo geral e os 
objetivos específicos. 

• Explicar que os estudantes da etapa IV, V e as docentes de Língua Portuguesa e Ciências 
serão os sujeitos da pesquisa, contribuindo para o desenvolvimento do estudo sobre 
educomunicação sendo WhatsApp uma interface da aprendizagem significativa. 

• Dialogar sobre a importância de uma aprendizagem que traga sentido para os estudantes 
da EJA.  

• Selecionar possíveis assuntos a serem abordados nas aulas para então construir a 
sequência didática. 

• Relacionar objetos de conhecimento dos componentes Língua Portuguesa e Ciências 
com as demandas da comunidade comentadas pelos estudantes da EJA, etapa V. 

• Responder a dúvidas dos professores sobre a proposta. 
 
Modalidade: presencial e online 
 
Participantes: Josenice Cardoso (pesquisadora), Patrícia Barral (professora de Língua 
Portuguesa) e Patrícia Xavier (professora de Ciências). Mais tarde, coordenadora (Marilene). 
 
Facilitador: Josenice Cardoso  
 
Visão de elementos essenciais no círculo pedagógico: 
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1.Abertura do encontro do círculo pedagógico para construção da sequência didática. 
 
Temática: Aprendizagem significativa  
 
Data: 07/05/2025 
 
Tempo estimado:18h 20min até 19h 
 
Modalidade: presencial  

 
1.1. Nesse primeiro momento que será presencial queremos marcar a mudança do espaço 
externo para o interno do círculo pedagógico. Transição está que não implica apenas em 
estarmos sentados em posição circular, mas envolve a atenção ao tema tratado, a gentileza nos 
pronunciamentos e a sensibilidade na escuta um do outro. 
 
1.2 Agradeço aos professores a disponibilidade em participar da pesquisa. 
 
1.3 Elogio o trabalho que desenvolvem na EJA ao longo dos anos na unidade escola. 
 
1.4. Explico aos professores que por tratar-se de um círculo pedagógico valorizamos as        
expressões de cada um, suas experiências. Apresento de forma breve a pesquisa realizada, 
“Educomunicação: o WhatsApp como interface da aprendizagem significativa na Educação de 
Jovens e Adultos“ delineando o objetivo geral e objetivos específicos. Digo aos participantes que 
antes de tratar dos eixos norteadores: Educomunicação, aprendizagem significativa e WhatsApp, 
eu gostaria que falássemos um pouco da Educação de Jovens e Adultos. 
 
1.4 Num cartão para cada participante do círculo trago para reflexão uma citação de Paulo 
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Freire em seu livro “A importância do ato de ler. “ Ninguém ignora tudo. Ninguém sabe tudo. 
Todos nós sabemos alguma coisa. Todos nós ignoramos alguma coisa. Por isso aprendemos 
sempre” (Freire, 1989). Peço a cada participante que comente como ingressou na EJA e o que 
aprendeu durante essa jornada. Pretendemos envolver esses educadores na pesquisa fazendo-
lhes lembrar de suas escolhas relacionada a docência, alegrias e/ou surpresas na educação de 
jovens e adultos. 
 
1.5  Abordaremos o conceito de aprendizagem significativa na EJA a partir de um cartão 
explicativo intitulado: “Aprendizagem significativa, propósito, características e aplicações”, 
produzido por João Paulo Lunes, 2024, disponível em 
https://colaborae.com.br/blog/2024/11/17/teoria-da-aprendizagem-significativa/. Após a entrega 
do cartão realizamos a leitura. Em seguida pergunto de quais maneiras recursos tecnológicos 
poderiam contribuir para uma aprendizagem significativa na EJA. Para o próximo encontro lanço 
a pergunta: como o WhatsApp pode contribuir para uma aprendizagem significativa na EJA? 
 
1.6 Explico que enviarei um vídeo de 13 minutos sobre Educomunicação tratada pelo 
professor Ismar Santos (2015), disponível em 
https://youtu.be/8iMyk4ddXZI?si=fPgYRvHMVJJmNJq0. Ele nos ajudará a compreender melhor o 
conceito de educomunicação.  Sendo assim, o uso do aplicativo WhatsApp poderá ser visto pelos 
professores no círculo pedagógico como auxiliar no processo educativo.   
 
1.7  Comunico a pesquisa realizada, “Educomunicação: o WhatsApp como interface da 
aprendizagem significativa na Educação de Jovens e Adultos “ delineando o objetivo geral e 
objetivos específicos. Dialogamos sobre o processo educomunicativo e aprendizagem 
significativa. As professoras poderão expressar-se sobre como encaram o uso de mídias digitais 
como mediadores, auxiliares na aprendizagem. Apresento o WhatsApp como recurso pensado a 
ser utilizado em razão do fácil acesso, baixo custo e interesse por parte dos estudantes. 
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Fonte: Colaborae, 2025 
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2.Segundo encontro do círculo pedagógico para construção da sequência didática. 
 
Temática: Educomunicação 
    
Data: 14/05/2025 
 
Estimativa de tempo:18h20min até 19h  
 
Modalidade: via WhatsApp 

 
2.1Começamos dando boas-vindas aos professores no círculo realizado online via WhatsApp. 

 
2.2. Retomamos os pontos principais do vídeo Educomunicação, enviado antecipadamente.  
Cada participante do círculo poderá expressar-se sobre os pontos a seguir. Eu, enquanto 
pesquisadora e facilitadora darei início às reflexões. 
 

a) O sorriso é uma forte característica no processo educomunicativo. 
b) A comunicação é o eixo transversal. 
c) Planejamento de ações num ecossistema educomunicativo possibilita que todos se 
expressem de igual maneira. 
d) Mediações no processo educomunicativo: linguagem acessível, diferentes maneiras de 
expressar-se, acessibilidade quando preciso for, uso de aparatos tecnológicos. 

            
2.3. Pergunto aos professores no círculo pedagógico o que acham do aplicativo WhatsApp para 
desenvolver aulas. Qual experiência já tiveram. Em seguida, apresento os benefícios de utilizar 
essa ferramenta digital para promover comunicação e aprendizagem significativa:  
 

a) Todos ou a maior parte dos estudantes utilizam o aplicativo. 
b) Fácil manuseio. 
c) Trocar mensagens de texto e voz, permitindo diálogos de forma síncrona e assíncrona. 
d) Permite a partilha de vídeos, áudios e textos que comuniquem o que estudaram, que 
compreenderam o conteúdo e também apresentem a realidade vivida no cotidiano do bairro. 
e) Em razão do tempo curto das aulas, possibilita a ampliação das discussões de forma 
online.  
 

2.4. Pergunto aos professores sobre a possibilidade de desenvolvermos uma sequência didática 
com aulas presenciais, online via WhatsApp e híbridas. Contemplaremos tratando do objeto de 
conhecimento sugerido, a temática ambiental. Isso possivelmente produzirá engajamento dos 
estudantes uma vez que são moradores do bairro e são diretamente afetados pela não coleta 
dos resíduos sólidos.  
 
2.5. Para o próximo encontro do círculo pedagógico sugiro a professora que selecionem objetos 
de conhecimento a serem estudados no primeiro trimestre letivo com os estudantes da etapa IV, 
a exemplo de Leitura, compreensão, Interpretação de texto, Produção textual. O professor de 
Ciências poderá elencar conteúdos que perpassam pelo tema estudado: Acúmulo de resíduos 
sólidos no bairro. São alguns exemplos: Consumismo e o aumento da produção de resíduos; 
Lixo urbano e seus impactos no meio ambiente; Conscientização e busca de melhorias. 
 
 

3.Terceiro encontro do círculo pedagógico para construção da sequência didática. 
 
Temática:  WhatsApp como mediação do processo educomunicativo 
 
Data:20/05/2025 
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Tempo estimado:18h20min até 19h  
 
Modalidade: via WhatsApp 

3.1. Iniciamos com a música “Pela Internet”, disponível em 
https://youtu.be/v2QvAaBNc9A?si=OfkchMI7lngg0Qgo. Embora não trate do aplicativo 
WhatsApp, o objetivo ao ouvir a canção é observar as possibilidades que as mídias digitais 
trazem a aprendizagem. Conhecimentos, saberes, víveres, reflexões a partir de leituras, áudios, 
vídeos e demais experiências interativas. O WhatsApp possibilita o envio e recebimento de links 
para partilhar tais conteúdos. Permitindo após isso, conversas que podem apresentar opiniões 
sobre o que foi acessado e relações com sua vida pessoal ou comunitária. Após a escuta da 
música, os professores se expressam sobre ela e eu também realizo algumas inferências 
relacionadas a importância do recurso WhatsApp. 

 
3.2. Relembramos os principais pontos da Lei 15.100, de 13 de janeiro de 2025, que dispõe 
sobre a restrição do uso de dispositivos móveis nas unidades escolares e como Secretaria de 
Educação do Estado da Bahia tem orientado os colégios. Seguindo a Lei Federal 15.100 de 13 
de janeiro de 2025, os celulares serão permitidos nas seguintes situações: atividades 
pedagógicas sob orientação de profissionais de educação na sala de aula ou nos intervalos entre 
aulas; situações que envolvam perigo por motivo de força maior para rápida resolução de 
problemas; para garantia da acessibilidade e inclusão, gerenciamento de situações de saúde 
(Brasil, 2025). Retomar esses pontos permitirá que os professores fiquem à vontade para solicitar 
o uso dos celulares caso precisem numa aula presencial. 

 
3.3. Com os conteúdos sugeridos pelos professores no círculo pedagógico, passamos a construir 
as sequências didáticas que será apresentada no apêndice.  
 
 
 

4. Quarto encontro do círculo pedagógico para construção da sequência didática 
 

Temática:  WhatsApp como mediação do processo educomunicativo 
 
Data:26/05/2025 
 
Tempo estimado:18h20min até 19h  
 
Modalidade: via WhatsApp 
 
4.1. Reafirmamos os conteúdos das duas disciplinas que deverão ser contemplados na 
sequência didática associada a temática educomunicação e questão ambiental. 

 
4.2 Seleção de atividades e metodologias que contemplassem mídias digitais para tratar 
inicialmente de cidadania. 

 
4.3. Ficou definido para todos que a pesquisa em educomunicação e aprendizagem significativa 
aconteceria levando em conta o projeto pedagógico do colégio que estava em andamento. 
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APÊNDICE D - PREVISÃO DOS ENCONTROS PRESENCIAIS E POR MEIO DO 
WHATSAPP 

 

Protótipo da pesquisa com estudantes 
 

 
ENCONTROS 

 
DETALHAMENTO DA 

APLICAÇÃO DA PESQUISA 

 
IMPLICAÇÕES COM A 
EDUCOMUNICAÇÃO 

 
ENGAJAMENTO 

DE 
PROFESSORES 
E ESTUDANTES 

 
DISPOSIÇÕES 
GERAIS 

 

• Proposta Pedagógica: 
Aplicação da pesquisa  
Educomunicação: o WhatsApp 
como uma interface da 
aprendizagem significativa dos 
(as) estudantes da educação 
de jovens e adultos. 

• Participantes: sujeitos 
da EJA etapas IV e V do 
noturno e professores de 
Língua Portuguesa e Ciências. 

• Local de realização das 
oficinas: Colégio Estadual 
Monteiro Lobato. 

• Duração da proposta 
pedagógica: 9 encontros 

• Duração de cada 
encontro: 1 aula de 40 minutos 
cada. 

 
Ao longo das atividades 
nos lócus da pesquisa 
buscaremos deixar em 
evidência a prática 
educomunicativa como 
interface ou elo de uma 
aprendizagem 
significativa. 

 
Registraremos ao 
final de cada 
atividade   as 
impressões sobre 
o envolvimento 
dos estudantes e 
professores e o 
desenvolvimento 
das ações 
propostas. 

 
ACOLHIMENTO: 
1º ENCONTRO 

 
Tema: A contribuição das 
mídias digitais no processo de 
aprendizagem. 
 
Objetivo geral: Apresentar a 
temática da pesquisa à turma. 
 
Objetivos específicos:  
* Conhecer os sujeitos da 
pesquisa (nomes, percurso na 
EJA e seu interesse na escola). 
 
• Refletir com a turma a função 
da escola, da EJA. 
 
• Reconhecer as mídias 
digitais, suas finalidades e 

 
O princípio da 
aprendizagem 
significativa é a 
apropriação de si, do 
outro, de seu contexto. 
Por isso, consideramos 
necessária a valorização 
dos sujeitos, de suas 
trajetórias. A partir de 
então será possível o 
aprofundamento das 
temáticas que nos 
propomos abordar: 
mídias digitais, 
educomunicação e 
aprendizagem 
significativa. 

 
Cada estudante 
presente falará de 
si e sua 
expectativa da 
escola, da EJA.  
 
Esperamos que 
os estudantes 
falem da 
importância que 
as mídias digitais 
têm para eles e 
como utilizam no 
cotidiano. 
 
As professoras 
refletem não ter 
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como contribuem para a 
aprendizagem significativa. 
 
Procedimentos: 
• Com a turma e o professor em 
semicírculo começamos os 
diálogos com apresentação 
pessoal, percurso na educação 
básica regular e a razão de 
estar na EJA. 
 
•Cada estudante faz um breve 
texto narrando suas 
expectativas com a educação 
de jovens e adultos. 
 
• Escuta da música ‘Pela 
internet’ de Gilberto Gil. 
Disponível em 
https://www.letras.mus.br/gilbert
o-gil/68924/. Em seguida 
mediar diálogos a respeito das 
tecnologias digitais de 
informação e comunicação e 
suas utilizações na educação. 
 
Recursos: 
Dinâmica em grupo, papel 
oficio, quadro, piloto. 
 

Nesse encontro após 
conhecer as trilhas de 
vida dos sujeitos, 
iniciamos a tratativa 
“mídias digitais” com o 
objetivo de evidenciar a 
que se refere e quais 
suas funções no cenário 
contemporâneo, o que 
envolve a aprendizagem.  

tempo para 
preparar as aulas 
com recursos de 
mídia. 
 

 
2º ENCONTRO 
(PRESENCIAL) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
• Tema: Aprendizagem 
significativa no contexto da 
limpeza urbana em Vista 
Alegre. 
 
Objetivo geral: Estabelecer 
relações entre saberes 
científicos sobre lixo urbano e 
aprendizagem significativa por 
meio do WhatsApp. 
 
 
Objetivos Específicos 
• Trazer atenção a situação do 
lixo no bairro. 
 
•Compreender a aprendizagem 
significativa como resultado de 
uma construção coletiva 

 
A teoria proposta por 
David Ausubel (1968) diz 
que a aquisição de um 
novo conhecimento se 
dá a partir de um saber 
prévio e relevante para o 
aprendente. Nesse 
sentido consideramos 
que adquirir uma visão 
mais ampla sobre a 
condição do lixo no 
mundo e no Brasil é um 
novo conhecimento. A 
condição vivenciada no 
bairro é o saber basilar e 
relevante que fará com 
que o estudante se 
interesse pelo novo 
aprendizado. 

 
Os estudantes 
concordam que o 
lixo próximo a 
escola é um 
problema 
ambiental e 
social. Portanto, 
válido como 
objeto de estudo 
transversal a 
disciplinas como 
Língua 
Portuguesa e 
Ciências.  
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3° ENCONTRO 
(VIA 

WHATSAPP) 
 
 
 
 
 
 
 

baseada na ciência e no 
contexto estudado (bairro de 
Vista Alegre). 
 
Procedimentos  
•Trataremos em diálogo sobre 
o excesso de lixo nas ruas de 
Vista Alegre. 
 
•Relatos trazidos pelos 
estudantes de como era a 
comunidade uma década atrás 
em relação a limpeza do bairro. 
 
•Assistir ao vídeo “O que nunca 
te contaram sobre o lixo” 
disponível em 
https://youtu.be/sfa-
jnXtA84?si=ljswNnNQObBP92s
D e dialogar sobre os impactos 
do lixo na vida humana. 
 
•Criação de um grupo de 
WhatsApp da turma para 
desenvolvimento das temáticas 
online. 
 
•Explicar como poderá ser 
realizada a dinâmica da 
proposta pedagógica exposta 
nesse cronograma, estabelecer 
combinados nas interações via 
WhatsApp.  
 
Recursos: 
● Celular, quadro, piloto  
 
 
 
Tema: Lixo urbano e seus 
impactos no meio ambiente. 
 
Objetivo geral: Conhecer os 
impactos do lixo no meio 
ambiente. 
 
Objetivos Específicos:  
 
•Conhecer e diferenciar os 
diversos resíduos produzidos 

O recurso do vídeo 
utilizado será um 
elemento 
problematizador levando 
os expectadores a 
refletir sobre o lixo, 
colocando-se numa 
condição de produtor e 
também responsável 
pelo lixo gerado. 
 
A criação do grupo no 
WhatsApp surge como 
ação educomunicativa 
porque objetiva ampliar 
as formas de 
comunicação (escrita, 
áudio, vídeo, fotos), de 
acessar e disponibilizar 
conteúdos que agregam 
conhecimentos, 
concordar ou criticar, 
posicionar-se por meio 
da voz, das palavras, do 
saber científico, da sua 
própria experiência. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A aprendizagem 
significativa que 
objetivamos demonstrar 
nessa pesquisa se 
materializa não apenas 
na aquisição de saberes 
cientificamente 
produzidos sobre o 
tema, mas na obtenção 
de uma consciência de 
si como integrante do 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estudantes 
assistem em casa 
ao vídeo indicado 
na aula anterior. 
Leem matérias 
disponibilizadas 
no grupo e a partir 
daí há conversas 
produtivas. 
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no cenário contemporâneo. 
 
• Identificar quais prejuízos o 
lixo pode causar ao meio 
ambiente. 
 
Procedimentos: 
• Realizar levantamento prévio 
sobre: 
  - O que os estudantes 
consideram como lixo. 
 - Quais resíduos você observa 
nos lixos expostos no bairro. 
 
• Solicitar que apresentem 
dúvidas ou curiosidades sobre 
o lixo para que durante a aula 
possamos pesquisar e 
encontrar a resposta. 
 
• Realizar a leitura do texto 
“Quais os tipos de lixo 
existentes. ” 
Disponível em 
https://sitesustentavel.com.br/ti
pos-de-lixo-quais-sao-os-
principais-existentes-e-como-
descarta-los/  
 
• A partir da leitura do texto os 
estudantes e professores 
poderão comentar no grupo: 
 - Quais tipos de lixo nós 
produzimos em nossas casas? 
- Como descartamos? 
Poluição do solo – As principais 
origens da contaminação. 
Disponível em 
https://www.fimdolixo.com.br/po
luicao-do-solo-as-principais-
origens-de-contaminacao.  
 
•Após 20 minutos para 
apreciação do texto, os 
participantes deverão comentar 
sobre a leitura feita com base 
na seguinte questão:  
1) O lixo urbano produz 
chorume. Como o solo e 
lençóis freáticos são afetados? 

meio ambiente. Portanto, 
responsável por ações 
que impactam 
positivamente ou 
negativamente o 
ecossistema. 
 
Utilizamos a metodologia 
educomunicativa 
centrada no diálogo, na 
análise reflexiva dos 
discursos, neste caso, 
os textos propostos para 
esse encontro. Os 
sujeitos são convidados 
a expressar-se 
baseando-se nos 
saberes que revisitaram 
ou que adquiriram 
durante as leituras.  
Em seguida propomos 
que professores e 
estudantes fizessem 
parte do mesmo grupo 
de WhatsApp e 
interagissem de modo a 
compartilhar saberes e 
aprender e juntos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 

Dialogamos sobre 
consumismo, o 
que é, impactos 
na vida pessoal, 
social e 
ambiental. 
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4° ENCONTRO 
(PRESENCIAL) 

2) Pesquise e apresente 
imagens de lixo doméstico 
contaminando o solo, 
descrevendo o cenário. 
 
Recursos: Celular conectado à 
Internet. 
 
 
 
 
 
•Tema: Consumismo e 
aumento da produção de 
resíduos. 
 
•Objetivo geral: Relacionar 
produção excessiva do lixo ao 
consumismo da população. 
 
•Objetivos específicos:  
 
Compreender o conceito de 
consumismo. 
 
Repensar práticas do cotidiano 
relacionadas a aquisição e 
descartes de itens 
desnecessários. 
 
•Procedimentos 
Em roda de conversa retomar 
temática abordada no grupo do 
WhatsApp: Lixo urbano e seus 
impactos no meio ambiente. 
 
Perguntar aos estudantes e 
professores o que 
compreendem sobre 
Consumismo. 
 
• Escutar a música “Eles não 
estão nem aí”, interpretada pelo 
cantor Rael, disponível em 
https://www.letras.mus.br/rael-
da-rima/1787199/.  
Após escuta da música dialogar 
sobre o que ou quem 
impulsiona o consumo 
exagerado, por que é 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Utilizaremos nesse 
encontro um recurso de 
áudio, reproduzindo para 
toda a turma a música 
“Eles não estão nem aí. ” 
O objetivo será trazer a 
reflexão o pouco 
interesse da indústria, do 
comércio e o poder 
público em estimular o 
consumo consciente. A 
prática educomunicativa 
apresenta-se nessa 
atividade a partir da letra 
da música utilizada de 
modo a provocar uma 
leitura crítica da 
estrutura social e 
econômica vigente que 
envolve e aliena o 
consumidor. 
 
O diálogo novamente é 
elemento importante na 
elaboração ou 
reelaboração de 
conceitos, ideias e 
argumentos.  
A produção escrita 
permite a sistematização 
do que foi apreendido e 
possibilita o 
desenvolvimento da 
habilidade em produzir 
textos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dialogamos sobre 
consumismo, o 
que é, impactos 
na vida pessoal, 
social e ambiental 
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prejudicial e como podemos 
evitar.  
 
Proposta de produção de texto 
narrativo descritivo que 
apresente a vida comunitária 
livre do consumismo, deixando 
evidente a diminuição da 
produção de resíduos. 
(Previamente explicaremos 
como realizar a produção desse 
gênero textual). Os textos 
deverão ser digitados e 
postados no grupo do 
WhatsApp para todos 
visualizarem as produções uns 
dos outros. 
 
•Recursos: Caixa de som, 
quadro, piloto 
 

 
5° ENCONTRO 

(VIA 
WHATSAPP) 

 
 
 
 
 
 

 
Tema: Doenças ocasionadas 
pelo lixo urbano. 
 
Objetivo geral: Identificar as 
principais doenças causadas 
por resíduos domésticos. 
 
Objetivo específico: Refletir 
sobre possíveis danos à própria 
saúde e de outros advindos do 
excesso de lixo nas ruas.  
 
Procedimentos: 
•Solicitar que os estudantes 
relatem casos se souberem de 
doenças adquiridas por conta 
do lixo.  
 
Solicitar que escolham uma das 
doenças: dengue, amebíase, 
disenteria, giardíase, 
ascaridíase, leishmaniose, 
febre amarela, dengue, 
leptospirose, tétano. Devem 
pesquisar e postar um card no 
grupo do WhatsApp 
informações tais como: animal 
vetor de contaminação se 

 
Como jovens e adultos, 
os sujeitos da pesquisa 
já possuem certos 
conhecimentos sobre 
doenças provenientes do 
lixo mal condicionado e 
que tenha contato com 
pessoas. Na perspectiva 
da aprendizagem 
significativa esses 
conhecimentos são 
subsunçores ou saberes 
âncoras. A partir desses, 
é possível avançar, 
aprofundar a 
compreensão sobre a 
temática, neste caso, as 
doenças adquiridas em 
razão do acúmulo de lixo 
nas ruas.  
 
Para Ausubel (1966) o 
meio deve que 
possibilita a 
aprendizagem deve ser 
atraente, motivador. 
Nessa proposta de 
atividade fazemos uso 

 
Estudantes 
relatam condições 
de saúde 
oriundas do lixo 
disposto nas ruas.  
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houver, como o lixo ocasiona a   
doença, sintomas e tratamento, 
imagens sobre a doença. 
 
Recursos: Celular  
 
 

do aplicativo de 
mensagens WhatsApp, 
de sites na Internet com 
a finalidade de realizar 
pesquisas e aplicativos 
para realização do card 
caso desejem fazê-lo 
assim. 

 
6° E 7° 

(ENCONTROS 
(PRESENCIAIS) 

 
Tema: Da conscientização a 
busca de melhorias. 
 
Objetivos gerais: Identificar o 
papel do poder público. 
 
Objetivos Específicos: 
Identificar o órgão responsável 
pela coleta do lixo. 
 
Reconhecer os direitos e 
deveres dos cidadãos no que 
diz respeito a condição 
sanitária do bairro. 
 
Requerer do órgão competente 
a limpeza regular do local que 
acumula lixo. 
 
Procedimentos: 
Acessar o site da Secretaria 
Municipal de Ordem Pública 
para se apropriar das 
atribuições do órgão municipal. 
 
Leitura dos artigos 1°ao 6° da 
Lei Municipal 7.394/2007 que 
trata da parceria público 
privada para realização de 
coleta do lixo urbano. 
 
Produzir uma sequência 
didática sobre aprendizagem 
significativa e a interface 
WhatsApp.  
 
Recursos: Quadro, piloto, 
notebook.  
 

 
A educação para a 
comunicação surge 
diante da necessidade 
de reivindicar um direito, 
a coleta regular dos 
resíduos no bairro de 
Vista Alegre. Para tanto, 
os educandos precisarão 
envolver-se com a 
proposta pedagógica, o 
que envolve identificar o 
órgão responsável pela 
coleta do lixo e suas 
atribuições, lei municipal 
7.394/2007 que trata da 
limpeza pública no 
município de Salvador. 

 
Estudantes 
pesquisam em 
sites a 
responsabilidade 
do poder público 
ao realizar a 
coleta de resíduos 
e quem é 
responsável pelo       
acompanhamento
, fiscalização. 
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APÊNDICE E – PRODUTO EDUCACIONAL  
 

                                SEQUÊNCIA DIDÁTICA EJA - ETAPA V  

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 
Local: Colégio Estadual Monteiro Lobato  
Professor: Josenice Oliveira Cardoso dos Santos 
 
Tema Geral: Construindo saberes socioambientais com educomunicação 
Componente Curricular: Língua Portuguesa, Ciências.  
  
Tema gerador em Língua Portuguesa - A Sociedade que temos e a Sociedade 
que queremos. 
 
Tema gerador em Ciências - Concepções de meio ambiente e suas implicações. 
 

Turma:  V da EJA. Duração: 6 
horas/aula 
presenciais e no 
grupo do WhatsApp 
da turma  

Período: 
De: 05/05/2025 
até:23/05/2025 

  

ASPECTOS SOCIOFORMATIVOS EM LÍNGUA PORTUGUESA 

 
ASFEFSII02 – escuta ativa  
 
ACEFSII03 – escrita proficiente  
 
ASFEFSII03 – socializa em grupos (presencial e via WhatsApp) 
 
ACEFSII04 – criticidade 
 
 ASFEFSII04 – dialoga para aprender 
 

ASPECTOS SOCIOFORMATIVOS EM CIÊNCIAS 
 
ASFEFSII01 – relações respeitosas 
 
ASFEFSII02 – escuta ativa 
 
ASFEFSII04 – dialoga para aprender 
 

COMPETÊNCIAS 

 
Conhecimento: Valorizar e utilizar o conhecimento historicamente construído para 
entender a realidade e colaborar na construção de uma sociedade mais justa. 
 
Pensamento Científico, Crítico e Criativo: Exercitar a curiosidade intelectual e a 
investigação para analisar e resolver problemas. 
 
Comunicação: Utilizar diferentes linguagens (verbal, corporal, visual, sonora e 



 194 

digital) para se expressar e partilhar informações, ideias e sentimentos. 
 
Cultura Digital: Compreender e utilizar tecnologias digitais de forma crítica, ética e 
significativa para se comunicar, produzir conhecimentos e exercer protagonismo. 
 

APRENDIZAGENS DESEJADAS EM LÍNGUA PORTUGUESA E CIÊNCIAS: 

 
LÍNGUA PORTUGUESA 
 
SNEFSIILP30 – comenta um texto lido tanto oralmente quanto na forma escrita; 
 
SNEFSIILP32 - compreende e interpreta textos lidos, selecionando dados e 
informações; 
 
SNESIIFA51 – reconhece que através da arte e do corpo expressam-se afetos, 
sentimentos e emoções; 
 
SNESIIFA56 - realiza e compartilha produções artísticas, expressando e 
comunicando ideias. 
 
CIÊNCIAS  
 
ADEFSIICN01 - Problematizar fatos observados cotidianamente, interessando-se 
pela busca de explicações e reflexões sobre visão de mundo. 
 
 ADEFSIICN02 -. Reconhecer, respeitar e valorizar seu próprio saber sobre o meio 
natural e social, interessando-se por enriquecê-lo e compartilhá-lo. 
 
SNEFSIICIE22 – compreende os processos de recuperação e degradação de 
ambientes por ocupação urbana desordenada, industrialização, desmatamento, 
inundação para construção de barragem ou mineração; 
 

AVALIAÇÃO GERAL 

 
Processual. Ao fim da sequência a turma realizará uma produção coletiva de um 
abaixo assinado a ser encaminhado para um vereador solicitando a revitalização do 
rio Paraguari. 
 

REFERÊNCIAS 

 
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 
2018.  
 
BAHIA. Secretaria da Educação. Organizador Curricular da Educação de Jovens 
e Adultos/OCEJA 2022. Salvador, 2022.  
 
 

 
 
 

                           PLANO DE AULA 1- Cidadania  

Tempo Estimado (nº de aulas):3 aulas presenciais e online 

RECURSOS/MATERIAIS DIDÁTICOS 
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TV conectada a Internet  
Quadro, piloto  
Atividade impressa  
 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
1°Momento  
 
Uma roda de conversa com os educandos, iniciamos dialogando sobre o que é 
cidadania, quando alguém pode abrir mão de sua cidadania e quando não somos 
tratados como cidadãos plenamente.  
 
Selecionamos um texto: “O que é cidadania” para que lêssemos coletivamente e 
discutíssemos as questões apresentadas nele. 
 
Após breve discussão, assistimos ao vídeo previamente selecionada sobre 
cidadania na perspectiva dos Direitos Humanos. 
 
Como a Constituição Federal assegura o direito a cidadania? 
 
Embora não dê detalhes sobre como a população deve fazer para manter o bairro 
limpo, sabiam que a Constituição Federal traz em seu texto que assim como é 
responsabilidade do poder público, é também da comunidade zelar pela limpeza 
comunitária?  
 
Pesquisamos em sites trecho da lei que aborda a responsabilidade ambiental que 
atribuída a população.  
 
2°Momento (via WhatsApp) 
 
Assistir ao vídeo (que também seria postado no grupo da turma e na sala de aula), 
disponível em https://youtu.be/-jbmb6PxXjY?si=rYojkElX5oO75GeU, Constituição 
de 1988. 
 
Discussão acerca do vídeo Constituição cidadã de 1988 e seu contexto: 
O que levou o país a adotar esse conjunto de leis? 
Como a população se beneficia? 
O que envolve ser cidadão? 
 
3°Momento  
 
Retomada do conteúdo do encontro via WhatsApp. 
 
Escuta da música “Pacato cidadão” da banda Skank (também disponibilizada no 
grupo do WhatsApp da turma), disponível em 
https://youtu.be/FR5bNGhzPMQ?si=U7SvmiiPsuuxMofc. 
 
Diálogo sobre o significado da letra da música Pacato cidadão, explorando os 
conceitos de cidadão, pacato.  
 
Como as tecnologias digitais contribuem ou dificultam reflexões e ações que 
demonstram cidadania? 
 
Após discussão, a turma desenvolve atividade em dupla de interpretação da música. 
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Realizam um breve texto em que expressam o que é ser cidadão e a importância 
para si e para coletividade. 
 

AVALIAÇÃO DA AULA 

Observaremos a atenção e a participação na aula. 
 

REFERÊNCIAS 

Rosa, Samuel, clipe musical Pacato Cidadão, disponível em  
=1https://youtu.be/FR5bNGhzPMQ?si=gw6v4CDHO4d7y_Mx, acesso em 24 de set. 
de 2025. 
 

ANEXOS PLANO DE AULA 1 

 

PLANO DE AULA 2 - “Construindo saberes socioambientais com 
educomunicação” 

Tempo Estimado (nº de aulas): 3 aulas presenciais e online  

RECURSOS/MATERIAIS DIDÁTICOS 

 
TV conectada a Internet  
Quadro, piloto  
Atividade impressa  
 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
1° Momento (via WhatsApp) 
 
Cumprimentar a todos. Relembrar a dinâmica da interação via WhatsApp, sendo 
esta assíncrona, contudo importante a participação de todos. 
 
Perguntamos: O que você considera lixo? Como ele afeta a nossa vida 
principalmente nos grandes centros urbanos? Quais impactos negativos deixam ao 
meio ambiente? 
 
Você tem recordações da bica (início do rio) e do rio Paraguari que passa em frente 
ao Colégio Monteiro Lobato? 
 
Perguntamos se o trecho do rio Paraguari é uma condição natural ou se era 
necessário que realizasse melhorias. 
 
Assistir ao vídeo “O que nunca te contaram sobre o lixo”, disponível em  
https://youtu.be/sfa-jnXtA84?si=_rw_7zpt-FTKwuno. 
 
Abordamos os danos causados pelo lixo, esgoto ao rio Paraguari. 
 
2° Momento  
 
Retomamos as discussões da aula anterior via WhatsApp e assistimos ao vídeo 
disponibilizado que embasou o conteúdo da aula. 
 
Pedimos que todos leiam a matéria que postamos no grupo da turma 
antecipadamente. O site é: https://diamundialdalimpeza.com.br/doencas-causadas-
pelo-lixo/, que tem o tema “ Doenças causadas pelo lixo – como prevenir. ”  
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De modo sistematizado abordamos doenças causadas pelo esgoto, por água 
contaminada pelo lixo, sintomas, causas e tratamentos, além de apresentar imagens 
relacionadas à matéria. 
 
Orientação para produção de texto referente a temática.  
Primeiro escrever uma frase afirmativa sobre a temática, segundo, apresentar um 
dado e dá uma breve explicação, terceiro, apontar uma possível solução. 
 
Mostrar por meio de exemplo no quadro  
 
Acompanhar e orientar os estudantes em suas produções. 
 
3°Momento  
 
Cada estudante na sala de aula recebeu uma cópia do texto Rio e seus 
componentes, produzido pelas professoras no círculo pedagógico.  
 
Fazemos leitura individual e coletiva discutindo cada parágrafo. Conceitos como foz, 
margem, leito, foram explicados na leitura e compreendidos pelos estudantes 
sempre relacionando ao rio Paraguari ao exemplificar. 
 
Discutimos o que é revitalização. 
 

AVALIAÇÃO DA AULA 

 
Observaremos a atenção e a participação na aula. 
 

REFERÊNCIAS 

 

PLANO DE AULA 3- Produção para Mostra pedagógica do projeto Sustentaê  

Tempo Estimado (nº de aulas): 3 aulas presenciais e online  

RECURSOS/MATERIAIS DIDÁTICOS 

 
Quadro, piloto, celular, TV conectada a Internet  
 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
1°Momento  
 
Qual a função e as principais características do gênero abaixo assinado? 
 
Construção colaborativa do abaixo assinado, a professora é a escriba.  
 
Todos os estudantes levaram folhas para coleta de assinaturas de parentes e 
vizinhos. 
 
2° Momento (via WhatsApp) 
 
Orientação sobre como produzir um breve documentário sobre o rio e sua história 
no bairro. 
 



 198 

O que é um documentário? Qual o objetivo? Por que o audiovisual fortalece o 
discurso?  
 
Disponibilizar no grupo do WhatsApp o vídeo “Como fazer um documentário”, 
disponível em https://youtu.be/QhAcwsEit14?si=pL8_PjcqbShK327t. 
 
Construção coletiva de perguntas que poderiam ser feitas aos entrevistados e que 
revelavam a natureza ou o objetivo do documentário.  Algumas foram: Quais boas 
lembranças o (a) senhor(a) tem do rio?, Quando a poluição começou?, Em sua 
opinião o que poderia ser feito a fim de amenizar os danos que foram causados ao 
rio?, Acredita que a revitalização é um caminho para melhorar a condição sanitária 
do rio? 
 

AVALIAÇÃO DA AULA 

 
Observaremos a atenção e a participação na aula. 
 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


